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DA OPPOSICAO 
xJ 

NO GOYERNO 
E DA 

LIBERDADE 1)A IMPRENSA. 
-—=5©»*—-- 

Porque luima Opposição he olhada como 
huma das necessidades do Governo Represen¬ 
tativo , e qual he o seu caracter? 

A razao nos diz, que só deve haver opposi- 
cao ao mal , e haverá hum mal necessário nesU 
fórma de Governo? Sim; e ha mesmo dois. 
Aos olhos da Democracia, esle mal he a Rea¬ 
leza; aos olhos da Realeza he a Democracia: 
huma c outra, face a face, e como cm liça no 
Governo Representativo. 

Eis o objeclo do combijte, cis os combaten¬ 
tes; os Jornaes sao as aiiiis dos partidos, c o 
theatro das suas desavenças. . 

Desta sorte, os Jornaes (eu entendo os po¬ 
líticos ) nascem nas revoluções, e não podem 
viver senão cm guerra. 

Da parte da Realeza, está o Rei, e a sua 
Camara dos Pares, da parte da Democracia, 
o povo , e a sua Gamara dos Deputados; divizão 

X. 



<le poderes, mui natural a esta fôrma de go¬ 
verno; porque a Aristocracia em si mesma , lie 
menos hum poder particular, que hum apendlcè 

do Poder Real, e he assim, que a Aristocracia em 
Inglaterra se considera, e o que faz a sua força 
contra a Democracia, ea força da Realeza; porque 
se huma Gamara de Pares ambicionasse a popula¬ 
ridade, o que Ire impossível, e para a obter sacrifi¬ 
casse alguma cousa dos seus deveres, e dos jus¬ 
tos direitos do Rei, então daria á Democra¬ 
cia a forca da Realeza, e o Estado se per¬ 
deria. 

Entre estes duas grandes divisões se acha a 
Magistratura, e o Exercito, duas Classes que 
tendem para o povo pela sua composição, e 
para a Realeza pela direcção que delia recebem; 
feliz do Estado se dias nunca recebessem outra! 

Por tanto , da parte da Realeza estilo as su¬ 
perioridades políticas; e por conseguinte a ten¬ 
dência para o repo^-o ; estado natural a tudó 
o que tem chegado a seu termo, c não pode 
ir muis longe. 

I)a parte da Democracia, está a inferiorida¬ 
de relativa , e por conseguinte a tendência para 
a inquietação, ambição, gosto de mudança, 
c as revoluções, estado também natural, a tu¬ 
do que nao tem chegado a seu termo, c at- 
pira ir rnois longe. 
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Assim pois , a Democracia cslá nlium es¬ 
tado offensivo, porque hc de sua natureza, que 
ejla busque a conquista do Poder; a Realeza, 
está n'huin estado deffcnsivo, porque hc de sua 
natureza querer deffender-se. Logo, a Rcmo- 
eraeia tende para o poder o ruais arbilrario, 
porque hc também o mais offensivo, a Realeza 
tende para o poder absoluto, porque lie o mais 
deffcnsivo; dupla tendência, que explica todos 
os aeeidentes desta sociedade. 

0 primeiro corollario , que se tira destes 
principio», lie: que a Opposição nhuma Gama¬ 
ra de Pares, não deve ter o mesmo fim, nem 
o mesmo carucfer, que a da Camara dos De¬ 
putados: esta, lie ltuma, Opposição ás usurpa¬ 
ções da Realeza; a outra deve ser huma op¬ 
posição ás emprezas da Democracia , e os Pa¬ 
res devem temer menos, engnnarcni-se com a 
Realeza , que ter razão com a Democracia. 

0 que salva a Inglaterra , lie a grande influen¬ 
cia, que a Coroa, Pares tem sempre 
lias eleições, e que lhe assegura os votos dc 
hum grande numero dc membros dos Com- 
múns. Sein este auxilio, a Camara dos Pares, 
e a Realeza á longo tempo teria» sucumbido, 
e seria para espantar a indiscrição daquelles 
d’cntre os Pares de França, ou dc Inglaterra, 
que trabalhassem para fazer eleições populares, 
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r reprehendesscm o Governo por I>usc'ar De¬ 
putados Realistas. 

Os Jornacs são pois a arma oíícnsiva da 
Democracia, c a arma deffensiva da Realeza 
com os seus Jornacs a Democracia séria mais 
forte ouc a Realeza, sc esta não tivesse para 
reprimir‘seus excessos o recurso da censura» 
porque, as leis repressivas nada podem a seu 
respeito. 

Desta sorte, os partidistas da Democracia 
atacarão com violência, cm quanto os delTon- 
sores da Monarchia, sustentarão o combate com 
a desvantagem, que nesta guerra assim como 
cm outra qualquer,a deffensiva puramente pas¬ 
siva tem contra huma agressão obstinada, e 
eontinuamente repetida. Os talentos, neste caso, 
liada valem ; os partidos não os conhecem, ou 
não os suppòetn, se não naquelles, que elles 
servem; c o Conservador mesmo, cujo succesSo 
tem sido tão lisongeado , exageraudo-se talvez 
o seu mérito literarW", o Conservador teria a- 
froxado diante do Constitucional ; tanto aos 
olhos do vulgo» a deffensiva tranquilla parece 
fraca , e desanimada ao pé de hum ataque 
audacioso, c que não respeita algueui! Final— 
uientc o Conservador, nada teria feito do que 
pert.cndiá , sem o horror excitado pela de¬ 
claração de hum regicídio na Gamara dos 



Deputados, e sobre tudo pelo espantoso acon¬ 
tecimento de 1 | de Fevereiro (*). 

Os Jornacs, até mesmo pela pequenhez dos 
seus artigos, são muitos inais proprios para o 
ataque, que para a deffeza; ataea-se com hu- 
ma palavra, luim rasgo de penha , e para a 
resposta , e delFeza ,• he mister empregar volu¬ 
mes. He assim , que hum grao de veneno dá 
a morte ao homem , e para conservar-lhe a 
vida he necessário grande quantidade de ali¬ 
mentos. 

Jie certo, que a Democracia nem sempre 
ataca directamente a Realeza; a lei por huma 
ficção, sem ser daqucllas dalém dos Alpes (**) 
declarou, que o ltei nao podia fazer mal, e 
até mesmo que elle só nada devia fazer. 
ISa Constituição da Sociedade, esta lei o co¬ 
locou pouco mais ou menos , como o Deisrno 
coloca a Di\indade no Universo; quero dizer, 
em huma esphcra inaccessivel ás agitações deste 
mundo, e aonde nem as'paixões, nem o cui¬ 
dado do que diz respeito aos humanos, pode¬ 
rão perturbar o seu repouso. 

iYhum Governo Representativo, os Reis es¬ 
tão postados n’huma altura distante do com¬ 
bate , e se algumas vezes são obrigados a des- 

(*) Morte do Duque de Berry. 

(**) Roma. 



cer para tomar parte na peHeja , perguntai 
á Inglaterra , e a França qual tein sitio o seu 
fim ? 

Porém a Democracia sabe iudemnisar - se 
dos respeitos forçados, que prodigaliza á Rea¬ 
leza. e da infalibilidade que lhe alribue sobre 
os primeiros agentes da sua aulhoridadc, os Au- 
ratos de sua vontade legislativa, os instrumentos 
dt: sua acçao administrativa, em hunni palavra os 
Ministros, encarregados de todas as iniquidades, 
como de todos os negocios, e de toda responsa¬ 
bilidade do resultado, biles estão de alguma sorte 
fora da leiconmium, assaltados em todos os pon¬ 
tos, c obrigados a fazer lace a todos os ataques. 
A Democracia para os combater cum mais van¬ 
tagem , separa-os do liei , de cujo nome lhes 
hc prohibido servir-se, até mesmo em apoyo 
das proposições feitas cm seu nome ; ella os 
tem isolado de todos aquelles , cujos servi¬ 
ços elles poderiao empregar , ou obter a sua 
amizade; diíTamancfc-os com o épiteto de Sor¬ 

ris, ou Miuislcriacs; injuria que passará de 
ma o em mao aos deffeusores de todos os Mi¬ 
nistros , quaesquer que sejáo. Km outros pai- 
zes, os Governos estão tranquillos , e os po¬ 
vos felices com menos despezas , sem se oc- 
cuparem muito , daquelles que os governao ; 
e dir-sc-ha, que só neste Governo os Ministros 



rtbjecto rio lmma tao rispiila, o continua censu¬ 
ra, sao mais sugeitos a errar, porque são ma is 
observados, ou mais corrompidos, porque são 
mais responsáveis ? 

Como lie possível provocar continuailamente 
ôs croados, sem prejudicar a consideração do 
Amo que os cscolheo Como lie possível , 
perteuder que tudo vai mal no Estado sem of- 
fcqder o respeito, e o aííecto devidos áqucl- 
le , que lie o seu Cliefe ? He nisto , que es¬ 
tá o mysterio do Governo Representativo , tal 
como entendem os nossos adversários ; isto se¬ 
gundo elles pensão , bc o seu chefe dobra, 
e que serve maravilhosamente áquelles , que lhe 
prestao fé, para socegar a conscioncia da Op- 
posicao que dcffende a Realeza , como os ou¬ 
tros a atacão; quero dizer com as paixões da 
Democracia , c algumas vezes com o seu soc- 
<Wn ro. 

K não sc pense, que os 1’arcs achem mais 
predileção aos olhos desta eterna inimiga do 
poder Real. A Dignidade de Par he inti¬ 
ma mente unida á Realeza para não partici¬ 
par dc todos os relances cio combate. Com 
effeito, a Camara dos Pares não está fóra <la 
Realeza para a deffender , ou antes , cila ho 
a própria Ilcaleza, visto que lhe coube o pri¬ 
meiro, e o mais essencial caraoter, que he 



o poder legislativo hereditário. A Caiiiarn doí 
l*ares na Monarchia , não lie o Conselho do» 
Anceaos na Republica. 

As emendas , e sob emendas, esla artilha¬ 
ria das Assembléas populares, tirar ião alguma 
couza á sua dignidade , c ellevada como lie 
acima das baixas pretenções do bello espirito, e 
das vaidades da Tribuna, ella deve aos povos 
o exemplo da unanimidade nos resultados, an¬ 
tes que o espectaculo do combale entre as 
opiniões. 

A dignidade de Pár tem ainda outro ea- 
ractcr da Realeza, cila tem adulladores, e tal¬ 
vez como fazem os líeis em muitas oçcasiões,. 
repulsará a vó/, amiga, mas severa, que lhe dirá 
a verdade; hiimas vezes os seus adulladores 
exaltarão com grande ruido a sua popularida¬ 
de , e lhe dirão, que muito tem merecido 
dos póvos, que tem salvado a patria; c outras 
vezes, publicarão insolentes biographias dos seus 
membros, expondo-o*> a todas as observações 
de louvor, ou vitupério, como estes folhetos 

que tratào de boa , ou má conducla, que sc 
dão a mercenários. 

Tem-se atacado os membros em particular, 
tem-se atacado até mesma o Corpo , c se al¬ 
guém o dúvidar julgando não ver nesta au¬ 
daciosa empreza mais que huma iudiscrição 
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sem consequência , hum delicio isolado, assas 
punido por Coo francos de multa, c hum mez 
-de prizão; (*) não tem mais que olhar para o 
Monitor de 22, e 20 de Março de 1820 n.® í jõ, 
e 144» e ver o que então disse na (-'amara dos 
Deputados, hum dos corypheos «lo partido Dc- 

• macrotico, entre os aplausos dos séus amigos. 
» Os Pares não podèráõ dissimular, que ain¬ 

da mesmo cm sua própria existência, nada con- 
servão da antiguidade senão o feitio das suas 
capas , e a postura elegante das suas plumas ; 
que cada dia se torna para clles mais apre¬ 
ciável afastar o momento de certas refonhas, 

porque na discussão de/las, \ iria logo a idéa 
mais rasoavcl de aperfeiçoar alguma cousa de 
seu brilhante poder, e de melhorar sobre seu 
terreno, mas com vantagem geral. » 

« Sem nada suprimir da deliberação reconhe¬ 
cida essencialmente util, por todos os bons es- 
piriios , poder-scrhá fundar sobre bares mais 
analogas á nossa situação social , lumui i/isli- 

tuicão exótica > transplantada entre nós eom lo¬ 

dos os vicios da antiguidade , e sob condições 

(*) No Ministério de Lord Castlertagh, hum acto 
do Parlamento condcmnava a desterro perpetuo, todo o 
Escritor, ejue publicasse qualquer obra, que tendesse a 
atraliir 0 desprezo sobre «s C.imai cs. 

2. 



.< »o ) 

para o futuro impossíveis de se obterem na nos¬ 

sa Franca. » . . 
« Aconselhamos portanto aos Srs. Pares , 

que desviem \ exame desta falsa imitação, in¬ 
capaz nesta nova França de lançar profundas 
raízes n'hum terreno que a repele. » 

« Huma voz mais forte que a do interesse 
pecuniário, pode fazer, com que trema sou co¬ 
ração paternal ; clles não pensarão a sangue 
frio, na possibilidade de verem ainda pôr ciu 
questão o direito hereditário circunscrito em 
hum pequeno numero de famílias; clles são 
assás esclarecidos para ignorarem , que diante 
da razão . c do juízo da civilisação Europea , 
nao ha mais que huma unica successão, justa, 
e solidamente consagrada na opinião, que he 
a sucçessao dó Throno , sem que aconteça o 
mesmo na successão do Títulos, c Lugares. 

t Estas, hc precizo confessar , já são con- 
demnadas pela opinião geral ; cilas já recebe¬ 
rão golpes, que tem chegado ao coração, a fe¬ 
rida he profunda, c os Pares julgarão hem ce¬ 
do, que a mais seguro conservação de todas as 
suas magnificências, reside no consentimento 
tácito , que nos faz supportar por habito , o 
que pezà sobre nós para conservar o que nos 

aprás. n 
Estas insolentes ameaças, estes conselhos iro- 
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nicos, dirigidos á Gamara dos Pares , não tem 
precizao de commcnlario , e os Pares podem 
julgar por isto . a sorte que lhes seria reserva¬ 
da , se a Democracia , .que nos innuriíta por lo¬ 

dos os lados, segundo a expressão de hum Ora¬ 
dor na Gamara dos Deputados, chegasõe a ue- 

t molir os últimos baluartes da Realeza. 
Porém de todos os attaques que a Demo¬ 

cracia dirige contra a Realeza, o niais perigo- 
y.o, e que melhor descobre os seus desígnios, 
lie a guerra obstinada , que faz á Religião do 
Estado ; porque a Religião Gatholica, c a Rea¬ 
leza, estes dois grandes objectos das aficiçõcs 
publicas , são como duas ancoras , que tem 
sustido a Niio do Estado nas mais violentas 
tempestades. 

Desta sorti; , os Jornaes attácão a Religião 
(') nos seus Ministros , assim como a Realeza 
nos d’clla; protestando sempre o seu respeito 
á Religião, que clies querem apurar, c á Rea- 
Jeza que perlcndcm àorxir ; ora como lie 
necessário, que hajão nomes para personalizar 
a injuria, charmar-sc-ha a Realeza, Ministeria 

Usino, a Religião Jczuitismu; e estas palavras se 

(*) Eu não contundo todos as Jornaes nesta acusa¬ 

ção. O Quotidiano, por exemplo tem sempre defendi¬ 

do c respeitado a Religião. 
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tornarão sinaes cie odio e perseguição. Com as 
palavras se preverterá a razão dos povos, c com 
os cscrilos os seus costumes ; espalhar-sè-hão 
obscenas impiedades , sob o mais pequeno 
formato , e pelo preço mois vil nas escolas , 
e nas cabanas; dar-sc-hão á ignorância da ida¬ 
de, á fraqueza do sexo, á rusticidade da con¬ 
dição ; espalhar-se-hào pelo povo, a fim de 
corrompcrlhç o coração, c desvairar o espirito; 
estes cscrilos serão prodigalisados, como o li¬ 
bertino dá, ou empresta máos livros á joven , 
que ellc pertende seduzir; sem que tudo isto 
seja por especulação pecuniária, ou ainda mes- 
mo por devassidão ; mas unicamente por cal¬ 
culo polilico, como instrumento de revolução, 
c meio dc recrutar partido; combinação infer¬ 
nal , ultimo gráq de corrupção reservado ao 
nosso paiz, c á nossa época ; estar ião nhuma 
bem deplorável cegueira aquolles, que no meio 
dc tal desordem, não se envergonhassem pe¬ 
rante a nação , não se inquietassem por si mes¬ 
mos, ou não se assustassem por seus filhos! 

Todavia em quanto huns invocavão contra 
os abuzos da liberdade da imprensa os mais ri¬ 
gorosos castigos, inclusive a morle, nesta mes¬ 
ma occaziao , outros também feridos do mal 
que escritores imprudentes lhes podião fazer , 
assim como á sociedade, pediio a censura , 



que poupa todos os rigores prevenindo todos 
os delidos; elles não a pedião, senão contra 
as producções literarias dc hum nuthor, e não 
contra os Jornaes , cuja política ainda que 
falsa e superficial, impõem alguma circuns- 
pccção. 

O luxo de corrupção, que vimos depois , 
não só nas famozas reimpressões, cm pequenos 
formatos , e em Resumo* IIisloricos, mas tam¬ 
bém nos livros de dois soldos, não tinha ain¬ 
da'ganhado as ultimas classes da sociedade, 
o nquelles de que' eu fallo, supporião cahim- 
niav seu pãiz, e seus escritores , se pedissem 
castigos para deiiclos, que ainda não existião 
pelo menos no mesmo grão da gravidade , e 
que apenas lhe parecerião possíveis. 

Os Jornaes são pois hum mal necessário ; 
se a Realeza pódc ser attacada., hc prccizo tam¬ 
bém , que ella possa defender-se; e deste mal 
inherente a esta forma dc Governo se tem 
feito huma necessidade, c até mesmo' huma 
vantagem poliíica, pouco mais ou menos co¬ 
mo certos póvos fazem huma belleza de qual¬ 
quer deformidade endémica, e nacional. 

Pódc concebcr-se a vantagem dos Jornaes 
políticos nos Governos absolutos, aonde o Po¬ 
der está sem equilíbrio, os Ministros sem res¬ 
ponsabilidade , e o povo sem representação ; 
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mas 11’hum Governo aonde setecentos , a oito 
centos proprietários tirados das classes mais 
honrosas da Sociedade , vem todos «s annos 
de todos os pontos do Reino, reunir-SP sob os 
olhos da Authoridade, expor todas as necessida¬ 
des , fazer ouvir todas as reclamações, acolher 
todas as queixas , quç ainda os mais obscuros 
cidadãos tem direito de dirigir-lhes, e levar ao 
conhecimento da authori4adc competente todas 
as injustiças, que sc lhes tiverem feito ; que 
prccizão tem elles de Jornaes politicos, para 
verem, ouvirem, ou fallarem? Ii escritores que 
nao tem a authoridade da idade, nem a da éx- 
periencia, bem como os conhecimentos que dá 
a pratica dos iNegocios , arrastados pelos tur¬ 
bilhões da Capital, no meio de todos os rumo¬ 
res, distraeções, e |trazeres, teráO a basofia de 
conhecerem, o que elles chanião opinião publi¬ 
ca , melhor que os Pares , c os Deputados 
de todos os Departamentos? So nos disserem, 
que os Jornaes esclarecerão, c dirigirão as de¬ 
liberações das Camaras; não se poderá pergun¬ 
tar, quem esclarecerá, e dirigirá a redacção dos 
Jornaes? Que esclarecimento, que direcçao, po¬ 
derão as Camaras receber de Jornaes oppostos, 
contraditórios, ainda que fossem redigidos com 
o mesmo talento + e que todos dessem a sua 
opinião particular pela opinião publica. 
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Portanto a influcnoia dos Jornacs sobre as 
grandes medidas políticas quazi sempre vem 
a ser nulla. A habil Inglalei'ra, que proclama 
por toda a parte o beneficio <la Liberdade da Im¬ 
prensa , pune sevéra , e arbitrariamente os li- 
bellos, que cila não caracleriza, senão pela sen¬ 
tença que os condemna , e os Jornacs políti¬ 
cos são ali tratados com hvima indifTercnça 
muito próxima ao desprezo. Não se occupa em 
os consultar sobre as resoluçOos do seu Gabi¬ 
nete; e quando se observa, o pouco que ellcs 
influem na cauza dos Catholicos de Irlanda, e 
mesmo na dos Gregos, dos quacs não tem se¬ 
guramente apressado o tardio, c equivoco resul¬ 
tado , pergunta-se, para que são bons os Jor- 
naes , e que soceorros póde delles tirar a So¬ 
ciedade? A honrosa coragem de alguns Jornacs 
de França nos dias de terror consolava as vic- 
timas pela espectativa de huma próxima mu¬ 
dança , e que então suppunhão vingar-se; mas 
em summa, que impedirão elles ? Pelo contra¬ 
rio, os Periódicos que justificavão os erros , 
as estravagancia?, e mesmo os crimes dos tira¬ 
nos, não tiverão sempre mais iníiuencia, que 
aquellos que se arriscarão a combate-los? 

Os particulares não tem tirado mais, vanta¬ 
gens do que o publico; ellcs não podem evitar 
nenhum dos' numerosos attentados contra a sua 
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honra , vida , propriedades; c frequeutemeule 
ajuntão a tudo isto, a nialedeccncia, a cíduin- 
nía , o déscrediíu, e nhum Governo em que 
lodos os Cidadãos são admissíveis a todos os em¬ 
pregos, elles servem maravilhosamcnlc a ambi¬ 
ção do Poder, ou ao desgosto de o haver per¬ 
dido. Algumas pessoas suppoem, que os Jor- 
uaes servem para proteger os particulares con¬ 
tra os abuzos das aulhoridadçs; mas em ver¬ 
dade estes abuzos são tão graves, e frequen¬ 
tes , que para combate-los seja necessário hum 
instrumento tão mortífero como os Joruaes? 
Quantas accuzaçõcs nao intentão tiles contra os 
funccionarios públicos , (principalmente contra 
os Ministros da Religião) sobre a fé de denun¬ 
ciantes, que ficao sempre jcobertos com o véo 
do anonymo ? E aonde estão as accuzaeões , 
que elles tem provado? As administrações Eu 
ropeas pecao mais pela moleza , que pela vio¬ 
lência , e o Governo de França, como o de 
Constantinopla , teria o triste privilegio de fa¬ 
zer dos seus agentes outros tantos tiranos? 

Conclua-mos emíhn , que, os Jornada Políti¬ 
cos podçm fazer algum bem aos particulares, 
denunciando o mau genio de hum Prefeito, a 
negligente cu interesseira administração de hum 
•Maire, e o zelo imprudente de hum Cura; po¬ 
rém elies podem cauzar grandes inales a So- 
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ciedade. Na immensa carteira do mafl, a acçíío 
da Imprensa lie sem limite de tempo, e de lu¬ 
gar ; falia em toda a parte , a Uula a liora, eem 
todas as oceaziôes ; falia a todas as paixões, e 
todas as paixões lhe respondem ; falia sem ser 
contestada , porque os que se habitnão a lèr 
máos livros, não se occnpào a ler os bons , e 
faz mal por todas as maneiras , nos livros, sob 
todos os formatos. 

Os Jornaes , lidos corno são compostos , isto 
he , precipitadamente , sem reflexão , lidos , e 
compostos como huma tarefa quotidiana , que 
deve app.r cer lodos os dias a huma certa ho¬ 
ra, debaixo do mesmo formato sempre cheio, 
extingue todos os hábitos graves , e sérios do 
espirito, que não pode fixar-se em cousa-algu¬ 
ma , e costuma-se a receber impressões fugiti¬ 
vas , continuaniente cclypsâdas por huma suc- 
cessão rapida de raciocínios contraditórios, fac¬ 
tos incertos , cônjectnros atrevidos , sustenta¬ 
das hum dia , desmentidas outro , e qtie po¬ 
dem por hum moiiieuto divertir os ociosos , 
mas, que não offerecem alguma instrucção so¬ 
lida tos homens sensatos. « 0 homem , que 
nunca lé hum jornal, escrevia o Prezi.lente dos 
Estados-Utiidos , he ma is instruído, que aum-lle 
que o ló, pois que , o que nada sabe , está mais 
perto da verdade , do que o outro, cujo espirito 

3. 
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esiá cheio de mentiras, e de erros.... He bu- 
ma triste verdade , que a suppressão da Liber- 
dade da Imprensa , ( continua o mesino amhor) 
nuo priva o povo das vantagens, que dYJla po¬ 
de resultar , como faz a maldade com que se 
emprega em propagar falsidades. » Portanto, eu 
não receio sustentar, quando fosse neccssatio 
entender a Liberdade Cousiilucional da Impren¬ 
sa, como entendem os nossos adversários, e atri¬ 
buir á palavra reprimir o sentido exclusivo , 
que elles lhe dão , que esta Liberdade só deve¬ 
ria existir para os escritos graves, sérios, para 
aquelles escritos , que permanecem , que se re- 
tem na memória, que instruem , e que bonrão 
a Sociedade, cuja expressão elles munileslào. 
Mas, em quanto á Literatura fugitiva, e li¬ 
geira dos Jornaes , que senão retem , qne senão 
guarda; esta lilleralura, não da Sociedade, mas, 
do homem; ulii ás su;.s paixões, a seus inte¬ 
resses , muito mais própria a perl.uibar a Socie¬ 
dade , qne a servi-la ; poderia , deveria mesmo 
,/m razão do seu caracler differeule , ser su- 
gcila a outra disciplina; e visto qne os seus ef- 
feitos são mais promptos, e que cila falia todos 
os dias , e a todos os instantes , espalhando- 
se com a rapidez de raio , de.hum extremo do 
Reino á outro extremo; deve prevenir-se o mal 
que cila pode fazer , porque a repressão seria 
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sempre tardia ; e assim a Imprensa Periódica , 
ou nao Periódica será livre tanto, quanto deve se¬ 
lo debaixo da acção da Justiça, que pune seus 
abuzos , ou da censura que os previne ; como o 
h unem mesmo na Sociedade, que he livre , e 
está debaixo da acção da Ley, que pune os de¬ 
lidos , ou da Policia, que os impede. 

E entretanto, como a licença da Imprensa lie 
hum m d, que nao se assemelha á nenhum ou- 
t.o, t*m-se inventado para a reprimir huma 
Jurisprudência especial , c que das Leis ordiná¬ 
rias não conserva noção alguma de sabedoria , 
prudência, humanidade, e que seguramentc nao 
he a razão escrita. Só os dclictos da Imprensa , 
entre todos os outros ,• podem ser punidos, sem 
que devão prevenir-se: o progresso das luzes, 
e o espirito do século o querem assim ? Com tu¬ 
do, qual he aquelle , que informado de que vai 
apparecer hum impresso, em que a sua famiiia, 
pessoa , honra, e fortuna, serão comprométti- 
das , cahimniadas , c ultrajadas, nao porá em 
pratica tudo quanto estiver a seu alcance para 
evitar semelhante publicação ? liste argumento, 
não foi trazido nem de muito alto, ue .1 de mui¬ 
to longe, eu o sei; e todavia , para íiuin bom 
espirito que se não paga de subtilezas, e sophis- 
nius , elle decidirá a questão. 

Todos estes preparativos de medidas repres- 
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sivas sustontão se sobre hum alicerce ruinoso , 
sobre o principio , que os Jornaes são huma pro¬ 
priedade, coque se não tem dito sobre este ob- 
jecto? Que hum Jornal soja huma propriedade 
á respeito de outro Jornalista, que não póde 
tomar hum titulo já occúpado , da mesma sor¬ 
te que hum fabricante de tecidos , não póde 
marcar as suas obras com o sello dc outra fabri¬ 
ca ; que o Jornal seja a propriedade commum 
dosaccionistas, pelo direito queelles tem de re¬ 
partir entre si o seu producto , não ha nada mais 
verdadeiro : porém, que hum Jornal venha a 
ser huma propriedade contra o Governo , que 
lhe tem concedido a authorisação , he o que sc- 
riamente senao pode avançar. E com effeilo , 
qual seria esta propriedade eá que outra se poderia 
comparar? Seria a propriedadede explorar em seu 
proveito, ( como huma mina de carvão dc pe¬ 
dra , ou o aterro de hum pautano ) a funeção 
mais importante, e a mais inalicinavel da atilho- 
ridade publica , qual a do instruir os povos , e 
dirigi-los pelo cantinho da moral, da política, e 
da Religião ; e só se poderia comparar á proprie¬ 
dade , que hum pai de famiiin alienasse, eiu pro¬ 
veito de hum Mestre, pela educação de seus fi¬ 
lhos. Mas, esta propriedade, se se pode as¬ 
sim chamar , o primeiro dos deveres da aulho- 
ridade , he certamente inalienável como todas 
as propriedades publicas. 0 Governo pode cu- 

i 
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gaja-la por hum tempo limitado , ou antes con- 
fía-la, assim como elle confia luima cadeira de 
Dilreito Publico , ou dc outro qualquer ensino. 
iN'isto mesmo elle da luuna comniissâo revogável, 
e nunca huma propriedade; c ainda assim 
exige como garantia, d-aquclle á quem a 
confere as condições da idade, bons sentimen¬ 
tos , boa conducta , c capacidade; e porque pro¬ 
fissão publica nào deverá elle exigir tacs condi¬ 
ções? Só para esta cadeira , que se chama hum 
Jornal, esta cadeira de ensino Moral, Religioso, 
Político, Historico, que falia de tao alto, e de 
tao longe , que falia a tantos ouvintes ao mesmo 
tempo, todos os dias, e a toda a hora ; para- 
esta censura diaria dc tudo o que se diz , e que 
se faz; para esta ceusura tão viva, e amarga para 
com as pessoas, e as couzas , para com o Go¬ 
verno c os particulares; para com as Gamaras , 
seus membros, suas opiniões , e ate mesmo para 
com o Rey; para esta censura, que não quer 
ser censurada , o Estado, alem de não exigir 
daquelles que a exercem, condição alguma de 
capacidade, probidade , e veracidade ; entre- 
ga-la-ha como especulação de Commercio, a es¬ 
critores, de que elle não conhecerá se quer o no¬ 
me, que a Justiça em cazo de delicio , nunca 
poderá descobrir ; e estes atlaques anonymos, 
ou pseudouymos., que a bondade interessada 
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de hum proprietário ( responsável) rtao iudéln- 
nizaria a falia de delicadeza, estes atlaques ano- 
Qvuius tao justamente reprovados no Gommer- 
cio do mundo , poderão aqui serem legaes, e 
authorisados ! 

Digamo-lo emfím : hum Jornal não lxe, nem 
pode ser, senão lmma concessão daulhoridade, 
como por exemplo, hunia patente darte de im¬ 
primir , pela mesma razao, e por consequên¬ 
cia, no t azo de abuzo, revogáveis tanto huma 
comoa outra, á vontade da mesmaaulhoridade, 
que a concedeo; e não póde haver Governo, 
se todas as concessões, que a aulhoridade póde 
íazer_ só por isso se tornarem propriedades. 

Em quanto a Imprensa só foi domestica , se 
posso assim dizer, isto lie, occupada de couzas, 
ou de sciencias , que fazem o recreio , ou en¬ 
tretenimento dos particulares, podia entregar-se 
a especulações particulares , como outra qual¬ 
quer profissão particular; mas logo , que ella 
sc tornou política, o Governo, tutor natural 
de todos os interesses públicos, deve conside¬ 
ra-la como huma profissão publica , cuja di- 
recção, e vigilância lhe devem pertencer; c 
nunca considera-la como o património de liu- 
ma família , ou a propriedade de hum parti¬ 
cular; se o Jornalista he obrigado a sofrer a cri' 
tica particular, porque não será ellc submetti- 
do á censura publica? 
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0 Historiador de Inglaterra',' Air. Hume, fe* 
huma declaração , que deveria sempre estar 
presente ao espirito dos Legislatores em to¬ 
das as matérias em que os interesses públi¬ 
cos, e particulares, se achem em contacto e 
em conflicto. Depois da nossa ultima revolução, 
diz ellc, os interesses particulares são melhor de¬ 

fendidos ; porem , os interesses públicos estão me¬ 

tias seguros, lie assim que na discussão sobre 
a policia da imprensa, se oppoz o interesse 
particular dos Jornalistas, dos Impressores, e 
seus obreiros, ao interesse da Sociedade, com- 
promettendo o bem do Estado , para poupar o 
dos particulares. 

Pessoas estimáveis recearão que o rigor em¬ 
pregado contra os máos escritos também che¬ 
gasse áos bons, e obstasse á sua appariçâó. 

das, sendo assim, não se poderião tomar me¬ 
didas preventivas, ou repressivas, contra a li¬ 
cença «la Imprenssa, que os homens por erro 
ou por paixões não as fizessem serv ir contra a 
mais ligitima liberdade, nem poderia mesmo 
instituir-se hum Tribunal, compol-o dos ho¬ 
mens mais probos, que não fossem suscepti- 
veisde se enganarem, condemnando o innocente, 
ou absolvendo o culpado: he esta a sorte de 
todas as instituições humanas, a que nenhu¬ 
ma legislação achou ainda rGinedio adequado. 
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'Porem he mister, não acreditarmos, que a 
sociedade tira tanto fructo das melhores obras, 
que poderem apparecer sobre scicncias inoraes 
{únicas que deverão ser objecto das Leis so¬ 
bre a imprensa) como de mallcs pódc sofrer, 
das que forem más. As primeiras, que só fai- 
lão á razão,’ graves, e algumas vezes severas, 
não são lidas senão por hum pequeno numero 
de pessoas; as outras, que se dirigem ás paixOes, 
ao orgulho, ao deleite, ao espirito de revolta, o 
ornadas de todos os prestígios do genio, e das 
artes, achão numerosos leitores nos jovens, c 
nas mulheres desgostando-os para sempre de toda 
a leitura seria. Dilo-ci eu? As sociedades Chris- 
taãs nada mais tem que aprender. Em sciencia 
moral tudo está dito, e se huma só verdade 
necessária á sua existência lhe tivesse faltado, 
ella não teria podido conservár-se, e dczcnvol- 
ver-se. Tem, he verdade muito, que aprender 
ainda em scicncias phz.icas, mas naqucllas a 
mais inteira liberdade he abandonada aos cr* 
tos melhor demonstrados, c aos mais extrava¬ 
gantes sistemas. 

Por tanto, quando huma medida preventi¬ 
va, ou repressixa impedisse, ou retardasse a 
publicação de hum bom escrito, o auctor te¬ 
ria certamente mais prejuízo que o publico? 
c para que se hade suppôr gratuitamente, que 
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â justiça, ou a policia, que tem tantos escri¬ 
tos máos a condemnar, prefira empregar o seu 
rigor niiuma obra utíl? 

A sabedoria do Rei restabelecendo a censura 
tem-se dirigido pela rasão tle seus póvos. Pai- 
Xões babeis, e exercitadas , descendo para o 
combale das alturas do génio, e das mais dis- 
íinclas classes, desabarão as paixões plebéas , 
ignorantes , e cegas. Nas praças publicas já 
apparecein escritos contra a censura ou au-» 
tes contra os censuradores, e nas barracas en¬ 
tre os cestos d ortaliça , e de peixe, leêm-Sc os 
nomes dos seus authores, e que nomes ! Na 
Verdade he comprar hum pouco caro, satis¬ 
fações que eu não comprehendo. 

Esta guerra de brochuras já começou : tem 
apparecido muitas, e se amnmcião outras. Até 
Sé tem declarado os Accionistas e seguradora 

desta nobre empresa, porque hoje, em Fran¬ 
ça tudo se faz por acções até mesmo as de-» 
«ordens, e as revoluções. Estas brochuras que 
tem chegado a quinhentos e dez mil exempla-* 
res , são espalhadas cm remessas regulares, e 
distribuídas gratuitamente, sem que os Accio¬ 

nistas , queirão tirar deste imenso avanso d 
<hnhc.ro, e de talento , outro beneficio, senaO 
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a gloria. Tio liuma industria aperfeiçoada, pela 
qual se poderia exigir liuma patente de inven¬ 
ção; e he no meio de liuma tão espantosa 
profusão de libcllos , que ha queixas contra 
as penas publicadas sobre os abusos da liber¬ 
dade da imprensa ! 

Mr. Hyde de fteuvillc veio também forne¬ 
cer seu contingente ao partido, e como os 
ma is compositores dc brochuras , despresou- 
se d apoiar com raciocínios a sua opinião so¬ 
bre a censura , achando mais faril , e sem 
duvida mais concludente altacar as pessoas; lie 
prncipalmcnle contra o aulhor deste escrito, 
que elle dirigio as suas accusaçõos, ^seguiulo o 
exemplo de Mr. dc Chatcaubriand. Natural- 
mente e ]>or mais de hum motivo nenhum 
dclles deveria dar-lhe a preferencia , porem 
julgárúo-no assim mais ulil, sem duvida, para 
o bom exilo da sua causa; e quaes são as c:>n- 
veuiencias, que não cedem ás dos partidos! Co¬ 
meçarei pela brochura dc Mr. Uyde de Neuville- 
por ser aquella, que mais cspccialmentc me hc 
dirigida. A grande reprehcnção, que ine diri¬ 
ge. he ter eu variado nas minhas oipniõçs so¬ 
bre a censura previa. Isto he, o que olle verá 
depois; mas antes de lhe fazer conhecer o erro 
em que labora, devo notar a sua parcialidade. 
A sua brochura acaba por estas palavras: «Alas, 
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« eu esquer.o-rnc, que trato das inconsequências 
* ministeriaes.» Porem clle ainda se esquece 
d’outra cousa : esquece-se de tratar das incon¬ 
sequências dos seus amigos,, e para encami¬ 
nhar sua memória , eu o aconselho , que lêia 
no Conservador, e nas outras obras de Mr. do 
Chateauhriand , as passagens citadas nos nu¬ 
meros recentes da Gazela Universal de J yon , 
de que o escrito que tem ú vista, lhe recor¬ 
dará huma parte. 

Em sumula, eu estou hem longe de prevale- 
Cor-me disto para minha dele/a; he coisa mui¬ 
to simples o extranhar a mudança de opinião 
sobre algumas questões administrativas , a lio- 
nifns , que são obrigados a tomar parte nos 
negoeios públicos, em Governos táo inconstan¬ 
tes , e tempestuosos como o Governo Repre¬ 
sentativo : censnrar-se-há ao navegador que 
achando-se sobre hum mar agitado, com ven¬ 
to pela prôa , nâo leve sempre o seu navio por 
huma linha rccta ? Na Inglaterra ninguém se 
receia de cahir nestas hicoherencias, e os mais 
encarniçados dctractores do Idr. Canning, nun¬ 
ca o criminarão por ter sido partidista eu- 
thusiasta do célebre Burke , ainda mesmo 
conhcccndo-se , que entre as opiniões deste 
profundo .publicista, e os últimos actos, do 
Ministério de Mr. Canning houvesse tanta dif-, 
ferença como do dia á uoite. 
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Eu não nego nenhuma das pasnasrors do} 

nuMis escrilos sobre a liberdade da imprensa , 
ciladas com tanta affectaç.lo por IWrs. do ChaT. 
teaubriand, c I!yde de JNeuAÍH<»; únicos cujas 
brochuras tenho lido, (e que muitas outras 
tem produzido) e as quaes somente responde¬ 
rei pela primeira, e ultima vez; nao negarei 
também nenhum dos elogios feitos por mim , 
aos .Jomaes redigidos no espirito de fidelidade 
á lièligião, á Monarchia, c a Pessoa do Rei; 
C com tudo, 5ir. de Chateaubriand , c Hyde 
dc Nemille, não avançOo muito com estas nii- 
çlias conseceõt s. 

INao posso deixar de admirar-me , quando 
yejo , que estes Srs. souberáo transformar em 
inimigo da censura, o mais decidido partidis¬ 
ta, e mais publico defensov desta medida. Seis 
\ezes tenho escrito , cu fallado sobre a liber¬ 
dade da imprensa: no principio de 181.4, pe¬ 
di a censura para os escritos nao periódicos , 
e nao disse huma palarva a respeito dos Jor- 
nnes. A 28 de Janeiro de 1817 lalíei 11a Ca- 
nnsra , sobre a liberdade da imprensa c exigi 
a censura para as obras não periódicas , e a 
repressão judiciaria paru os Jornacs, de huma 
forma particular; a 19 dc Dezembro de 1817, 
tpinei a pedir a censura sobre os escritos, e 
a 17 d’Agosto de 1819 sempre a ceusura sobre 
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ps escritos nâo periódicos, e nem huma palar 
yra disse sobre jornaes. Em 1821 11’luim pal¬ 
pei destribuido ás Gamaras , com csclareci-r 
mentos sobre a insuíTicieiicia das leis repressi¬ 
vas, eu as declarei Ião impossiveis de fazerem-se, 
como de executarem-se , pedindo então a censu¬ 
ra para todos os escritos periódicos , ou ou¬ 
tros quaosqucr. Em fim , no anuo passado 
pedi igual mente para os Jornaes , a censura 
que tinha sempre requerido para todos os es¬ 
critos , e he preciso ainda observar , que des¬ 
de 28 de Janeiro de 1817, quero dizer, a 
primeira vez que levantei a voz na Gamara so¬ 
bre a liberdade da imprensa não propuz con¬ 
tra os Jornaes a repressão judiciaria nas for¬ 
mas ordinárias , mas pedi que os delictos de 
que elles podessem ser aceusados , se exami¬ 
nassem por hum Magistrado especial; e depois 
d'isto , a 19 de Dezembro de 1817, pedi, que 
fossem julgados por hum Jury especial. i\o 
fim deste folheto apresentarei as pecas justi¬ 
ficativas de Iodas estas asserções. 

He certo, que ou seja prevenção do Author 
pelas obras serias, ou lembrança do mal que as 
grandes obras fizerão á Sociedade no século pas¬ 
sado, eu acreditava mui exclusivamente no seu 
poder, sem dar nenhuma inportancia aos Jor¬ 
naes, c nunca imaginei» que estas folhas ligci- 
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res/compostas «cm reflexão, lidas sem atíen- 
çao, c logo esquecidas, podessehi tomar hu- 
ma tão funesta inlluencia sobre os espíritos , 
entre hiima Nação tão esclarecida como a nos¬ 
sa. Convenho, que cra hum erro , em que eu 
estava ; mas n’islo só via o bem , que elles li- 
nhao feito , sem attender ao mal que podiuo fa¬ 
zer. Nossos adversários nunca se enganarão , 
eu o creio , he seguramente lmma rara felici¬ 
dade ; porem estes Senhores abuzão evidente¬ 
mente do sen privilegio de infalibilidade, quan¬ 
do accuzào de haver sido inimigo da censura, 
(que hoje requer) hum escritor, que sempre a 
tem pedido para os escritos tal, qual a ha¬ 
via no antigo Governo , e que também a de¬ 
veria ser para os Jornaes políticos, se então 
os houvesse. Fallando com boa fé, se assim se 
póde fàllar em tempos facciosos, dever-se-hia 
julgar, que aqiiclle que continua mente reque¬ 
resse a censura para os escritos não periódi¬ 
cos, devia pedi-la para os outros, quando a 
experiência da inutilidade das leis repressivas , 
das condem naçOcs , e a licénça sempre crescen¬ 
te dos Jornaes, lhe tivessem demonstrado a ne¬ 
cessidade delia, c que sahir de hum erro, que 
a experiência tem feito conhecer, não he in¬ 
constância, mas antès prudência , e dever. 

Avançarei mâis, c ainda quando eu fosse op- 
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posto a Ioda a cspccie do censura , até 1820 , 
unno de cxecravel memória , seria bastante pa¬ 
ra inspirar-me outros sentimentos estas palavras 
terríveis de ?dr. Chalcáubriaiid : » Sim , são as 
vossas abomináveis doutrinas, que assassinarão 
o filho do desterro, esse Iferoe Eranccz, o Jo- 
ven c desditozo Berri. » e eu me julgaria pro¬ 
vocador, e cúmplice de.hum novo crime, se 
não tivesse apoiado com todas as minhas for¬ 
ças a censura prévia como o unico meio dc pre¬ 
servar a Sociedade da volta de tão abomináveis 
doutrinas. 

Além d'isto , depois deu ver a faial influen¬ 
cia dos Jornaes , e a inutilidade da repressão 
judiciaria (pois que a licença dos Jornaes tem 
crescido á medida, que as leis supposlas re¬ 
pressivas, c as condcmnações sc tem multipli¬ 
cado) ; depois desta cxperiencia, digo, que a 
opinião do Rei sobre a censura teria acabado 
dc convencer-me. Ru não,sou daqticllès que, 
sendo do partido da oppozição, cantão hynmos 
de louvor em honra do Rei. Eu não o louvo, 
obedeço-lhe, ainda que me custe, concedo ao 
dever, o que recuzaria á todo o interesse de 
ambição, ou de fortuna. Penso com aquellas 
leis, que se tem chamado a razão escrita, que 
loca ao Legislador interpretar as leis, que clle 
tem dado: Ejus tsl interpretari, cajus rst con- 



drrr. A Carla assim o julga, visto que deixaat> 
Rei o direito de fazer aquelles leguiumentos que 
as circunstancias podem exigir; e não lenho or¬ 
gulho de suppor, que sou ma is inlelligente 
do que Elle, sobre os interesses do seu poder» 
ou as preeizões da Sociedade. 

Se eu tivesse variado em minha conducta pu* 
blica, nos meus princípios religiosos , e políti¬ 
cos , se eu tivesse passado de hum, para ou¬ 
tro campo , hoje realista , amanhaã partidista 
da soberania do povo; se eu tivesse traindo por 
lmm vil silencio , ou mesmo aberta meu te atta- 
cado as doutrinas, que longo tempo, e reso- 
lutamente tivesse professado, se indisposto por 
injustiças pessoaes , ou por iufbrtunios, cu mo 
separasse de homens , cujo caracler tivesse es¬ 
timado participando dos seus sentimentos', pa¬ 
ra reunir-me á outros , cujas opiuiúcs por mui¬ 
to tempo combatesse, então Mr, Hyde Neuvil- 
le , e seus amigos ppderião accuzar-me de vo¬ 
lúvel , mas soure questões de a Iminijlração 
eu níto sou tao infatuado de minhas primeiras 
Weas para sustenta-las obstina.lamente, quan¬ 
do a experien -ia, (que só he perdida para os 
tolos) , ou melhores conselhos me previnem do 
Seu perigo, ou .insafficiencia. Portanto, eu te* 
nho por fortes motivos defendido a repressão 
judiciaria para os Jomacs , e depois disto, os 
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acontecimentos mo derão mais fortes razões a- 
inda para a censura, e não me supponho mais 
culpado de volubilidade, que, se depois de ter 
por muito tempo defeudido os impostos dire- 
ctos, como preferíveis à todos os outros, vies¬ 
se a reconhecer, que os indirectos são mais 
vantajosos. Tudo que ha de constitucional, 
e necessário na questão da liberdade da im¬ 
prensa , hc, que esta liberdade esteja segu¬ 
ra contra a licença sua mortal inimiga, por 
hunia repressão previa, ou subsequente, re¬ 
pressão em si mesma indiflerente, com tanto 
que seja eflicaz ; tudo que ha de constitucio¬ 
nal , e necessário he que se possão publicar 
pensamentos uteis. Ora he claro , que se póde 
dizer outro tanto , e ainda melhor em hum 
escrito não periodico, como nhum Jornal; 
o formato nada vale: e a questão dos Jor- 
naes considerada desta sorte , para huns, nao 
he ma'is que hum objecto de partido, e para 
outros hum meio de ganhar dinheiro. 

Mr. Iijlde de T euville me oppoem o que eu 
disse fallando da Carta , apropozilo somente 
da liberdade da impçensa: «Eu a peço com 
« todos os seus princípios, eu a aceito com 
« todas as suas consequências. » Que se pôde 
concluir disto? Elle , liga-se unicamente á le¬ 
tra morta da Carta, sobre a qual lambem se 

5. 
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engana; m cinjo-me á letra, e ao espirito del¬ 
ia. lille persuade-se, qne a Carla fez da repres¬ 
são judiciaria da liberdade da imprensa, huma 
necessidade tão absoluta, e exclusiva, que se 
este meio não for surti ciente, o listado deve 
perecer não sendo possível empregar outros: 
nisto, cu ouso dizel-o , elle desconheceu o es¬ 
pirito , e o bom senso da Carta. lille sup- 
poêm, que a palavra reprimir, que se acha 
no artigo 8.° não pode entender-se senão da 
repressão subsequente, e judiciaria, e também 
se engana sobre á letra porque , he bastante 
entender o idioma Francez para saber, que á 
palavra conformar-te ás leis que reprimem, não 
póde applicar-se senão á repressão prévia ou á 
censura , porque esta-se sngei/.o ás leis que pu¬ 
nem , não se podendo conformar senão ás me¬ 
didas que reprimem. PoCetn, eu vou ntais lon¬ 
ge, c mesmo não acredito, que a Carta tenha 
dado bastante importância a estas folhas éphe- 
meras, que nascem, e morrem no mesmo dia, 
para dar tanto interesse á sua livre circulação. 

A Carla , quando declara o direito de se 
publicarem as opiniões , não póde entender 
por opiniões , senão doutrinas ; e os Jornáes 
ainda mesmo os melhores, (porque eu não con¬ 
fundo todos na mesma ex proba cão) são tanto 
livros de doutrina , como os Almanchs são 
vros de Ilisloria. 
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Fu citei- com elogio eslas palavras de hum 
Deputado : «os Jornaes expressão a opinião 
« publica, e nao a fazem.» E Mr. Hyde de 
Jkemillc julgou por eslas palavras condenmar 
a censura: porem, quando os Realistas está- 
váo reunidos, haiia hum a opinião verdadeira? 
mente publica, e huma só opinião que os Jor¬ 
naes podiao exprimir, mas, que certamente 
a tlào tiuháo feito.. Hoje que os Realistas es¬ 
tão divididos, ha outra opinião, que está bem 
longe de ser a opini.Io publica, e que sao os 
Jornaes que a leni. feito , e espalhado. 

ilr. Hyde de Keuville, falia de opposjcao, 
n.io só da que eu íiz, mas da que elle hoje faz. 

Fallci contra a dissolução da Gamara da 
i8iõ , oppuzme ao divorcio, á venda dos 
bens do Glero, ã excessiva exlenç.ão do credi¬ 
to como syslema, ás eleições mui populares <lc. 

A grande cólera de Mr. Ilyde de. Aciiville , 
e seus amigos, teve por objecto os trez por 
cento, operação util cm si mesma, ainda quo 
talvez permatura; nobre questão, nao de inte¬ 
resse publico , mas de interesse uzurario de 
hum , ou dois per cento ; tanta tempo o ob¬ 
jecto de conferencias políticas, e pode-se dizer 
literárias da França ; questão toda Parisiense 
apenas coraprehendida a vinte legoas da capi¬ 
tal, c que apezar do tudo, que sc tem dito, c 
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predito, na© impcdio que os trez por conto, se 
aproximasse hoje do seu pár, e que os sinco por 
cento, não tenha á muito excedido o seu. 

Outro objerlo de opposição , foi o ministe• 

riatismo dos Ministros, insulto que esporão lo¬ 
dos os Ministros, e seus amigos, quaesquer que 
elles sejao , e que seguramente he mui difll* 
cil de comprehonder n’hum Governo em que 
até mesmo a nssignatura do Rei, nao tem va¬ 
lidade, senão he indorada pelos seus Ministros, 
e em que a estes mesmos he prohibido pro¬ 
nunciar seu nome nas discussões parlamen¬ 
tares. 

Se ha algiimás outras medidas de política , 
que tenhão provocado a cólera da opposição, 
eu ousarei dizer, que ainda mesmo suppon- 
do-as faleas, ou imprudentes , cilas podião 
causar menor mal ao Estado, que a desunião 
•los Realistas, o maior de todos os perigos em 
hum governo como o noSso, e talvez o unico 
que se deve temer. ITc também o inconvenien¬ 
te desta desunião, que aCarta quiz previnir, 
nao permitlindo, que os Ministros fossem ac- 
eusados senão por traição, ou concussão. O 
Legislador pensou com sabedoria, que se elles 
podessem ser perpeluamente attacados por to¬ 
das as paixões produzidas pelo odio ou inve¬ 
ja , por faltas, ou crroí inevitáveis no manejo 
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de ncgocios tao difíiceis , variáveis, e compli¬ 
cados , cuja política particular , não saberá sêr 
indepedente da política geral do resto da Eu¬ 
ropa , não poderia haver tranquíllklade para 
os administradores; mas sim, huma continua 
mudança de homens , e de cousas , e apesar 
destas mudanças , sempre erros ! Sempre fal¬ 
tas ! 

Eu digo pois, com huma profunda convic¬ 
ção : a Franca , que tem resistido a tantos cri¬ 
mes , faltas , e disgraças , não resistiria longo 
tempo á desunião dos Realistas. Ile bem co¬ 
mo hum Exercito, que se debanda em presença 
do inimigo, e que até mesmo huma parte pas¬ 
sa para as suas fileiras. E nao temos visto Rea¬ 
listas preferirem nas eleições os inimigos do 
Rei , á Realistas partidistas do Ministério , 
conducta esta, que nao ha nada , que possa 
justificar , e que póde ter todos os efeitos de 
huma trairão? As injustiças do Ministério para 
com os particulares , não descuípao a opposi- 
çno ás medidas politicas do governo , quando 
cilas tem a snncçao das Camaras, e mesmo a 
do Rei ; e nunca poderá ser permettido fazer 
huma opposição publica , de ressentimento* 
pessoaes. A lei concede, que o Juiz se recuse 
a toda a causa civil, ou crime, quando elle 
póde Jegilimamcnte estar convencido, ou sus- 
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peito de odio, ou ressentimento contra huma 
das partes; os membros das duas ('amaras são 
também os Juizcsdos Ministros, e ha, sobre 
tudo em I rança, sentimentos plausíveis, mais 
imperiosos que as leis positivas. 

hm geral, não se vê a causa dos males, 
que afllige toda a Furopa, senão nos homens,- 
e seus erros , lie necessário ve-la sobretudo , 
nas cousas , e na sua irresistível influencia , 
e então sentir-nos-hemos dispostos a ser , mais 
justos, ou mais indulgentes para com os homens. 

hu sei, que aos olhos dos homens apaixo¬ 
nados , (que só veem a independência na re¬ 
volução , a firmcsa na injuria, e a força d’al- 
ma na vingança,) a justiça, ou a indulgência 
para com os Ministros, passa por servilismo, 
e que ja mais deixão de procurar motivos de 
an.bição, ou interesse, e mesmos suppòr be¬ 
neficência , para fazerem acreditar reconhe¬ 
cimento. (*) 

Fste tratamento deve sempre esperar-se ainda 
quando o Ministro nada tenha ambicionado, 
contentando-se unicamente com a satisfação de 

(*) Ile assim qtie alguns Authores de brochuras sup- 
poierão, que os membros do conselho da censura, erão 
pagos, ainda mesmo sabendo o contrario, e que outro» 
muitos o djsserão, sein disto estarem mais convencidos 
do que os primeiros, v 
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ter preenchido seus deveres , sem exigir outro 
preniio. 

Mr o Visconde de Chateaubrian l, fez a hon¬ 
ra de citar o meu nome , fallaudo da censu¬ 
ra, n hum discurso recitado 11a ('amara dos 
Pares, fez o mesmo em hum folheto que pu¬ 
blicou : com menos modéstia , 011 mais me¬ 
mória , elle poderia citar o seu proprio nome: 
explicarei minhas palavras suprindo seu si¬ 
lencio. 

Posso fazer esta justiça a mim proprio, que 
pedi sempre a censura para as obras , ou es¬ 
critos náo periódicos ; mas , nunca a requeri 
para os Jornaes , nos primeiros dias da restau- 
raçao , saliiudo de huma revolução, em que 
os melhores e os mais acreditados tinhuo, quan¬ 
to lhos foi possível, altacado corajosamente as 
diflerentes usurpações, que se seguirão; quan¬ 
do todos conservávão ainda as contuzões dos 
ferros da severa censura de Bonaparte. Alem 
de qne, quando eu escrevi aqucllas linhas ci¬ 
tadas por Mr, dc (diateaubriand , nós ainda 
nao tínhamos visto , nem a declaração do re¬ 
gicida na Camara dos Deputados, nem o assassi¬ 
nato do desditoso Duque de Berri; nao tínha¬ 
mos visto vergonhosas dezerções : os escritores 
realistas reunidos debaixo da mesma bandeira , 
combatião com vantagem os Jornaes de huma 
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tippOsiçõo, que sonhava conspirações cm (avoi* 
do homem de Santa Ilelena , nufriudo-se de 
illusões. Depois de tudo isto , eu devia crér 
na cílicaeia das leis repressivas, c longe de ne¬ 
gar o que disse então nos meus escritos , c 
algumas vezes nos Jornaes, mais amigo que 
ninguém da verdadeira liberdade da imprensa, 
porem mais amigo ainda da honra da imprensa 
estou prompto a confirmar a minha opinião 
cm todos os escritos, que respeilao tudo, que 
deve ser respeitado. 

Mas, na quella mesma época , o nobre Par 
a quem respondo , mais previdente do que eu 
ou confiando menos 11a sabedoria dos Jorna¬ 
listas , escrevia no Monarchia segundo a Carla: 

* A liberdade da imprensa não pode existir sem 
« ler a poz delia huma lei terrível, imthanis 

« lex, que previna a prevaricação pela ruina, 
« a calumuia pela infamia , os escritos sedi¬ 

ciosos pela prisão , desterro , e algumas vezes 
*A MORTE,. Previnir pela morte!!! Parece- 
me que haverá mais humanidade, e será mais 
cíTicaz previnir pela censura. 

Noutra occasião , e poucos dias depois do 
assassinato do infeliz Duque de Berri elle excla¬ 
mava. « 'l emos a peste Europôa ; e esta peste 
« sai das vossas doutrinas anle-sociaes.... Quan- 
« do se vos ouve fallar em virtudes e princi- 
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« pios sobre o tronco ensanguentado de Luiz 
* XYI , e sobre o cadaver do Duque de Berry 

-* recua-Se de horror, e Constantinopla parece 
« não ter bastante despotismo , para pôr-se a 
o abrigo da liberdade ; sim são vossas execran- 
« das doutriuas, que assassinarão este filho 
« do desterro , este Francez heroico, este des- 
« ditoso Joven Berry.., Infelices! que vos atre- 
« veis estranhar aos Realistas huma censura 
« momentânea , não sois vós , que tendes em 
« todos os tempos (crido a causa da indepen- 
« dencia ?» Nao sois vós, que por vossos ex- 
« cessos tendes obrigado os homens debem , a 
« buscar refugio no Poder?» Estas passagens sao 
tiradas do Conservador. Poderia citar outras da 
mesma força, e pelo mesmo escritor; lie o que 
fez a Gazeta Universal de Lyon. 

As scenas, como se vê, estão mudadas. Ilojè, 
que a licença da imprensa, tem ultrapassado 
todos os limites , que tem ido mais longe 
que nos dias dc execravel memória de que 
falia Mr. de Chatcaubriand ; eu peço a cen¬ 
sura, e ignoro o que pede o illustre Par, que 
com tanta vchemencia se tem opposto á lei 
repressiva apresentada pelo Governo. 

O talento feliz do illustre Par dispensa-o de 
toda a discussão séria, e os rasgos de sua bri- 
lhante imaginação bastão para satisfazer seils 

. a i 6. 
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numerosos admiradores; os meus leitores - wc 
huma<,'oncepoao monos viva, exigem mais. Som 
estar em estado de os deslumbrar , eu só as¬ 
piro a convenccl-os, o reduzo a questão da li¬ 
berdade da imprensa, aos seus termos mais 
rimpSiecs, e precisos. Sobre os escritos perió¬ 
dicos ha só mente Iroz deliberações a tomar. 

i.° Liberdade inteira., absoluta, illimiluda , 
sem censura , ou repressão de qualquer es- 
pccie, prévia*, ou subsequente. 

Repressão Judiciaria. 
3.° Censura. 
?<it:guem ha, que queira, (pelo menos em 

tlieoria) a liberdade absoluta , ou para melhor 
dizer huma licença desenfreada e se alguém a 
deseja, nao sc atreve a coiífcssal-o. 

Resta pois a repressão judiciaria , c a cen¬ 
sura prévia ; ora eu nao receio a vançar, que 
a repressão judiciaria dos abusos da imprensa 
he inulil , perigosa, e até mesnio impossí¬ 
vel. As numerosas leis repressivas da licença 
da imprensa , produzidas depois da restaura- 
rnção tem dado a prova desta asserção, e a ul¬ 
tima lei adoptada pela Camara dos Deputados, 
e regeitada na dos Pares, leria completado 
a minha demonstração. Do mesmo modo sc 
tem visto desde i8i5, crescer a licença á me¬ 
dida , que as leis repressivas, e as coudem- 
naçOcs se tem mutiplicado. 
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O erro (lc nessas leis nesta matéria lie não 

ter visto o delicio da publicação do escrito r- 

uo lugar em que se imprimio, mas só vedo 
nas lojas aonde se vende. (*) 

Toda a obra , que se imprime he hum es¬ 
crito publicado j o eu desafio , que me ci-; 
tem huma só obra notável pelo nome do auc- 
lor , pelo interesse do objeclo, ou meracimen- 
to da composição, e do esívlb, que liuma vez 
impressa, não seja ou tarde , ou cedo conhe¬ 
cida pelo publico. 

Assim , quando o escrito está impresso o 
mal esta feito, e a condemnação posterior do 
author polos Tribunacs , excitando a curiosi¬ 
dade do publico, faz com que melhor ae co¬ 
nheça o que deveria ser ignorado. 

As perseguições judiciarias dão lugar a hu- 
ma defeza sempre mais escandalosa, que o es¬ 
crito perseguido, 11a qual, hum defensor não 
laz senão attgmenlar, justificando em presença 
de hum numeroso auditorio , o que o accu- 
sado tem escrito de mais sedicioso , ou inaí& 
impio, e esta defeza reproduzida nas folhas 
publicas, torna-se por si mesma, hum máo 

(*) A Lei vê 0 crime de fazer moeda falya uniea- 
nienic na rirculaçãp dnsmoedas, ou no seu fabrico clan¬ 
destino ? lí ltum máo livro não será como a moeda fal¬ 
ua 11a circulação das idéas? 
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escrito dc mais , do que temos exemplos re¬ 
centes. 

Os Tribunaes poderião ser suíTicientes, para 
^julgarem escritos sérios, em huma Naçao, aon¬ 
de o emprego de escritor mio fosse o de toda 
a gente, pertencendo unicamente, a lium pe¬ 
queno numero de homens votados ao estudo 
das letras; mas hoje, em França, seria fizica- 
mcnlc impossível aos Tribunaes da Capital , 
serem bastantes para entrar no exame de to¬ 
dos os livros, ou brochuras , que appareccm , 
e ainda menos na leitura, censura, e condem- 
nacao dos Jornacs quotidianos : e com o for¬ 
mulário, necessariamente demorado, de huma 
repressão judiciaria , o anuo todo não basta¬ 
ria para julgar os escrito# dc hum mez. 
- As nossas leis precizas só punem o delicto 
de expressão; e quanta facilidade não oflerece 
o nosso idioma, docjl, cheio de artifícios, ao 
genio Francez, tão jovial ou fino, para invol- 
ver pensamentos criminosos em expressões inno- 
oentes , disfarçar o que se perteude dizer, ou 
fazer que se enteuda aquillo, que se não 
diz? Avaliar o gráo de criminalidade de qual¬ 
quer escrito , he huma operação toda intelec¬ 
tual , na qual cada Juiz pode ter huma opi¬ 
nião dilferenle conforme o quilate da sua in- 
tclligencia , e o alcance do seu espirito; liuns, 
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verão os negoçios melhor, ou de diíferente ma¬ 
neira que os outros ; hc impraticável conciliar 
a decidencia de pareceres, sobre tudo quando 
bum Tribunal Superior, não pode rever os 
processos, c que só a indemnisaçao póde sa¬ 
tisfazer a todos. 

Emfím, e esta ultima consideração he de 
huma alta importância, hoje, que os escritos 
represenlão bum tão grande papel na Socie¬ 
dade , a repressão judiciaria da licença da 
imprensa pôem os agentes amoviveis do Go¬ 
verno , á discrição de huma Magistratura irre- 
movivel, dá á esta , huma cxistcncia política 
que a Carta lhe recusa, e não receio dizer, 
que a Magistratura em França, he muito for¬ 
te relativamcnte ao Governo. Hum Tribunal 
que vai de acordo com o Governo, confunde- 
se com elle, como o emprego se confunde, com 
o Poder de que dimana; porem, se resiste ao 
Governo , ou o abandona, para ir só por 
seus proprios caminhos, não he mais emprego, 
erige-se em Poder independente, c todos os 
esforços do Governo para o reconduzir a si , 
e obter o seu apoio, são frustrados, e se des¬ 
troem contra a sua irremovibilidade. A resistên¬ 
cia dos Parlamentos a respeito dos impostos 
conbeeidamcntc necessários , [porque os Par¬ 
lamentos nunca deixuo de fazer justiça á au- 
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thoriílaoc Real Còrifra os delidos da imprensa 
!*) ] apressou a queda do antigo Governo, e a 
deuegaftao de justiça da parte dos Tribunaes 
aetuaes, teria o mesmo effcito, se fosse possí¬ 
vel suppcr-se, que os Juires alucinados por 
hum vão dezejo de popularidade, por moti¬ 
vos pessoaes dambiraó , ou efe ressentimento, 
ou ainda mesmo por falta de vistas políticas 
estranhas a seus trabalhos habituaos, como a 
sCus conhecifiicntos judiciários, recusassem ao 
Governo, o apoio que clle exige. 

Mas gem recorrer a hvpothesis pouco vero¬ 
símeis pode assegnrar-sc , que os Juizes sem¬ 
pre applicaráõ com repugnância as leis repressi¬ 
vas , e que quanto mais severas forem , menos 
dispostos clícs serão a fazer uso delias, por¬ 
que a sua t-asao repugna , a que o Governo 
files imponha a triste obrigação de perseguir , 
cor.demnar, e punir delictos, quando seria bas¬ 
tante para pòupar-lhc até o cotihecimeuto del- 
lcs, supprimir algurtias paginas de hum livro , 
ou álgmnaã linhas de huma pagina. 

O Gcrvefno irritado pela licença da imprensa, 
commetíeu a falta de dar aos Tribunaes hum 
imrnOnso poder político na lei da tendcncia , 

(*) O Governo era antes , quein recusava aos 1’ar- 
Uiticnto? a repressãe dos dtlictos da imprensa. 
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«júo o", -leria feito Senhores tios .Tornáes, o d.os 
Jornalistas. Se os Triimnaes tivessem acciindp 
o presente, a Constituição leria mudado. Se foi 

..prudência , ou moderarão tel-o recusado, lie 
mister louval-os; porem ellcs perderão hiHiça 
brila oeoasiao de representar o papel, cuja pre¬ 
tenção se llros atribuía. 

Ainda se as nossas leis , deixassem- a pou¬ 
cos dos (Irandes-Juizos, corno em Inglater¬ 
ra , hum poder discricionário pura julgar 
os delictos da imprensa, que lambem se po¬ 
dem chamar, ((elictos discricionários, e que 
nossos uzos judiciacs, tão sevçros como os do 
nossos vizinhos, permillisseni aos Juizes inflin- 
gir aqullas multas enormes , que na o deix.-.o 
aos culpados outra alternativa , que a de huma 
prisão perpetua , ou hum desterro voluntário ; 
a reprossão judiciaria dos dçliçtos da imprensa 
seria talvez possível; porem, perguntarei, que 
custa alguns mezes de cadeia a editores respon¬ 

sareis, para quem não ha nada melhor, do que 
estarem presos , e que tirão mais proveito da 
sua detenção , (jnc da sua liberdade; ou ainda 
mesmo, para proprietários respopsaveis , que 
não seudo culpados do delicio , não podem 
olhar a prisão senão como hum arranjo de con¬ 
veniência , para conservarem sua fortuna, e 
nunca como hum gasligo ? Que pão .as muj- 
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tas de alguns centos , ou ainda mesmo de al¬ 
guns mil francos , ás vezes somente dezaseis , 
para partidos que possuem milhões, e que es¬ 
tando á testa de escritos hem impios , e se¬ 
diciosos , d/io o seu dinheiro a riseo sobre a 
esperança , ou relances da revolução? 

Mas o que torna totalmeute insuficiente , 
ou mesmo impossível qualquer repressão eíli- 
caz, lie a precisão das nossas leis crimináes, 
que fixão hum limite ao castigo , ao mesmo 
tempo que a natureza , não tem fixado algum 
á márcia , e á gravidade do delido. O Legis¬ 
lador presumio melhor da moderação do cul¬ 
pado que da reetidão do Juiz, e prohibindo 
a este, o livre' uso do seu juizo para propor¬ 
cionar a pena ao delido, ao mesmo tempo 
que o^ malfeitor conserva toda a liberdade das 
suas paixões , e do seu espirito , para perpe¬ 
trar o mal, collocou o Juiz, pouco mais , ou 
menos, na poziçao de hum homem , que acom- 
mettido por lodos os lados, só pódc parar 
os golpes , que lhe forem dirigidos pela frente. 

F.u não fallei ainda das decisões pelo Juizo 
do Jury, que alguns dos mais hábeis quere- 
rião applicar á repressão dos delidos da impren¬ 
sa. hsta instituição está em mais harmonia 
com o Governo Representativo,- porque não es¬ 
tando em exercido senão temporariamente ,<e 
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e nuaca composto dos mesmos indivíduos, não 
póde tornar-se, como os Tribunáes permanen* 
tes e irremoviveis, hum Poder rival do Go¬ 
verno ('); mas quando fosse necessário formar 
hum Jury especial, para julgar as produções 
do espirito, (o que eu propuz em 1817) as 
decisões pelo Jury terião o mesmo inconveni¬ 
ente, qtie pelos Tribunáes ordinários, que he, 
ver o delicto só depois da imprenssão do es¬ 
crito, e dar igualmcnte lugar aa escandalo da 
deffeza. Bastaria, que os Jurados lessem, e 
julgassem os livros, para desgostar totalmente 
das funcç.õcs do Jury , a cidadãos, que já com 
repugnância vão julgar de crimes maleriaes. 

(*) Sò huma mui forte Constituição poliliça, pode 
defendcr-sc contra a usurpação da parte dos Tribunáes 
criminaes irremoviveis, por que estes Tribunáes fazer» 
íhuma instituição politica , e a unica judiciaria, que se 
fez mister. He possível, arranjarem-sc os negocios civis 
sem Juízes, por árbitros, ou por composição amigave! 
das parles, porém em cautas crimes não se pode fazer 
justiça a si proprio; em hum negocio crime, 0 consen¬ 
timento , ou mesmo a vòntade da parte lezada não po¬ 
de impedir a acção da justiça sobre este ponto indepen¬ 
dente do Governo, c dos particulares. Eis aqui 0 ver¬ 
dadeiro motivo do estabelecimento do Jury no Governo 
Representativo , e não seguraraente o interesse da vingan¬ 
ça publica, e ainda menos o interesse dos Jurados. 

7 

1 



( 5o ) 
He preciso não nos enganar-mos , o partido 

liberal não tem pedido com tanta instancia , e 

obstinadamente a repressão judiciaria dos delic- 

tos da imprensa senão porque sabe muito bem , 
que et/a Ite inútil, perigosa , e mesmo impossível 

para os Tribunaes ; e mais inútil, mais perigo¬ 

sa , e mais impossível ainda para o Jurv. Se 
a repressão judiciaria fosse possível, este mes¬ 
mo partido teria proposto a censura , e a pa¬ 
lavra reprimir, sobre a qual elle tem chicanado 
tanto , não o poria em- confusão. 

Kâo resta, por tanto, senão a censura , úni¬ 
co meio eflicaz, o unico moral , o único hu¬ 
mano, que póde trauquillisar a Sociedade, sem 
empregar o rigor contra os indivíduos. A cen¬ 
sura foi tamBem o primeiro pensamento de 
todos os povos civilisados , que tem querido 
delíender-se contra a licença dos escritos ; lam¬ 
bem se praticou em França nos mais bcllos 
dias da nossa literatura, e com os nossos mais 
celebres escritores ; ainda está em pratica em 
toda a Europa, exceptuando Inglaterra, que 
trata a liberdade da imprensa com indifleren- 
ça, que lhe não permitte tomar alguma in¬ 
fluencia nas resoluções do seu Gabinete , que 
a abandona aos ociosos dos cafles , e que ar¬ 
ruina aulhores, c impressores, quando exor- 
bitão. 
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EHa foi por muito vezes restabelecida depois 

da restauração (eu desculpo a algumas pessoas 
a sua opinião sobre a censura no tempo de 
Bonaparte,) e pode dizer-se, que está 11a Car¬ 
ta , pois que permittindo a liberdade de opi¬ 
niões, não se póde entender senão a liberdade 
de publicar opiniões reflectidas , fructo do es¬ 
tudo, e da cxperiencia, e nunca opiniões im¬ 
provisarias todas as manhaãs, e que são as mais 
das vezes os sonhos de huma má noite. A cen¬ 
sura está lambem na declaração dc Sanl- 
Ouen , de 2 de Maio de 181 q. «A liberdade 

« da imprensa será respeitada , salvo quando 
« for necessário precauções á tranquillidade pu- 
« blica.» E será preciso esperar, que corra o 
sangue de outro Príncipe , para tomar a. uni- 
ça precaução efficaz contra os escritos que ar¬ 
mão os cidadãos contra o Governo , e doutri¬ 
nas que todos os dias attacão a Religião , e 
a Realesa ? 

Em verdade , era já tempo de sahir desta 
oppossição sem fim, e sem interrupção, cuja 
amargura , e violência tem por muitas vozes 
traído as rasões pessoaoS, e tirado toda a gra¬ 
vidade das suas disçuções , e toda a aulhori- 
dade ás suas decisões. Desgraçadamente lie 
tal a maldade humana, que os escritos da 
Opposicão sao lidos sempre com avidez, am- 
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da mesmo entre os púvos mais felices, e pe¬ 
los homens mais bem intencionados; e esta 
voga de que seus authorcs se «aplaudem , co¬ 
mo de huma grande felecidade, e prova de 
adhesão da opinião publica âs suas opiniões 
pessoaes, não lie mais que o eíTeito desta par¬ 
ticular disposição a sacudir o jugo da autho- 
ridade, que lie própria da naturesa humana. 
Alas os escritores que de todo se tenr votado 
a seguir esta marcha , forçados a alimentar a 
curiosidade dos seus leitores , c tcl-os conti- 
nuamente enlertidos, sao levados mais longe 
do que quereriao, e mesmo do que suppu- 
nhao , achando-sc por isto em huma situação 
violenta, da qual só a muito custo pódem 
saliir. 

Acreditar-se-ha , que os homens rasoaveis , 
que escrevem para os Jornaes, nao eonlicção 
hoje o perigo de confiar a todos os espíritos , 
mesmo os mais apaixonados , os mais falços , 
os de menos instrucção , a terrivel liberdade 
de doutrinar todos os dias em religião , e 
em política hum publico , composto pela 
maior parle de ignorantes , e exaltados ; 
de deixar esta arma mortífera da imprensa 
* continua disposição do orgulho, da avare- 
sa, da estultice, da ambição, e ressentimento? li 
eu ainda não fallci do maior de todos os perigos. 
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que ho o de entregar a tranquillidade publica 
;i discripção do estrangeiro, oíFerecendo ao seu 
ciume, a occasião de comparar os taloutos de 
hum faccioso, os ressentimentrs de hum des¬ 
contente , e os projectos de hum ambicioso ; 
e esta influencia do ouro estrangeiro não tem 
sido legitimamente suspeita por mais de hum 
acontecimento em a nossa revolução? . 

Eu nao ignoro , que o partido liberal se re¬ 
volta contra toda a especic de policia ; tanto 
contra a policia civil', sobre as acções esteriores 
como contra a cenSura , ou policia literaria 
sobre os pensamentos publicados pela impren¬ 
sa ,1 e que os Perfeitos, os Directores da poli¬ 
cia , e seus agentes , e até mesmo os Gendar- 
mes lhe são tão odiosos, como os Censores; 
o que se explica bem naturalmente : e de que 
serve a liberdade de publicar impunemente to¬ 
dos os pensamentos, senão ha toda a liberda¬ 
de das acções , que clles podem inspirar ? 

Os adversários da censura , até perlcndem , 
que esta liberdade illimitada de escrever, soja 
huma das liberdades publicas , e a mais pre¬ 
ciosa de todas. ITe hum extranho abuso dc pa¬ 
lavras , chamar liberdade publica , liberdade 
inteiramente do Estado, á especulação particu¬ 
lar dalguns jovens anonymos , que tomão em 
seu proveito, e como huma industria, ou pro- 
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pricdade patrimonial, a Religião, o Governo, 
as Leis , e a Administração ; que se intitulao 
Juizcs de todas as operações , censores de to¬ 
das as authoridades &c. , c soberbos d’um ta¬ 
lento de escrever hoje tão commum , órnão 
com o nome de liberdade a tirania de suas opi¬ 
niões, que ellcs impõem á credulidade do pu¬ 
blico , feito escravo dc seus erros, de seus pre- 
juisos , e paixões; e quantos jovens ha hoje, 
que se gabão da sua independência, quando 
elles mesmos são infeliees escravos de algum 
grande, e poderoso Senhor do Império Lite¬ 
rário ! 

Slas quando se conserva a rasao independen¬ 
te de toda a authoridade humana; mesmo da 
authoridade de hum grande talento, chama-se 
leberdade publica, isto lie a liberdade de hu- 
ma Nação, de hum Estado, de huma Sociedade , 
a sua independência absoluta de todo o domí¬ 
nio estrangeiro; para os indivíduos, só se co¬ 
nhecem as liberdades pcssoaes, eu quero dizer, 
a faculdade que tem todo o cidadão de fazer 
valer para sua utilidade particular, conforme 
as leis , e sob a sua proteção , os talentos que 
eJle tem recebido da naturesa, ou adquerido 
pelo estudo. 

Ousemos dize-lo : não ha hum homem es¬ 
clarecido na Europa, que desapuixonadamento, 
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e livre de prejuizos , nao veja a liberdade il- 
Kniitada da imprensa, como incompatível com 
todo o Governo regalar; que nao veja nclla 
a causa de.todos os malles, que aiHigein a Eu¬ 
ropa, de lodos que a ameaeão, e que não acho 
ridículo, que as mais importantes questões de 
política, d'administração, e mesmo de Religião, 
sejão discutidas, e julgadas todas as manhãas, 
sobre a meza do almoço, em confuzão com a pe¬ 
ça nova, a opera cómica, c o entremez cm mu¬ 
sica , por jovens literatos, para quem o oprazer 
lie occupaçao seria , e hum recreio as questões 
mais graves. 

Oppoêin a isto o exemplo de Inglaterra, c a 
liberdade, que ella deixa á imprensa. Eu te¬ 
nho só huma resposta a dar, e cila será admis¬ 
sível. Os escritos, que cm Inglaterra attacão o 
Ministério, não vão mais longe, e não perten- 
dem mudar a Constituição Política do Estado, 
nem a sua Contituição Religiosa. IIuma , e ou" 
tva tem mudado , e mui recentemente , para 
que a parte opulenta da Nação , que tauto ga¬ 
nhou nesta mudança, se receie de outras novas, 
que poderiào prejudicar as vantagens, de que 
ella goza. Desta sorte temendo dirigir o menor 
golpe á sua/ Constituição, conserva com hum 
respeito religioso , leis absurdas , e costumes 
barbaros, sacrifica até a liberdade civil, e Re- 
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ligiosa de huma grande parte dos seus súbdi¬ 
tos, e por consequência, a liberdade, e a to¬ 
lerância , cuja conservação recomenda geralmen¬ 
te ao Governo coino liuin dever, e aos póvos 
como hum direito. 

Por tanto, a Inglaterra repousa nas suas ul¬ 
timas revoluções , como o viagaule fatigado se 
assenta no ineio da sua jornada ; e talvez que 
ella tome hum intervallo pelo fim do Drama, 
e a ultima catastrophe pelo descnvolvimeulo. 

Em França, pelo contrario , se alguns par¬ 
ticulares attácão os Ministros , para elles mes¬ 
mos chegarem ao Ministério, o partido mais 
habil e inaís tcmivel, não quer lá chegar se¬ 
não para derribar o Governo, e a Religião que 
não ácha assás democráticos; e a liberdade da 
imprensa, que entre os Jngleze6 não faz mal 
senão aos indivíduos, entre nós faz hum damno 
considerável á sociedade. 

Do mesmo modo, eu estou inteiramente con¬ 
vencido , que não póde existir verdadeira li¬ 
berdade de imprensa , ou lilaerdade literaria , 
senão garantida por huma censura, que afaste 
delia a licença dos pensamentos, assim como 
não ha Uberdade civil , senão debaixo da ga¬ 
rantia das leis, que impedem a desordem das 
aeções ; c como os pensamentos sediciosos 
inspirào , e precedem as aeções criminosas , 
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ha bastante razao, e analogia. em prevenir a 
licença dos pensamentos, e punir a licença 
das accOcs. 

» 

Os Membros do Conselho encarregados da 
vigilância da censura acceitarao as penosas fiinc- 
ções , que a vontade Real ("porque ellos não 
reconhecem outra) lhes iinpoz. Este sacrifício, 
cuja extenção tem medido , suppozerao dever 
faze-lo ao seu paiz, e ao seu Rei; e esta vigi¬ 
lância, que os Jornalistas da opposiçao, e seus 
amigos achao odiosa , porque os offende nos 
seus interesses particulares, olhão-na tão digna 
da Gamara dos Pares, como a inspecção dos 
curràes , das liquidações , ’e das manufacturas. 
O posto em que se se póde com menos vanta¬ 
gem, ou mais perigo defender a religião, a rea¬ 
leza, e a sociedade, contra o seu mais temi- 
vel inimigo , a licença dos escritos, lié o pesto 
mais honroso, eo que pertence aos Pares, ap- 
pendicc da Realeza, Realeza propriamente dit i, 
e por cr-é titulo especialmente authorisado pela 
Constituição do dever, e direito de defender a 
sociedade contra todos que a attacarcm 

Acensura hò hum cordão sanitario feito para 
preservar a sociedade do contagio das doucrrf- 
nas falças , semelhante áqucHè , que afasta a 
peste de nossos paizes, ao qual os cidadãos mais 
recomendáveis se lionrào de pertencer. 

8. 



K visto, que sou obrigado a fallar rle mim, 
direi , como (lepòis dc ter consagrado tantos an 
nos da minha vida , a deflendcr a Realeza , 
depois de haver sacrificado tudo a esta nobre 
causa , e tudo perdido por cila poderia eu 
rccuzar-lhe meus serviços contra o nltoque inais 
perigozo, que o odio dos seus inimigos, e a 
cegueira dos seus amigos podiao dirigir-lhe de- 
.pois da restauração? K quem deixaria de hon¬ 
rar-se dos cargos' públicos, os mais penosos , 
e ingratos, quando o herdeiro presumptivo do 
throno , modelo de humanidade e de valor , 
persuadido que nada perdia da sua dignidade, 
se poz á testa dc huma instituição , cujo ob- 
jecto he milhorar a sorte dos infbliccs, que a 
sociedade repulsa do seu seio, e que a justiça 
dedica aos seus rigores? 

Portanto, o Conselho encarregado da .vigilân¬ 
cia da censura, prosseguirá com coragem a sua 
penoza carreira,. certo dc obter a unica recom¬ 
pensa que póde esperar , que he a estima dos 
bons, c o odio dos máos. 

Se a liberdade da imprensa , não fosse def- 
fendida senão como hum interesse publico, se¬ 
ria mais moderada a sua dcíFcza, e se reconhe¬ 
ceria, que cila não tem sofrido com o estabe¬ 
lecimento da censura ; porque nunca a im¬ 
prensa uão periódica suh.nituio com mais su- 
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perabundancia., a imprensa periódica: e as bro¬ 
churas, dcstrihuidas com lanta profuzão, tem- 
se expressado a respeito dos homens, e das 
couzas coin lninta liberdade, ou antes, com. 
hunia audacia , desconhecida nos Jornaeó; mas 
deffende-sc a liberdade da imprensa como hu- 
ma couza pessoal, como liiiina industria ; e; 
neste cazo deffende-se com toda a injustiça , 
c violência do interesse pessoal. 

A Sociedade póde indubitavelmente tirar 
grandes vantagens da imprensa não periódica, 
porque os escritores tem tempo de refílcc- 
tir, maior demora 11a composição, e huma 
inteira liberdade sobre o momento dc publica¬ 
rem as suas obras , moderando as paixões, po¬ 
dem esclarecer os factos , e amadurecer as 
idêas; cm vez de que os escritores periódicos 
obrigados a publicar todos os dias seus escri¬ 
tos , a huma hora aprazada, e dc alimentar 
constanlemcnte a curiosidade dc seus assignau- 
tes, dão por factos, os rumores populares , 
por verdades demonstradas , as suas primeiras 
presumpções , e logo que estes Jornaes abráção 
o partido do huma opposição sistemática , e 
começao contra o Ministério , huma guerra 
que não admite, nem tregoa, nem suspensão dar- 
mas; qual he, perguntarei, o Governo, que 
lodos os dias provocado , julgado , denuncia- 
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do , calumniado pela prevenção, leveza, am¬ 
bição , e odio, pode conservar a confiança da 
ISaçao, e a liberdade de espirito de que elle 
mesmo tem necessidade? 

Alem disto, que mal fará a censura? Ella nâo 
permittirá indecentes allusõcs aos homens, ou 
ás couzas dignas de lodos os nossos respeitos; 
maliciozas comparações da historia dos tem¬ 
pos passados com o prezente; sarcasmos con¬ 
tínuos contra a Religião do Estado , seus sec¬ 
tários, e Ministros; pérfidos , c mentirosos an- 
nuncips proprios a espalhar o susto nos espíritos, 
e a dispor os povos contra o Governo e mes¬ 
mo contra o Rei : cila nâo deixará dizer , por 
exemplo , a hum Jornal que o Estabelecimento 
da censura chamada hum manejo d’Estado (o 

que lhe faz muita honra), rompe todos os /aros 

da Sociedade, e que desde enleio o Magistrado 

não lhe deve mais as suas sentenças , o Soldado 

a bayonela , e sua coragem , e o cidadão os seus 

impostos. 
Ealar-se-ha hum pouco menos , ou alguma 

couza melhor cm Religião, c cm política, res- 
peitar-sc-hão mais os agentes do Governo Real , 
qup não podem ser objeclos habituaes de hu- 
ma satvra violenta, e apaixonada , sem que 
tal menos-prezo deixe de refllcclir sobre a au- 
thoridade, que os emprega. Demais, a censura 
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nunca prohibirá nenhuma discussão , ainda 
mesmo j)olilica, feita de boa fé, conhecimento 
de cauza, e moderação; pelo contrario , ella 
deixará huma inteira liberdade de escrever so¬ 
bre a scicncias , artes , viagens , maquinas c 
barcos de vapor, estradas de ferro, laas com¬ 
pridas, c curtas, tecidos de algodão, industria, 
manufacturas , &c. E aos olhos de certo parti¬ 
do nao está hoje nisto toda a sociedade? E se¬ 
rá mister alguma couza mais á prosperidade 
das Nações, que a industria, e manufacturas? 
E seus aperfeiçoamentos nao são o thermome- 
tro infalível da perfectibilidade humana, e do 
progresso das luzes ? 

Huma só objeção contra a censura merece 
ser examinada. Pcrgunta-sc, o que viria a ser 
da sociedade com a censura , se hmn Ministro 
se conspirasse contra a tranquilidade do Esta¬ 
do , ou a segurança da (Jaza Reinante , e &c. 
Que hum Ministro se conspire, póde succeder, 
mas todo o Ministério! >'ara isto seria preciso 
suppor as Gamaras, o Governo, e quaze que 
o mesmo Rei, cúmplices da conspiração, Ya- 
mos ao mais necessraio; ha muitos males reaes, 
a que se deve attender primeiro, que aos ima¬ 
ginários , portanto, e durante muito tempo a 
imprensa conspiradora , será mais temivcl, que 
o Ministro Conspirador. 



observações 

Sobre o discurso, que Mr. de Chatcaubriand, 

devia recitar na Câmara dos Pares, contra a 

lei da policia da imprensa , e que publicou , 

- depois que a lei foi regeitada. 

Póde dizer-se francamente, que'a França não 
tem sacrificado ludo ao amor da liberdade, e 
da igualdade, senão para caliir debaixo do ju¬ 
go de trez despotismos, que succcssivamcnle , 
e sem interrupção tem pezado sobre ella : o 
despotismo civil da convenção; mas o odio , 
e o horror que ellc inspirava, vingou a Nação 
dos seus excessos ; o dispostimo militar de 
Bonapartc, ainda que a gloria de que elle era 
rodeado consolava a França dos seus rigores ; 
emfim o despotismo literário dos Jornacs, que 
péza como hum 'imposto sem compensação , e 
sem gloria; exercido por homens que até mes¬ 
mo não deixão a triste consolação de serem 
conhecidos, e que occultos debaixo do nome 
colectivo de hum Jornal, algumas vezes redac- 
tores em liuma idade, que lhes seria prohibido, 
serem responsáveis, fazem huns, ou outros hu- 
ma guerra anónima á política, á Religião , 4 
moral, á verdade , ao publico, aos partícula- 
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res, emfim a tudo]: c se o dispostfmo lie hum 
poder sem freio, e sem limites, quem mais 
despotico , que aquelle que censura tudo , e 
não quer ser censurado? 

Nunca o despostimo intimou as suas vonta¬ 
des com mais altivez, e menos respeito, que 
no escrito, que Mr. de Chateaubriand publi¬ 
cou á algum tempo, e que devia ser recita¬ 
do na tribuna da Gamara dos Pares , se a lei 
sobre a policia da imprensa não fosse regeilada. 

« Os inimigos (diz. elle) eu não digo os ad- 
« versarios da liberdade da imprensa , sao ao 
« principio homens , que tem alguma couza que 

• occultar na sua rida; depois, aquellcs, que 
« dezejao esconder ao publico as suas obras , 
« ou manobras , os hypocritas, os administra- 
« dores incapazes, authores apupados , os to- 
« los de que todos se riem , os paletas de que se 
« escarnece, os intrigantes , e os creados de 
« toda especie. » 

Adistincção de inimiges, e adversários da 
liberdade da imprensa, não aprezenta sentido 
algum. 

A licença da imprensa tem inimigos, ou ad¬ 
versários , a liberdade da imprensa nao os pó 
de ler; porque, qual será o homem assãs ab¬ 
surdo para nao querer, que se imprimão boas 
obras ? Aquellcs mesmos, que tomassem por 
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licença , huma liberdade prudente e rasoavel, 
sem duvida se enganárião ; mas nem por isso 
scrião inimigos, ou adversários da liberdade da 
imprensa, pois que elles não a'condemnarião, 
senão pela terem confundido com a licença. 

l‘.?tas qualificações ultrajantes tão gratuita- 
mente destribuida», aplicão-se a muitas pessoas 
de bem, e mesmo a homens de talentos, que 
nao estao nalgumas das cathegorids designadas 
pelo nulhor , e que todos, desde hum extre¬ 
mo de Reino até ao outro são inimigos , ou 
adversários desta liberdade illimitada , que se¬ 
não pode reprimir , e que senão quer prevenir. 

Iíe certamcnle , para moderar alguma couza 
a severidade dos seus raciocínios, e deixar hum 
refugio aos inléliees adversários da liberdade da 
imprensa tal , qual a entendem seus amigos 
exaltados, que o nobre Par ajunta, «que dc- 
* pois de todos aquelles , que acaba de desl- 
* gnar , restao alguns homens extremamente 
« honrados, que as prevenções, theorias, e tal- 
* vez a lembrança de alguns ultrages não me- 
« recidos , os tornem antipáticos á liberdade 
« da imprensa. » 

O amor proprio talvez achasse vantagem em 
tirar-se da chusma dos velhacos , patetas , e 
creados, para colocar-se entre estes alguns ho¬ 

mens extremamente honrados , culpados somente 



de theorias , e prevenções , e 'assds fracos parei 

se aconselharem com seus ressentimentos particu* 

lares nas questões de interesse publico. Porem 
infelizmente acha-se mais adiante, epie estes 
homens honrados que gritão: «que tudo eslá 
« perdido, porque a sociedade a que pertencem, 
« tem acabado á roda delles , sem que o ti- 
« vessem percebido, e véem tudoemhuma com- 
« pleta illusão.» 0 que significa em bom Fran- 

efez , que estes homens extremamente honrados 
e mesmo os de talento são tolos ; porque a 
tolice não he a auzencia do juizo, mas sim o 
erro de raciocínio , e de comportamento. Fi¬ 
nalmente , esta ultima qualificação lie a mais 
innocente de todas, que os partidos dirigem 
tão liberalmcnte huns aos outros , e como se 
póde receber sem cólera , também sé póde rc- 
tribuir sem injustiça. 

lie desta sorte, que se dellende com Si li¬ 
berdade da injuria , u liberdade das opiniões , 
e certos Jornaes excedendo estas imputações to- 
mão a respeito dos seus adversários hum tom 
de tal maneira altivo, desdenhoso, e despre¬ 
zível , que esta liberdade de pensar , e de es¬ 
crever de que elles se dizem os mais ardentes 
amigos, e de que são os mais fogozos Apos- 
tolos , torna-se entre suas mãos htima verda¬ 
deira opressão ainda mais odiosa, que a da po- 

9- 
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licia a respeito dos escritores, que recèão com- 
nietler suas mediocridades (he a palavra da irio- 
da) contra as superioridades tão soberbas, e 
intolerantes , enfatuadas do insenso , que em 
torno delias fazem queimar em sua honra , 
por quanto he necessário não esquecer , que 
se todas as baixezas tio espirito , do coração , 
de comportamento , todos o» tolos, velhacos , 
patetas, e criados, se achão, cõmò temos vis¬ 
to , nas fileiras dos adversários (1a liberdade da 
imprensa , todos as perfeições , em virtudes , 
em talentos, em eonducta , necessariamente se 
devem encontrar nas fileiras oppostas. Assim 
não se contentão em dizer: «Ninguém terá jui- 

« zo , senão nòs, e nossos amigos; mas dizem 
« Ninguém terá virtudes &c.» lie o sublime do 
orgulho ! ! 

O nobre Par tem pois apprezcntado ao pu¬ 
blico huma couza , em que devia primeiro 
instruir-se perante a Gamara dos Pares, c fez 
do discurso que tinha composto hum arrasoa- 
do dividido em quatro pontos. Eu seguirei a 
mesma ordem , nas observações a que me 
proponho sobre este escrito. 

1° A lei não he necessária , pori/ue nós temos 

superabundância de lei;: repressivas do abuso da 

imprensa, os Magisti ados fizerão o seu dever. 

0 nobre Par faz a enumeração completa das 
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leis publicadas em differenteS épocas desde 
1789 para a repressão dos delictos da impren¬ 
sa . e das sentenças pronunciadas contra os de- 
liquentes. Os Magistrados , segundo elle diz, fi- 
zeráo o seu dever ; se o íizerao, consultarão 
os seus verdadeiros interesses, porque a Magis¬ 
tratura nao se torna popular senão pela seve¬ 
ridade de suas decisões; e he, o que prova a 
influencia das leis repressivas, melhor que tudo, 
que podesse dizer-se, ainda que houvessem dez 
vezes mais processos, e dez veses mais sentenças 
pronunciadas. Estas sentenças, em matéria de 
i.nprenssa, vão contra o seu fim, porque o mal 
de hum escripto perigoso, está na publicidade, 
c a condcmnação cm audiência publica da-lhe 
vantagem. A Sociedade não exige, que o au- 
thor seja conhecido, mas sim que o escripto 
seja ignorado, e a condcmnação faz conhecer 
a obra e o auctor. As leis preventivas são por 
tanto, as únicas aplicáveis a este genero de de¬ 
licio , e as leis repressivas servem somen¬ 
te, pura fingir, que reprimem, porque as leis 
criminaes sao feitas para punir, o que as dc 
policia não podem prevenir, e os Governos 
sao criminosos dc Jeza-hnmauidadese senho¬ 
res de prevenirem o mal ,só quizerem punir o 
culpado, fazendo da liberdade que nos con- 
sede, hum engodo que mostra aos incautos, 
para faze-los cahir no laço. 
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Queixao-se, que os Tribunaes não repri 
mein , quando lie claro a todas as luzes , que 
os Juizes não podem punir senão com repu¬ 
gnância aquelles crimes ou dclictos, que sc 
poderião evitar, antes que chegassem ao seu 
conhecimento: elles aflligem-se com o dever 
que lhes hc imposto, de punirem sempre 
faltas, a cuja perseguição , e sentença o (io- 
verno bem poderia poupa-los. O immanis lex, 
que propõe o nobre Par-, c mesmo a mor¬ 
te em certos cazos, para reprimir a liber¬ 
dade da imprensa, são huma pura illuzão. 
-Quanto mais severa for a Lei, niais forte, 
, mais legitima será a repugnância dos Ju¬ 
izes em applica-la. « Para que serve poderão 
-» elles dizer, aos Legisladores, fazer leis atro- 
“* zeS? Para que he exigir de nós condem- 
'» nações á morte contra os authores, e á 
* ruina contra os impressores, quando bas- 
* taria huma deeizão da censura, que pou- 
» pando, a pessoa, a fortuna, e a honra 
» do escritor , e impresor, \igiasse os in- 
» teresses da Sociedade, supprimindo o que 
» a obra tivesse de reprehensivel? » 

leis de que codigo, nos costumes de 
que povo, nas maximas de que moralista se 
acharia, que era mais util, mais moral , e 
mais humano, punir o culpado, do que pre- 
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venir o delicio ? que hum homem diffamado, 
servisse á Sociedade de melhor exemplo, do 
que hum crime obstado? e que finahnenle, 
se devessem respeitar as frazes de hum es¬ 
critor a risco de compromctler honra , for¬ 
tuna, liberdade, e até mesmo a vida, pertur¬ 
bando o repouso da Sociedade p • huma publi¬ 
cação perniciosa? Que são as multas para hum 
século riquíssimo, aonde os mesmos crimes da 
imprensa sao especulações authorisadas, e por 
conseguinte de fortuna para os partidos que 
dispõe das caixas, c das subscripções de So¬ 
ciedade occultas, ou patentes? O que he a 
prizão, para o homem cujo repouso he ma- 
is bem pago , que o trabalho, e que tira 
de sua delensão muito maior interesse, que 
da sua liberdade? 

Porem a Carla , diz-se, quer reprimir , e 
não prevenir; a Carta quer evitar o*delicto ; 
ella quer o fim, logo quer os meios; e senão 
quizesse o único meio , que o pode evitar , 
geria huma lei de desordem , indigna de ser 
apresentada a razão de hum povo esclarecido, 
e submettida á sua approvação. 

Só se vê o crime da imprensa na publicação da 
obra . e a publicação quando se vende em 
caza de hum livreiro a portas abertas : peran¬ 
te Aquellc que vè os nossos mais oecullos pen- 
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lamentos, e julga nossas intenções, o crime 
lie commeUido, logo quo está ideado; e dian¬ 
te dos homens, só quando o pensamento he 
executado, e o escrito impresso, porque então 
existe vontade , e acçao criminozas. Devemo- 
nos lembrar, que todo o impresso circula ou tar¬ 
de, oucedo, se por hum mericimento notável de 
compozição, ou de estilo he proprio a fazer, 
ou muito mal, ou muito bem. 

2.' Os crimes, ou os deliclos que se imputão 

d imprensa , não tem sido perpclrudos por ella, 

nem sob o seu regimem. 
Por ventura , já lembrou a alguem atribuir 

á liberdade da imprensa os crimes dos honicns 
grosseiros , e ferozes , que pela maior parte 
não sabem ler ? O material destes crimes acha- 
sc em toda a parte, que ha homens, c mais 
ou menos em todas as opocas. He a moral , 
se eu posso assim dizer, que dá aos crimes da 
nossa idade hum earacter particular; he tam¬ 
bém a habilidade das combinações , e a fria 
perversidade , que os distingue ; he a insensi¬ 
bilidade com que clles se commcttem, c a in¬ 
sensibilidade com que se expi io , que faz do 
cspectaculo do castigo, hum escandalo mais ter- 
rivcl que a impunidade. 

De que poderia servir , eu pergunto ao no¬ 
bre Par, aquella horroroza nomenclatura dc 



«rimos, tirados dos quadros de Dulaure e que 
recorda os dcliotos dos Reis das Rainhas , e 
dos Papas, publicada nos primeiros dias da re¬ 
volução ? Seria precizo remontar ao tempo de 
Clovis, e folhear esses sanguinolentos annaes, 
quando a nossa revolução tão recente podia 
fornecer ao escritor huma tão ampla colheita 
de crimes perpetrados, nao como os primeiros 
em tempos de ignorância, e barbaridade, por 
homens que não sabiao lêr nem escrever, e 
quando nem liavião livros; mas conimettidos 
na epoca da civilização a mais aperfeiçoada , 
debaixo da direcção, conselho, e influença dc 
homens letrados , polidos , c mesmo sábios , 
versados na pratica dos negocios, e conheci¬ 
mento das leis, ajudados por escritos compos¬ 
tos com infinita arte , e de huma vasta eru¬ 
dição? Ah! Que importa, que isto tivesse lu¬ 
gar em outro tempo, em outra censura , ou 
liberdade de imprensa, 6C houverão escritos cor¬ 
ruptores, ehuma literatura recheada de desordem 
e escandalo ? Sc houve censura , esta não 
quiz censurar, (e a primeira condição quan¬ 
do se fazem as leis, he que ellas serão ex¬ 
ecutadas) se houve liberdade, tornou-se em 
huma infame licença. Ile certo , que liavião 
censores; mas na quellefempo havia, ou pó- 
dia mesmo haver huma censura, quando ® Di- 
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rerlor <la Bilioteca (que depois Iam cruelmente 
espiou os seus erros) não sendo cila mais do 
que hum ramo de commercio, deixava o cam¬ 
po livre a circulação de todos os escritos? (ve¬ 

de o fim destas observações) líaveriu censura, 
quando ãí.10* Pompadour protegia abertamente 
os Miosophos, quando os priucipaes fidalgos a- 
colliiuo com tanto favor, e admettião a sua fa¬ 
miliaridade os bellos espíritos , partidistas os 
mais declarados das klèas novas? 

Ifavia censura, quando o sub-intendente «la 
Policia dizia ao Rei. que elle responderia pela 
trunqoillidade do Reino •, senão houvesse em 
Pariz hum pequeno numero de Fi/osophos , que 
só tvatávão de a perlubar pelos seus escritos? 

-Emfim havia então censura possível , quando 
os escritores se honravixo das condemnaeOes 
as mais infamantes, e ale: mesmo de verem 
seus escritos , quero dizer , elles próprias , sc- 

• nem marcados pela mão «lo carasco (*) ao pé 
da escada do patíbulo? t\o tempo de Luiz XIV 
foi, que houve verdadeira censura > portjuc en¬ 
tão os costumes concorrião com as leis para 
álastar tudo, que podesse corrompe-los; hou¬ 
ve censura no tempo de Ronaparte , porque 
a aulhoridade apoiava as suas decisões, e o 

(*) Esta anarca de intamia era a llor de liz. 
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«pie Bonaparte fazia por seu interesse, he bem 
possível fazer-se (quando se queira) por interesse 
da Religião , dos costumes, e «1a política. 

-Quando se reclama a liberdade total da im¬ 
prensa sob a condição de luima repressão il- 
luzoria , póde negar-se a influencia da licença 
sobre a sorte da Franca ? Quando o Historia¬ 
dor, e amigo de Voltaire, Condorcet, diz elle 
mesmo: « Voltaire não vio tudo quanto fei, 
« mas fez tudo , que nós vemos ? » O que ti¬ 
nha feito Voltaire, e o que vio Condorcet? O 
maior crime do nosso , e talvez de todos oí 
tempos ; não só pelo numero de delictos , mas 
também pelo seu caracter; eu quero fullar da 
revolução, deste mal , como se disse : eleva¬ 

do ao seu mais alio poder. 

Ile verdade, que em todos os séculos hou- 
Verao crimes, e criminozos, e em quanto os 
homens nascerem com iguaes paixões, e meios 
desiguaes de as satisfazer , os mais fracos se¬ 
rão opprimidos pelos mais fortes , serão perpe¬ 
trados os crimes da vingança , ciume, ava¬ 
reza , e ambição, os do Orgulho, que per- 
tende dominar tudo por astúcia ou violên¬ 
cia ; porem ,- estes crimes não tem o mesmo 
caracter em todos os tempos, cu reclamo , pa¬ 
ra este em que vivemos , huraa horroroza supe¬ 
rioridade , que he a da arte sobre a natureza 
bruta , c selvagem. 10 
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Com efleilo, nós uso tomos visto os roubei» 

nas estradas, e assassinato* nos bosques nas 
sombras da noite ; mas vemos numerozas as- 
scinbléas de homens instruídos , legislas , es¬ 
critores sábios, poetas , oradores , dados ao es¬ 
tudo das letras humaniores littercc, sabidos den¬ 
tre nós , nossos visinhos , e nossos concida¬ 
dãos, occupados ha muitos annos com huma 
infatigável perseverança, cm demolir peça, por 
pera, o cdiíicio da sociedade, e destrui-lo des¬ 
de o tecto até aos alicerces; em tirar-lhe a 
sua Religião , sua política , sua moral , seus 
uzos, seus costumes, até mesmo seus monu¬ 
mentos, e suas artes; e substituir-lhe as leis 
jnais extravagantes, a Religião mais insensata , 
os mais ferozes costumes, os uzos, e manei¬ 
ras mais selvagens; desenvolvendo huma pro¬ 
funda aptidão para atormentar , arruinar, e 
assassinar seus concidadãos; proscrever a vir- 
tude , o talento , a fortuna , a consideração 
publica , c os serviços prestados ao Estado ; 
publicando leis de roubo , de homicídio , e 
de adultério; fazendo reviver mortos , para 
despojar os vivos, e dando o espolio a lilhos 
infoliéos ainda antes de pertencer-lhes a herança. 
3\ão , nunca se virão proscripçõcs tão geráes, 
c tão sabiamente pronunciadas , assassinatos 
mais legaes, e expoliações mais methodicas. 
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Era a perfeição (la ordem, e da disciplina , 
empregada a disciplinar , e a ordenar o excesso 
da desordem e da injustiça; era o caracter 
de hum sccnlo corrompido, mas litterato, jul¬ 
gar que acreditava o crime , legalizando-o. 

Porem o nobre Par, não tem mesmo co¬ 
nhecido a influencia das falças doutrinas so¬ 
bre nossas disgraças, e nossos erros, quando 
a propozito «lo crime o mais deplorável «lesta 
epoca , c que foi para esclarecer-nos , como 
o ultimo clarão, que sai de hum grande- in¬ 
cêndio, «leste crime , o unieo, de que o no¬ 
bre Par se esqucceo, apezar «le lhe ler minis¬ 
trado assumpto para escrever hum volume,' 
o assassinato do Duque de Berry , elle excla¬ 
ma « Ha peste Europca, e esta peste sai de 
« nossas doutrinas anli-sociacs. Sim, são vos- 
« sas execráveis doutrinas que assassinarão este 
« filho «lo desterro, este heroe Francez, este 
« joven e desditozo Berri. Quando se vos ou- 
« ve fullar em virtude , e princípios sobre seu 
« eadaver , recua-se d’orror , e Constantinopla 
« parece nao ler desposlimo bastante para pôr- 
» se ao abrigo de vossa liberdade. » E em 
outro logar no Conservador: « Desgraçados que 
« vos atreveis estranhar aos Realistas uma con- 
• sura momentânea, não sois vos , que em 
« todos os tempos, tendes ferido a cauza da 



« liberdade , e não sois vos, que por vossos 
« excessos , forcasteis os homens honrados a 

* procurar refugio no Poder ? 
Mr. de Chateaubriand , acredita , que os 

grandes crimes, desde Constantino até o sé¬ 
culo decimo quinto , grandes crimes de que 
a nossa Historia está recheada, ser ião hoje 
impossíveis de perpetrar-se com a liberdade da 
imprensa. Mas como os crimes da nossa revo¬ 
lução forão não somente possíveis, porem exe¬ 
cutados, em hum secado tão esclarecido , n- 
hum século de Filozofia , de igualdade , fra¬ 
ternidade , e com liberdade de imprensa , po¬ 
derá alguém duvidar, que havia toda a liber¬ 
dade de pensar, e de escrever na epoca da 
revolução , e ainda mesmo muito antes ? 

« Os crimes revolucionários ter-se-hião ata- 
« lhado, diz ainda o nobre Par, se os escri- 
« tores não fossem condcnmados ao cadafalso, 
a ou deportados para Guaiana.» Nada ha mais 
eerto , se os escritores corajozos, e amigos de 
Sãas doutrinas não fossem massacrados ou des¬ 
terrados ; os magistrados, os poprictarios , os. 
ministros da Religião , os homens honrados de 
todas as classes , nao fossem conduzidos ao 
patíbulo , banidos , emigrados , deportados ; 
isto quer dizer, que se nao houvessem crimes 
revolucionários , não haveria revolução , todos 
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©s cidadãos seriao livres , e todas as liberda¬ 
des respeitadas. 

Neste grande auto de accusação contra a nossa 
antiga França eu tomo ao acazo alguns insultos 
dos mais notáveis. « Por hurna irrisão dequo 
« a historia nos oílerece exemplos , diz o no- 
« bre Par , ninguém acreditava cm Deos , e 
« fulminavão-se sentenças contra a impiedade. 
« Os edictos de 1728, e de 1757 condemna- 
« vão a degredo , á morte , ao pelourinho , 
* c á forçaj, os aulhores, impressores, c dis- 
«1 tribuidores de escritos , contra a ordem po- 
« litiea , moral, e religioza. » Que! 0 Clero 
nas suas assembk as, os pregadores nos púlpi¬ 
tos , o ministério publico nos tribunaes que 
denunciavão os escritos corruptores , os magis¬ 
trados que puniao seus aulhores, e impresso¬ 
res , nem huns, nem outros , nem mesmo o 
Chanceler d Aguesseau que estava então a tes¬ 
ta da magistratura > acreditaváo em Deos , e 
toda ã França era athòo , porque alguns es¬ 
critores crão ímpios ; e acreditão-se mais hoje , 
que a licença da imprensa, e a da tribuna 
nos tem mostrado homens, que descaradamente 
publiçâo serem Atheos? que hum Jurisconsul¬ 
to fallando perante o primeiro Tribunal do Rei¬ 
no , felicitou a lei que permitlia , que elle* 
fosse Atheo , e que hum escritor publicou , o 
Diccionario das sltheos. 
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« Para que servem as medidas , contínua 
« o nobre Par, que vos propondes se a for- 
« ça, a gargalheira , as ‘galês , a Bastilha , a 
« torre de Yincennes , e o poder absoluto não 
o tem cortado o vôo ao pensamento? » Todo* 

o» rigores estavao em nossas leis , eu conr,edo, 
mas erão ellas executadas? Vio-se enforcar hum 
pobre Jezuita por alguns discursos contra o 
Parlamento ; mas -vio-sc enforcar algum escri¬ 
tor por escrever contra Deos, ou a lteligião ? 
Ou somente hir ao pelurinho, ou ser con- 
demnado ás galés ? 

A censura , eu torno a repetir, nao censu¬ 
rava, e a condescendência de Mr. Malesher- 
bes , a protecção de M.“" de Pompadour, e o 
acolhimento dos Grandes , tinhâo muito antes 
desarmado a censura , c salvado os escritores 
da Bastilha aonde os nao deixavao estar por 
muito temj>o. Km verdade o Poder absoluto 
eslava 11a Constituição, porem dormia, pois 
que nao dava a conhecer o mais leve- vestí¬ 
gio de sua inflúencia na administração dos ne¬ 
gócios, e quando Volta ire , Hetvetius , T)i- 
derot , la Metrie, os Encyclopedistas, e to¬ 
dos os escritores , precursores , e instigadores- 
das revoluções , espalhavao impunemente suas 
doutrinas , algumas vezes sob o vêo transpa¬ 
rente de hum nome supposto , poderá negar 
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alguém , que liavia sobeja liberdade de im¬ 
prensa, e que o pensamento tinha livre o seu 
vôo ? No reinado de Luiz XIY , e Bonaparte, 
a censura conteve o pensamento sem algum 
destes rigores, e o Governo éra muito sabio, 
e mesmo muito habil para não empregar a 
força , e o pelourinho, quando erao suíli— 
cientes alguns rasgos de pcnna. 

Portanto quando o nobre Pár calcula, que 
desde a descoberta da imprensa até os nos¬ 
sos dias só houve liberdade por espaço de 
doze annos, e censura durante todo o resto, 
engana-se perfeitamente , pois que fóra das 
duas épocas em que eu tenho fallado, não 
houve nem liberdade, nem censura, mas sim 
huma licença absolucta; e da parte dos con- 
suradores, e mesmo da do Governo conluio 
ignorância, ou vil complacência, pois que 
no fim desta época , verificou-se huma terrível 
explosão, produzida pela licença da impren¬ 
sa, e propagação de foiças doutrinas 

5.° si Religião não lie ponto interessante ao 

projecto de lei, cila não acha ncllc soccorro algum ; 

o espirito do cliristianismo, e o caracter da Igre¬ 

ja Gallicana estão em opposição directa com o 

projecto dc lei. 

Eu não tratarei dc defender o projecto , 
que sempre suppuz insuíliciente, c que no 
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principio foi regei lado: mas Mr. de Ohateau- 
briand vai mais longe, clle na o combale so- 
mente o projecto de lei porem suppôe a lle- 
ligião desenleressada na peleja; « porque diz 
» elle, depois do "estabelecimento da liberdade 
» da imprensa não se publicou huma só obra 
» contra os princípios essenciacs da Religião. » 

Oxalá, que tivessem publicado contra a Re¬ 
ligião obras dogmáticas ! Ao menos , tê-la-hião 
estudado antes de a combater. O mesmo Yol- 
taire raciocinador superficial , não combateu 
a Religião com huma deplorável felicidade se¬ 
não pela zombaria, e o sarcasmo, genero de 
guerra que melhor convinha ao seu genio; e 
seus discipulos, sem reflexão melterão-se na 
controvérsia sobre dogmas, que nao conheci- 
ío, para comporem obras, que nunca scrião 
lidas. He com a injuria, calumnia, e impos¬ 
tura , que mestre, e discipulos attacarào a 
Religião, e entregarão seus ministros ao odio 
publico; o que clles fizerão tãobem feito, quô 
não há hoje em Pariz, ou em qualquer ou¬ 
tra parte huma commoção popular, doudo, 
não sáiao gritos de furor, e de raiva contra 
os Ministros da Religião, ao que mui frequen¬ 
temente temos visto seguirem-se os últimos 
excessos. » As comdemnaçCcs, diz o nobre Pár, 
tem »ido pronunciadas contra velhas impieda- 
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dés, reimpressas, como se cilas estivessem na 
sua primeire edição. » Ah! ninguém duvida, 
que estas impiedades estão na sua primeira 
edição para os Jovens, que também estão na 
sua primeira leitura: as impiedades escritas na 
Kjigoagcm das nossas antigas chrouieas pode* 
riao ter envelhecido, mas quando hum idio¬ 
ma está fixado jamais envelhece coiza algu¬ 
ma boa, ou má, que nelle se tenha escrito ç 
as obras dos grandes escritores sempre são 
novas, e seus authorcs sempre immortaes: eis 
aqui os crimes dos escritos perigozos, e a moo 
ver, o ntaior de todos aquclles que hum ho¬ 
mem pôde perpetrar, porque não tem limites, 
nem tempo, nem lugar. « Tudo he máo nos 
máos livros ? » Pergunta o nobre Pár; mas 
tudo hé veneno ri’hum banquete, que se dá . 
âquelle que se perter.de envenenar? « Milha¬ 
res de máos livros não tem o seu equilíbrio 
èm milhares de bons? » Não seguramente, por 
que aquellas pessoas que se entretem em ter 
es máos, não olhão para os bons, e porque 
às ediçOes em grande formato, 'mui bellas, 
e mui cáras não contrabalanrão as edições 
dos máos livros, levados a milhões de folhas, 
sob o formato mais portátil, e vendidos pelo 
fnais baixo preço. Massilloti, Bourdalone, Bos- 
Suct custão barras de ouro, enfeite para o ga- 

11. 



biuote de gente rica; Yoltairc, e outros mo¬ 
eda <Ic cobre, para chegar á pobreza: lie hu- 
ma esmola, que a impiedade faz cá igno¬ 
rância. » 

« O Tribunal Real de Paris, em materia.de 
« Religião tem tido sómente trez graves delic¬ 
ie tos a julgar cada auno. » Como se o Ministé¬ 
rio publico fosse sufficiente para denunciar es¬ 
tes crimes, e o Tribunal Real para julgar tudo. 
quanto se tem escrito de reprehcnsivcl, ou, 
que todos os crimes fossem denunciados, ou 
julgados. Os Tribunaes poderão julgar o roubo, 
dos objectos consagrados á Religião; e ainda, 
assim mesmo o partido liberal nunca perdoara 
is ('amaras a lei sobre o sacrilégio; mas puni¬ 
rá o elles o desprezo das couzas Santas? Se os 
trez delidos que o Tribunal tem a punir cada 
anno, são delidos da imprensa, estes, tem hum 
caracter particular dc gravidade, c não são cri- 

vies isolados, como o roubo, ou hum acto de 
violência que só dizem respeito a hum ho¬ 
mem, e a hum só lugar; são crimes fecundos» 
malles endémicos, que attacão huma povoarão 
inteira, e a toda a sua poslçri lade, pois que 
traduzidos cm todas as liiigoas, chegarão áquel- 
les mesmos, para quem não forão destinados. 

" O século, diz o nobre Par, não se do$- 
«.tina mais á impiedade., •>. IIc ainda peior, des- 
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tina-se á indifferença, que he a impiedade no 
mais alto grão. 

Depois <lc comprimentos, e lições de tolerân¬ 
cia dirigidas ao Clero, o nobre Par exclama: 
« Ah! Que haveria de mais bello, que a pa- 
« lavra divina reclamando a liberdade da pa- 
« lavra humana? » Mas esta liberdade não exis¬ 
tia em toda a sua plenitude no secido de Luiz 
XIV , assim como a da censura para os sermões 
pregados em prezença do Rei, e nas obras de 
pontroversia, em que a Religião do Estado aí- 
tacada vivamente pelos Doutores Calvinislas, 
era tão fortemente deffendida por Bossuct? iNão 
existia esta mesma liberdade .para as obras dos 
Jansenistas, de todos os sectários os que mais 
tem escrito, e falsificado livros? 

À Religião nunca obstou á liberdade de es¬ 
crever, e de pensar, pois que segundo Tcr- 
tuliano, só teme ser condcmnada por aquelles, 
que não a entendem: ne ignorala daimetur; não 
nos tem conservado os bons ou máos escritos 
da antiguidade, tanto a Filo-ofia'deLucrecio, come 
o tratado dos Deveres por Cicero? Mas prelèu- 
derão, que ella reclame a liberdade da impren¬ 
sa pela injuria, o sarcasmo, e a calumnia, 
únicas armas que á longo tempo se tem em¬ 
pregado contra ella ? 

Finalmente, para saber o que a Religião U- 
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nha a esperar, ou a temer da imprensa, po¬ 
demos ainda citar Yoltaire , que conhecia bem 
• alcance da arma, que com tanta habilidade 
manejava, quando disse ao superintendente da 
Policia , que o reprenliendia da impiedade dos 
seus escritos : « consta, que forão bastantes 
« doze homens para estabelecer a Religião , eu 
« quero provar, que hum só homem poderá 
« destrui-la ; » quando elle terminava todas 
as cartas, que dirigia aos seus cúmplices por 
esta formula furibunda , esmagai a infame , 

o que tao vivamente os instigava a reunir to¬ 
das as suas forças, para consummarein aqucl- 
la grande obra. J. J. Rousoeau conhecia bem 
o perigo das doutrinas Filozophicas para a so¬ 
ciedade , doutrinas que elle chamava dcssola- 
doras, perguutando aos 1'ilozophos o que subs- 
tituirião á crença das penas eternas para con¬ 
ter os homens; c da mesma maneira não co¬ 
nhecerão o mal, que podem fazer á Religião 
os arclntectos do menstruozo edifício da En- 
cyclopedia ! 

« O Christianismo , diz o nobre Par, não 
* busca a obscuridade , elle esta muito aci- 
« ma da calumnia, não necessita pactear com 
» a ignorância ; temer por seu respeito a li- 
« herdade da imprensa, lie injuria-lo, he não 
• ler nenhuma idóa justa da sua grandeza , 
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« e desconhecer o seu divino poder. » 0utro¬ 
ta n to sc pode dizer dc tudo, que ha de mais 
respeitável no Universo, da mesma Divindade, 
c com este pretexto attacar tudo impunemen¬ 
te. Porem nada ha que temer pelo Uhrislia- 
nisiuo, cllc niio teme a liberdade da imprensa, 
e as bei ias obras que tem inspirado , assas 
altestão , que nao receia as luzes. Por conse¬ 
guinte o que diz o author nesta passagem não 
tem .sentido algum, sc elle quer fallar de liUr 
ma liberdade prudente, c regular , e ainda 
menos, se falia de huma liberdade SQin regra, 
e dozenfreada. Todos conhecem, que os ataques 
dirigidos á Religião nao a podem destruir no 
Universo, mas sim no espirito dos homens, 
cujas paixões estáo de intelligeucia com os seus 
inimigos , e que sua ignorância os deixa 
sem defeza contra o erro. , A Religião Chris- 
taa foi fundada pelo livre uzo do pensamento , 
e da palavra ; pela predica dos Apostoles , e 
seus successorcs foi , que derribou a licença do 
paganismo, e os erros de huma falça sabe¬ 
doria ; e deverá hoje ser attacada pelas mes¬ 
mas faltas, e vicios que destruio? Ser-lhe-ha 
precizo começar sempre de novo o ensino do 
Universo ? Ella renovou huma \ez a fuce (la 

terra ; mas nenhum outro espirito senão o 
seu pode tornar a principiar a sua obra, e qual¬ 
quer renovação seria o fim. — 
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Mr. o Visconde de Ghateaubriand cita S-. 
Paulo como o primeiro -defensor desta líber-* 
dado do pensamento, c da palavra; porem S, 
Paulo escreve aos Habitantes de Rh odes « To- 
* ,na* cuidado ,' que nao vos engane alguém 
« pela Mlozophia , e vãos raciocínios compos- 
“ ,os segundo a sciencia dos homens , e nao 
« coníorme J. C. » A 'Jimotheo: « Guardai o 
* depoáto, que vos foi confiado, evitando a 
* novidade profana de palavras, c tudo quan- 
« to pode oppôr humá sciencia faloamente cha- 
* niada sciencia . .. Porque viril tempo , que 

o os homens nua podendo rnais supportar a sãa 

o doutrina escolherão a seu grado, doutores pro- 

o prios a lizongearem seus ouvidos : aquelles 

" mesmos ouvidos que fecharão a verdadeel- 

* les abrirão d mentira , e ds fabulas. » 
* visto que Mr. de Chàteaubriand cita S. 

Paulo, permittir-mc-ha, que lambem cite a 
S. Pedro, que pregando, como o grande A- 
poslolo , a submissão aos poderes , ao Hei , e 

aos Cheffes por elle enviados nos acautcila contra 
esta libedadre , que serve de véo d corrupção : 

quasi re/amen habentes ma li lia , libertatem. 

Atei sobre a liberdade da imprensa não he 

para este século, ella não he applivavel ao esta 

do a cl uai da sociedade. 

hu penso com o authpr, que huma lei re- 
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pfessiva que nada reprime , não he deste se- 
enlo nem mesmo do século algum, e só con¬ 
vém a hum estado de sociabilidade em disso¬ 
lução. 

O erro que mais geralmente esta espalhado, 
e com intensões que não são totalmcute in- 
Hocpntcs, he a rnaxima , de que o século tem 
mudado , e que por conseguinte tudo deve 
mudar com elle ; de sorte que a este respei¬ 
to poderíamos dizer como Mahomel : 

II faut de nouveaux fers , 
II Jaut de nouveaux dieux a ce vaste univers. 

. Km suma, o que quer isto dizer, e o que 
tem mudado no universo? Sao as. leis geraes 
do mundo fizico , que mantém a ordem , as- 
scgurando-lhc a durarão? Mas ellas sao immu- 
taveis como o seu aulhor. Será o homem ? 
Porem elle nasce sempre e em todo o lugar 

# com a mesma inlelligencia, as mesmas paixões, 
a mesma propensão, e as mesmas necessida¬ 
des, como com a mesma figura, e os mesmos 
orgãos. Haverá mudança 11a sociedade feita para 
durar tanto como o universo, e para dczenvolver 
a inlelligencia dos homens, conter suas paixões, 
regular suas inclinações, e satisfazer suas neces¬ 
sidades ? Que a $ociedade seja monarchica, ou 
republicana, qualquer destas constituições será 
uo mundo huma. novidade? Chama-se mudau- 



ra a liberdade de toda a crença religioza, ede 
todos os deveres;' e ainda mesmo quando os 
mais simplices deveres da decencia são mais 
rigorozos, e mais obrigalorios para o homem, 
á medida que clie avança em annos, a socie¬ 
dade , á porporçao que vai envelhecendo, será/ 
mais licenciosa e desordenada ? Os artistas, e 
os sábios ein sciencias fisicas imaginão, que as 
sciencias moraes devem soflrcr as mesmas me* 
tamorfozés que suas descobertas, e sistemas , 
que mudão, á modida que os segredos da na¬ 
tureza se conhecem milhor; porem se as con¬ 
sequências de observações mais bem feitas ajun- 
tão alguma couza aos conhecimentos huma¬ 
nos, as verdades moraes não fazem mais que 
dezenvolver-se: ron nova, sed nové. Mr. tle Cha- 
teauhriand diz muito bem : « que 0 Christúi-* 
« nismo he a razão universal; » o que exelue 
toda a idea de mudança; e seu di\ino Funda¬ 
dor diz aos seus discípulos que « O espirito 
« que elle lhe hade entiar, ensinar-lhes-ha to- 
« da a verdade. » O que nao pérmitté senão 
os dezenvolvimentos. O que era verdadeiro enr 
Fisica no tempo de Aristoteles e Tichobrahe , 
pode não o ser hoje; más o que se acreditava 
como verdadeiro em moral nos primeiros dias 
da sociedade; cm religião nos primeiros dias 
do Chrislianismo; c em política nos primeiros 
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tempos da Monarchia , ainda he verdade , e o 
será sempre. 

Mas emfim; «qual he esta grande descobcr- 
« ta política apprezentada aos dois mundos , 
« çiueeenta annos depois de guerra civil, ou 
« estrangeira? ITe a liberdade. » Será esta a li¬ 
berdade dos Christãos de que S. Paulo encerra 
todos os caracteres nesta sublime lição de in¬ 
dependência pessoal, a mais nobre , c a ma is 
completa, que se tem dado aos homens: Ne-r 

mini quid r/t/am dcbaitis , nisi ut invicem diligu- 

tis , « vós não deveis nada liuns aos outros , 
senão o amar-vos mutuamente, « porque o 
amor torna lácil todos os deveres, ainda mes¬ 
mo os de respeito , e obediência , para com 
aquelles a quem são devidos , e desta sorte 
deixa ao homem toda a sua liberdade ? Não ; 
ho a liberdade republicana, que nascida na 
desordem, e 11a guerra, só pode viver 11a de¬ 
sordem , e na guerra, e que para nos só tem 
sido a liberdade das perturbações populares , 
ou do despotismo militar. Todavia Mr. de Cliar 
tcaubriand, depois de nos ter anmmciado no 
Conservador tomo 3.° pag. 11 » Iluma revolu- 
« çao geral 11a Europa, pelo enfraquecimento 
• do Chistianismo» nos diz, que « o sabre 
« por toda a parte substituirá o sceptro le- 
« gilimo , e que este sabre convirá parlicular- 

12 
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« mente á França , amante das armas , louca 
« jicla igualdade , mas que da liberdade pouco , 
* ou nada cuida. » Que confuzuo !!! £ que 
dirão aquclles, que pertendera, que a França 
sacrificará tudo pelo amor da liberdade? 

o Iíc em vão , diz elie, que se irrilão con- 
« tra os desenvolvimentos da intelligeucia hu- 
« mana. » Seguramenle ninguém se irrita con¬ 
tra os desenvolvimentos pacíficos da inteligên¬ 
cia humana em geometria, chimica, botanica, 
agricultura, mecanica &c. &c. ; mas em quan- 
lo ao desenvolvimento de hum outro genero, 
ou por outra , novidades em IVligião, e em 
política, que nos tem custado tanto sangue, 
e tantas lagrimas , c que jà tem produzido , 
segundo diz o nobre Par , ciucocnla annos de 
guerra civil , ou estrangeira , seria prudente , 
segundo me parece, fazer-lhe soflrer liuma ri- 
goroza quarentena , antes dc se introduzirem 
na sociedade, pois que; ainda mesmo cincocn- 
ta annos dc guerra civil, ou estrangeira não são 
liuma garantia absoluta de felicidade, e socego. 

Se Mr. dc Chateaubriand está persuadido , 
■que as doutrinas do ultimo século , envelhe¬ 
cerão, e que se não podem temer, porque tan¬ 
to se encoleriza contra os homens , segundo 
elle diz : « honrados, c mesmo os homens de 

« talento , que n.adao sobre o abismo do tem- 



( 91 ) 

„ po, que gostão de distinguir-se da multidão; 
« que se incitem a pregar o passada, sem atrahi- 
« rcm as gerações novas, e que só pelos mor- 
* tos poderião ser entendidos; estes homens d - 
• oulro tempo, que com os olhos fitos no p?.s- 
« sado , e as costas voltadas para o futuro , 
« marchiio ein sentido contrario para este mes- 
« mo futuro, vendo tudo em huma completa 
« illuzao. » 

Altenda-mos agora ao que disse Mr. de Clia- 
teauhriand no Conservador tomo L\.a pag. 072 : 
« A educação aclual não tem afastado a moei- 
0 dade «lo espirito de Religião, e de famiiia, re- 
.« «licularizado os costumes antigos; e condem- 

« nando o passado não prepara revoluções para 

« 0 futuro ? 
Do mesma sorte hum sahio, eu não sei em 

que sciencia, porém, hum sabio do Instituto, 
para acabar mais cedo com estes homens dou¬ 
tro tempo, com estes incorrigíveis, calculou 
coma penna na mão, o tempo, c o momento 
cm que não exisliráõ mais tão importunas tes¬ 
temunhas da antiga ordem de cousas, e em que 
a morte (natural sem duvida) lerá ceifado, os que 
restarem. Todos nos lembramos, que os sábios 
da Convenção faasião o mesmo calculo; porém 
mais expeditos que o nosso sabio do Institu¬ 
to, o qual marcou esta desapariçao total para 
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o anno de i85o, ou /jo (se não me engano ,) 
apressárao hum pouco mais a sua partida des¬ 
te mundo calculando todos os relances , nã® 
com a penna, mas coin a espada'. Hum dos 
satelliles de Robespierre, perguntando-lhe, que 
termo queria por ás execuçOcs, o tiranno res¬ 
pondeu : que tudo que excedesse de quatorze 
annos cm 1789 deveria morrer. Portanto , nesse 
anno ditoso de i85o, ou 55, tudo será novo 
na Sociedade, homens, e couzas; e então, mas 
então somente , a Sociedade gozará em toda a 
sua plenitude da felecidade que lhe foi pro- 
metlida pelos profetas da revolução. Pobre Fi¬ 
losofo ! Que não via senão o homem na So¬ 
ciedade, c rezistencias nas vontades humanas, 
sem saber que são estes homens doutro tem¬ 
po , cuja desapparição elle adianta , e apressa, 
que tem mantido , o que elle dezeja conso¬ 
lidar , porque conduzirão com prudência , e 
equidade a obra do erro, e da loucura, e que 
senão houvessem mais que os revolucionários 
para conduzir, e governar, o edifício da revo¬ 
lução, tudo á muito tempo estaria anniquilado! 

Desta sorte a sociçdade poderá felicitar-se , 
em poucos armos ( a menos que outra revo¬ 
lução não abrevio a epoca ) de não ter mais ho¬ 
mens, que possão fallar-lho dos tempos passa¬ 
dos ; desta sorte a cadêa s que liga o prezente a« 
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passado qucbrar-se-ha ; desta sorle finalmcnte 
acabará enlrc nós o respeito, que todos os povos 
consagrão ( mesmo os selvagens ) á experiencia 
da idade, ás tradições dos antigos, e ao res¬ 
peito dos Romanos para o more majoram, e dos In- 
glezes para o old England; e este desprezo dos Ve¬ 
lhos olhado por todos os povos, tanto os mais sá¬ 
bios , como os mais ignorantes, como hum sinal 
dc degradação, e o annúncio de hunia próxima 
decadência, será entre nós hum progresso da 
nossa razão, e o ultimo termo da nossa per- 
iectibilidade !!! 

« Porem, diz Mr. Chateaubriand; as gerações, 
« contemporâneas não morrem exaclamente no 
« mesmo dia ; no meio da raça , nova , res- 
<• tão homens do século passado. » líe certa- 
mente huma grande perda, mas que se dei¬ 
xe fazer huma revolução , que ella não deixa¬ 
rá nem arvores nos bosques.... 

Vio-se nunca dizer couzas tao extravagantes? 
Só os acontecimentos annunciados a tiro de 
peça fazem impressão no vulgo. O verdadeiro 
Filozofo, o Estadista admirão-se de hum modo 
dilferentc destas theorias tão pacificas na appa- 
rencia , e que muito mais que as dezordens , 
e sedições populares manifestao o erro , e a 
hnmiliação dos espíritos-, assim como a pro- 
funda corrupção das doutrinas. 
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A’s lizonjaS dirigidas a mocidade deve seguir- 

se o desprezo para os homens do tempo passa¬ 
do. «Portanto, diz o nobre Par» nao vemos en- 
« tre nós senão huma mocidade cheia de talen- 
« to, e saber, huma mocidade séria, talvez seria 

« c/e ntais, que nio faz alarde nem da irreli- 
« gião , nem do deboche. As declamaçOes , 
« já a não convencem ; cila quer , que a cn- 
« tretenhão com a razão , como a mocidade 
«doutro tempo queria, que lhe fadassem 
« do prazer. Injustamente a accuzarião de amar 
« a leitura de obras, que ella despreza, e que 
« está tao longe das suas idéas , quanto ihe 
« lie impossível compreliende-las (para que he 
« pois j-eimprimi-las com tanta profuzão ?) Ob- 
« servai , eu vos rogo, que esta mocidade tão 
« socegada hoje sob a liberdade da imprensa, era 
« tumultuoza no tempo da censura, agitava-se de 
« baixo das pesadas cadeas, com que lhe carrega- 
« vão opensamrnto. Por huma reacção nova, quan- 
« to ma is a querem fazer retrogradar para a ar- 
* bitrariedade, ella se torna mais republicana. 
« He esta mocidade , que nos vai lançar fora 
« da sceruj a nós, que pertencemos ás gera- 
* coes envelhecidas, e na sua desesperação ella 
* pode talvez anniquilar-nos.» (será este hmn 
dos dados- do calculo do nosso sabio ?) Iloje 
« docil, até na exaltação da dôr, se faz alguma 
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« resistência, não Ite senão pura preencher Inmt 

« picdozo dever paru obter a honra de carregar 

« hum esquife ; porem, hum olhar, Ituni gesto a 

« faz deter» (e de certo lambem a fará avançar) 
« Deixemo-nos pois de diUamar o século que 
« começa , nossos filhos valerão muito mais 
« «lo que nós. » 

ISa verdade fudo se mudou , depois que o 
nobre Par escreveu no Conservador vol. IV. 
pag. 8o , e §1 : 

■ (: estudantes formão entre si verdadeiras 
« republicas, nas quaes se delibera, c se to- 
« máo rozoliiçõcs, e aonde se impõem condi- 
« çqes aos professores, de que resulta sugeiçao 
« para os mestres, e licença para os discípulos 
« dupla cauza de ruina.. . . Portanto ninguém 
« poderá dissimular, que a mocidade não este- 
« ja em perigo, c com ella o futuro da França. 
« Por todo o lteino os pais de família sc quei- 
• xão, e não ha hum momento a perder. 
« Que sao estes jovens , que nos vão substituir 
« na sceua do mundo, occupar os Tribunacs, 
« os corpos políticos, os lugares na adminislra- 
« çáo , e no exercito ? 

» Creem elics em Deos ? Reconhecem o Rei ? 

« obedecem a seus pais? Não são anlechristãos 

« em hum Estado chrislão, e republicanos n huma 

« monarchia? Á’vidos de revoluçOes, e de guerra 



« n’hum pnz r que só pela paz se póde salvar? 
» Estas reflexões, continua, Mr. de Chateau- 
« briand, nos forão sugeridas pelas ultimas des- 
« sordens , que apparecerão na Academia de 
t Direito de Pariz.» Km outra parte diz: « Nos- 
« sos filhes são educados no meio da confuzao 
« das idêas novas, por conseguinte, que raça po- 
« derá sahir dentre os nossos exemplos?» Et srm- 

jier fiénc, poderemos dizer, porque o nobre Par 
« mesmo o tem dito : ISao ha nada, que te- 
« nha desmentido as minhas opiniões, eu sou 
« o que sempre fui, vou a procissão de Corpus 
« Christi, com o Genio do Chistianismo, e á tri- 
« buna com a Monarchia segtmdo a carta.» Eu 
creio , que ha na colleeçã» completa das obras 
do illustrc Par , algumas obras com as quaes 
elle não quereria hir , nem á procissão , nem 
mesmo á tribuna.,(*) 

(*) Nilo ha pessoa alguma qne jgnore, que na sua 

primeira «ppariçSo, as obras ilo aposlala Raynal, e as 

d’alguns outros sopliistas famozos, obtiverão do Minis¬ 

tério hum* tolerância secreta, e se espalharão em França 

tão livremente, somo se fossem revestidas de liuma ap» 

provação formal. Ora cis-aqui de que maneira se expli- 

ea Mr. de La Ilarpe sobre a condescendência, que tive- 

rão os Ministros daquclle tempo, assim como da conducta 

^ue em tal caso deve ter o Governo. 
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EXTRACTOS. 

l)i'' diferentes discursos recitados por Mr. Vis¬ 

conde de Bonald na Cantara dos Deputados , 

sobre as (eis relativas d liberdade da Imprensa. 
■ * 

Sessão de 28 de Janeiro dk 1S17. 

.A Carla nao nos tem concedido cou¬ 
sa alguma, que nós já não tivéssemos; per- 

« He mister dize-lo, hoje que o tempo acaba demarcar 

« cuidadosa mente as faltas, que tiveráo as mais terríveis 

consequências : foi hmn dos grandes erros do Governo con- 

senlir, que esta tolerância pnssasseu eostmne, supondo que 

desta sorte conciliaria ao mesmo tempo o decoro daautho.- 

ridade, os interesses dos livreiros, e a deferencia para o ta¬ 

lento, c celebridade. O Governo mó dicc de modo algum capita. 
lar com osinimigos da ordem publica, que necessariamente sao 

também os seus; pois que d: qualquer mascara que 

uzetn em sua presença lira-la-hão no mesino momento, 

que o não temão mais.... 

« Sabe-se perfeitamente, que os malvados gostão de 

fazer a guerra ás escondidas , porem o Governo deve 

faze-la abcrlainentc-Come elie uáò saberá tírar-llicj a 

vontade de fazer mal, hc necessário tirar-lhes to los 

es meios, que estiverem a seu alcance, e lie para isto 

«lesmo, que o Governo tem da sua parte, os que. a lei 

llie oficrcce: sc ellc se descuida de os empregar, será 

•euapre desprezado, ainda mesmo daquelles que tiver favo- 

»3. 
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tende sotrtcntc , que haja huma lei especial , 

e definitiva para reprimir os abuzos de liuina 

retido ; roas se uzar d’eilescom energia será s,einpreupplau.-t 

dido pór todos os bons cidadãos, c obterá dos ináosa uni- 

en cotiza, qncd'cUès pó Je espérnr o temor, cootíio, c assim 

lilroijuillizando , o listado- attcslaiá a franqueza de sén» 

inimigos. 

« Mr. de í.n llnrpr responde depois ásobjeeeóes tiradas do 

Commcrcio como se elle tivesse lido nossos jornacs liberaes, 

ê assistido, ;ls discussões da nossa segunda Caitirtra. 

---« Q «tanto aos interesses mercantes dos livreiros, po¬ 

derão- imnea entrar cm compa ração com o,s interessei 

do Fstado, tndm nidenternente conhecidis por numa ticcn- 

(a impune ', que mina coitlinuamcnte as suas primeiras ba¬ 

ses? O Coiniíicrcio dos livros na d cnlvid com todo o 

resto, quando'«is máos írvrós, Vjuc elle tinba multipli¬ 

cado, íbfão todos destruídos? Será permittido pára fa¬ 

vorecer o Commerrio, que se anime a venda dos vene¬ 

nos? Demais', qnal era este interesse? Dar ás lipogra- 

p'biàs Fi’aneezas o qne se tirflva das estrangeiras, ou de 

tornar a ganbar alguma cousa , péla iiftrodhcçito, c ren- 

tfa itos ITvros iinprcsàos n’oulras purteif. Coiiio hum cal¬ 

culo laó fútil pôde seduzir os Ministros de h‘úm Refnd 

tat coroo o de Franca, e príncipnfmente Irum homem , 

aliás tãó respeitável pelo seu valor, c sou infortúnio, 

Malesbcibes? 'Todavia foi este pretexto político de liuina 

tolerância t~o pouco política, c que não pode ser, senão 

o qnc se tem dito daquelle funesto reinado do dinheiro. 

O dinheiro pode servir para tudo como hum meio, mas 

sé elFc Se introduz coroo principio, destruirá tudo, sem 

reparar cousa alguma ; se os iriaos livros fossem refola- 
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h que existia aule» d’olla , e hc precl- 

za mente , o que nos tem esquecido. 

dos por hmna vigilância severa, c exemplos dc rigor, 

dentro em pouco tempo a venda dos bons livros ga¬ 

nharia, o qne sc tivesse peraido na dos Irtaos, for es¬ 

ta tendencia faturai, qne atrahe a actividadc eommcr- 

eial para liutna parte, quando lie repelida d’oulra. 

* A respeito dos homens de letra»,. o talento que lie. 

hum dom da natureza, não pode ter preço real, senã* 
pelo U7.0 que d’clle se fui : digno de récoinpenca, e hon¬ 
ra se o u/.o be hom, merecendo execrarão, e scr punido 
íc o uzo lie mão; c neste eazo, Ite hum inimigo (unto iwis 

tcmivel, quanto està mais bem ar modo: todavia nunen será 
cruel nem odioso , dizer-se a hum lioinein dc talento 
qualquer que seja : salii de hum pai/, cujas leis vós odiaei 
c não torneis mais a vir a ellc. Quantos inalles se liave-i 
rião prevenido, se tivessem sabido fatiar as,im ! (curso 

dc Literatura iom. 2.') 

1 Os revolucionários veteranos, di/.ia Mr. de J.aere- 

telle 11’huma secção sole ume da sociedade Real das Be lias 

J.etras cm G de Fevereiro de 182^1, os revolucionário» 

veteranos de França temerão, que a impiedade, e 0 atheis- 

mo não tivessem profundamente penetrado a aluai da- 

«picllcs homens, que na sun constituição iuvocavão a .Sun» 

ljssimu Trindade, c que rcr.dião á Keligão.Calliolico liu¬ 

tna .homenagem, que clles dentro cm pouco tempo devim 

desmontir (trata-se., .com ae .vê das cabalas ljbfiraos em 

favor da revolta das Cortes}: quizerãa animar a sua 

audacia, endurecendo-lhe o, ourará®, e.tornando-os cul- 

pados á foiça <lo frenezi irreligioso, e de todos os at* 

tentados do frenezi .político. O csmmmto ,d$ livros* sa- 
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Fo necessário trazer í> memória as leis an¬ 
tigas sobre a publicação dos escritos. 

Quando se inventou a arte de os multipli¬ 
car sem precaução, e com pouca despeza . os 
Governos conhecerão logo , que nao deviao 
consentir, que qualquer particular podesse pu- 

eriWgo por avareza, tornou-se entre nós o infame instru¬ 

mento desta conbinapaó. Então forão desenteiTadaíaquePa* 

obras, que se não podem nomear sem còrar, c scin 

tremer; tudo, até La Métric, alè d’Ho'bach, tomou a subir 

ri luz. Os livros desesperados, ou fastidiosos dc Volney , 

e de Dupuis, forão em cinco amios reimpressos vime 

vezes. Quando titios dt Loiror por esta rcappariç'o 

noustriiosá pergimía-niós-, para quem estavão roserva- 

tíos estes fardos de iuipii ifcrne compacta, e de alhèismo 

porlAltl, soubemos, qtie era para Hespanba , Yip.d-s, 

Portugal, Piemonte c para as Coloniàs do Novo Mundo, 

e qitr o eacedente era destinado r rorromper nossos Cotlegios, 
tussa ofíirinas, c nosssas. htn.ndes. Pn figuro boje cs revo¬ 

lucionários Hespánhões, Napolitanos, e P .rUtguezfcs na 

sua fugida, levando na bagagem estes odiosos presentes» 

qm rrUcb . ii> dos seus amigos de França; em vez de 

acbnr n elies hum retnedio aos st tis remorsos, só acha¬ 

rão hum novo alimento ;( sua desesperação. Quanto 

be boiMTO. o p rcener o mundo como desterrado, qm n ’o 

não se vã, o ticos que consola, o li cus que abre para 

nos a (.abana hospitaleira l Mas talvez, que clles ainda 

esperem abalar a sua patria, e sem duvida fnndáo esta 

esperança, sobre essas mesmas sementes de alhèismo c»- 

P-.uadas na izcnpauhuc ca» mui.os outros lugares. 
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bliear doutrinas índislinctamente , assim romo 
não permettião fundir peças dnrtilharia, ou 
vender venenos; mas que dnvião conceder 
o exercício legitimo da faculdade de escrever,' 
do mesmo modo que Icleravúo o uso das ar¬ 
mas deílonsivas , e a venda das substancia» 
«alutyferas. .. 

Hum só meio se apresentava: elle era in¬ 
dicado pelo bom senso, e não sc tinha ainda 
adquerido á força de espirito, o triste privile¬ 
gio dc desprezar as inspirações do senco com- 
umm. 

Todo o aulhor prudente, e sabio consulta 
lmm amigo antes de publicar a sua obra. U 
Governo amigo de todos os homens honrados, 
v. de todas as couzas boas- di/. aos escritores : 

« Vos me consultarei* , como a hum amigo, 
« antes jle publicar lmm a produccíio, que pó- 
* de contrariar as doutrinas publicas, de que 
« cu sou o 'depositário , e o guarda.. «Eu no- 
« mearei homens esclarecidos, e virtuosos , 
j a quem confiareis o vosso manuscrito. Elles 
* serão ao mesmo tempo vossos conselheiros , 
« e vossos juizes, e juizes naturaes, pois que 
« sao vossos iguaes. Indicar-vos-hrto , o que 
o for neeessari > cosia;.’ da vossa obra , o que 
« for precizo ajuntar-!he, e poderão conceder, 
t ou rccuzar sua impressão por iuteresse da 
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• sociedade * e sobre lado pelo vosso pro- 
* prio. » 

O orgulho das doutrinas ,, © mais violento , 
e o mais insensato de todos somente podork» 
rcvoltar-se contra huma medida tao sabia , e ta© 
paternal ao mesmo tempo ; nias então as letras 
crao mais modestas : a censura foi poig csfa- 
bdicida , e o bello século iittcrario, que apa- 
receo debaixo dos seus auspícios , justifico* 
abertamente a sabedoria deste regulamento. 

Gom tudo a familia anti-calholica, e anti-mo- 
narchica , da qual as trez geraçOes successivaS 
sob trez nomes diiFerentes, nos séculos 16, 17, 
e ;8 se tinhao refugiado na llollanda , cm to¬ 
das estas épocas inundava a França , e a Europa, 
immas vezes com a sua triste, e amarga con¬ 
trovérsia , e outras com os seus libcllns ím¬ 
pios , e licenciosos , os quaes era O aprebendi- 
dos nas nossas fronteiras, c por isto circulavão 
a custo, com muito risco. Finalmente, sofóou- 
•se fcum grito- de Uberdade de imprensa , o 
qud! resoou de hii-tn a outro extremo da Fn- 
,rf>pn Trpetido j*or numerosos ócob. Apdidava- 
*e então a liberdade de escrever rnm o no¬ 
me eapciozo, e sofistico de liberdade de pensar, 

c aquellos mesmos a quem a natureza tinha 
fompletamente recusado esta liberdade , nao 
erâo menos ardentes cm acowzar o Governo. 
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de opnrimir o seu exercício. Depois disto com 
piais razão y e bua fé, deaeuvolvcn-se o pen— 
samenlo , e reclamou-se clara mente a liberola- 
de <íe escrever, e <ic publicar os peusanjen- 
tos ; desde então a liberdade illiinitada de pen¬ 
sar o de escrever tornouíie hum axioma dc 
Direito publico na Kuropa, hum artigo fun¬ 
damental de todas as constituições , em fim 
hum principio da ordem social. 

Quando na sociedade se suscita huma quea* 
tão importante, e que nella se introduz hum 
principio novo, pode-se-estar seguro, que ha 
huma eauza profunda , e natural , menos *na 
disposição dos espíritos , que na situáçao ge¬ 
ral das eouzas , e que ha antes hum sistema 
do homem, do que huma precizào, ou doença 
da Sociedade. 

No século do bom senso aiíio lembrou agi¬ 
tar a questão, que hoje nos oecupa, no sécu¬ 
lo do génio , naquella brilhante opoca do de¬ 
senvolvimento dos talentos em França , quan¬ 
do a imprensa só produzio chefes d’obra. pn- 
tao era-se mais zeloso da honra da liberdade 
da imprensa , que da liberdade própria , e a 
liberdade de dizer tudo , uão pareceu aos Buos- 
Met, Fenfelbn , Pascal , I-a Bruyére , nem 
menos selvagem, nem menos absurda , que 4 
liberdade <le fazer tudo. Não se descançava do 
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pengo dc fui ma publicação ilMinítada sob*e a 
siippressão tardia cie iumi escrito , tornado 
tnais celebre, e mais procurado por isso mes¬ 
mo , que era pruhibiuo , e até o castigo do 
seu anthor, nao era aos olhos destes homens 
gnivrs , mais que huma reparação bem in- 
iufficienle do mal que as suas obras tini ião lei¬ 
to á .Sociedade. 

J.sla scv.ra opinião era consequente ao estado 
das cotizas , e á situação dos espiritos. l.utão sa¬ 
bia-se , porque so a»re<iilava. Havia conheci- - n- 
tos em Religião, ein morai, em poliíica, em legis¬ 
lação, cm costumes , e ua sciciicia da Socieda ic. 
Marchava-se com segurança ao clarão da aulhori- 
dade, e da expericncia , sem' que fosse neces¬ 
sário pedir conhecimentos ao homem, porque 
se achávão espalhados na Sociedade. 

Outros tempos, outras idéas. »\ada se sa¬ 
be mais, porque se duvida de tudo. lem-se 
duvidado em Religião, em moral , em po.i- 
tica , e ate mesmo em princípios ue literatu¬ 
ra , e de gosto. Tem-se duvidado de tudo, que 
os grandes geuios estavao convencidos , que 
subião , tem-se até duvidado da existi u- ia cia 
alma ; e neste çazo pedem-se conheci nu nlos 
ao homem, porque ju se não reconhecem mais 
Ba' Sociedade. Depois de ter regei la io a expe¬ 
riência , foi necessário fazer tentativas, e nes» 
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ta oliveira-geral de toda a parle lem-se -cha¬ 
mado a verdade, que esclareça os espíritos , co¬ 
mo se pedem luzes para substituir o dia, 
quaudo chega a noite. 

lista !«e , sem duvida , a razfio profunda des¬ 
te furor de liberdade de pensar , e do escre¬ 
ver , que so tem apoderado de todos os espiri 
tos , lia quazi hum século, lista liberdade hc 
hoje lio consequente ao estado actual dos ho¬ 
mens, e das coaras , como cila parecia , ha 
dois séculos , supérflua , e desarrezoada. Desta 
sorte os homens mais sábios só disputão sobre à 
maior ou menor liberdade , que convém con¬ 
ceder á publicação dos escritos, por tanto os 
homens sem que o suibio , obedecem ao impul¬ 
so , que lhes da a Saciedade , ainda mesmo quan¬ 
do se persuadem , que não seguem senão o im¬ 
pulso da sua própria razão. 

Tudasia este cartel de dezafio aos génios esrl i- 
recidos leu.-se estendido com sucesio; mas não 
sejamos os dclractores do nosso século , bas¬ 
tantes repivhenções lhe serão dirigidas pela po ¬ 
te» idade. As verdades moraes tem sido o oe, - 
to de hmn debaíe solòmne , se alguns tem ga . :p 
cm combate-las. outros mais felizes tudo p 
rao dclhudcudo-as ; mas emfnn , a verdade e t 
muitos pontos tem sabido vicloripza desta :u- 
ta terrivoi; porque entre hum povo literato^ 

»4* 
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a revolução nao lie outra couza, mais que a 
sociedade trabalhando para produzir a verdade. 
Quantos princípios falços em que se não ousa 
mais fallar, que érao ainda recebidos no prin¬ 
cipio das nossas dezordens, como dogmas polí¬ 
ticos , c sobre os quaes aquelles que com tan¬ 
to fogo provocavao a discussão , pedem boje o 
silencia ! Já não se attende senão aos rc/.ulta- 
dos. 0 enlhuziasmo não tornará a dizer : Pe- 
« rcção as Colonias , antes que lmm principio ! 

•« Os interesses dirão longo tempo. Pereça todo 
« o Estado , antes que liuina consequência! >» 

Aquelles mesmos que por falta de atlencâo, 
ou de luzes não tem ainda aberto os olhos á 
verdade, pelo menos conhecem o erro. Hum gri¬ 
to geral de reprovação levantou-se em toda a 
Europa contra estas doutrinas irreligiozas e irn- 
politicas, que ella accuza de todas as suas des¬ 
graças; este grito assustou os presunçozos archi- 
tectos , que sobre a fé , e debaixo da caucao 
destas doutrinas se encarregarão de demolir a 
Sociedade , para terem a honra , e o proveito 
de a tornarem a construir; temeraria empre- 
za, c de que elles nem poderião garantir me¬ 
tade ! 

Hoje nao se receia mais a publicação nova das 
grandes obras sobre estas altas matérias. Pou¬ 
cos homens lenx coragem para as fazer, cainda 
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menos paciência'para as ler. Alem d’islo o erro tão 
habli em variar suas formas , só tem cabedaes, 
que promptaniente se esgotão voltando sempre 
para o mesmo circulo. A verdade, pelo contrario , 
mais uniforme em seus meios he infinita nos 
seus dezenvolvimentos, que ella proporciona ás 
precizões da Sociedade , e ao progresso dos 
talentos.-Por conseguinte, nós viveremos para 
o futuro entre as obras completas (los filozophos 
do século pàssado. Idles disserao tudo, e nin¬ 
guém dirá melhor. Limitar-nos-liemos a reim¬ 
primir até fragmentos de seus escritos ímpios , 
ou liccnciozos. Eu me sirvo das expressões do 
Prospccto recente de tres novas edições das obrai 

completas daquelle escriptor celebre, que sem du¬ 
vida fez honra ao espirito humano, mas que fe? 
muito mal á nossa razao; cfaquelle escriptor cuja 
opotheosis abrio a sanguinolenta carreira, que 
nós temos percorrido. » que fez tudo, que nós 
« vemos , senão vio tudo quanto fez » dizia o 
seu Historiador na força da desordem, de que 
elle mesmo foi victhna. Iluma destas edicções he 
feita no formato o mais portátil , e que se pode 
vender pelo mais baixo precço com o desígnio , 
« diz o editor , de fazer com que estas obras 

« completas, fiquem ao alcance das pesssoas mais 
«c pobres , tornar mais com modo o seu uzo ; c 
a requjzição mais facil. Ah!... Hoje temos outro 
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couza a por ao alcance níio só das pessoas mais 

pobres, como taobem das mais ricas; ha outras 

lições a dar ás gerações, que nos devem subs¬ 

tituir, som serem poemas licenciosos , anli-Fraa- 

cezes j im pias , e vís facécias (■') 

Alem dis'o se hoje mo so fazem maiores 
volumes, fur-se-hflo pequenos contendo o mesm) 
numero do erros: os espiritas niais exercitado» , 
e huma circ«!açr*o de ficas mais rapkla ptr- 
niittcni , que se generalizem as doutrinas, c 
se reduza© a sua nviis simples expressão. Ile 
assim , que liuma grande quantidade de nu¬ 
merário , e huma circulação de cspectes mais 
activa conduzem á necessidade dos bilhetes da 
Banco. Eiu toda a Europanào filtao destes escri¬ 
tores nascidos da fermentação da sociedade, oeio- 
zos f viladoros , que a revolução lem çscaruccido, e 
que se dizem moralista», e políticos, com o 
mesmo titulo com que os ticucraca lt o manos 
ajuntav.to ao sou uorie, o nome dos paizea 
que t'Mibr.9 devastado. 

(*) lie pelo respeito á curta, lic em honrada tolerân¬ 

cia religiosa , <pie se recinprinein as Obra,* co:n)let,as , cu¬ 

jo autfor dcrcaoia cio todas as paginas o desprezo , e o 

insulto ti Afiigiaõ do Estada, e prodigalisa a seus nume¬ 

rosos sectários, as* exprohrneões do fanatismo, hiprocre- 

sia, imbecilidade fite. ? Vide na Giograpbia de\M. Aiiuliamt, 

a ligo Voitaire, por M. Auger escrito com tanta impar¬ 

cialidade como talento. 
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Eu sou do parecer , i.° que os Jornalistas so¬ 

ja o sujeitos a hu.ua fiança ; 2.0 que sejão per¬ 
seguidos perante os Triimnaos por aquellés delic¬ 
io» de que forem culpados por hum magistra¬ 
do especial. 

Sessão de 19 de m-zEUTUtó DX 1817. 

A carta diz, art. 8.* 

« Os 1'rnncôzes tem direito de publicar, fc 
« fazer imprimir a$'SWns opiniões , Conforman- 
« do-so ás leis, que devem reprimir os abuzos 
« desta liberdade. » 

Muito teria a dizer sobro o direito do publi¬ 
car opiniões , «leque so faz hum direito natu¬ 
ral como o «lo hir , 011 vir , de trabalhar, ou 
de repouzar. Ninguém pode pôr em duvida que 
a faculdade d»; fallar ; e de escrever he natu¬ 
ral ao homem, porque achando a arte, e o uzo es¬ 
tabelecido 11a sociedade , elle recebeo natural , 
e mesmo excluzrvamonte a faculdade doa apren¬ 
der. Mas o direito de publicar as suas opiniões 
lio hum direito político. Publicar opiniões sobre 
matérias que dizem respeito á ordem publica , 
he exercer hum poder sobre os espíritos , hum 
poder publico , visto que nunca se publicao 
opiniões senão para as fazer triumfar,e sub- 
metter a razão dos outros á sua própria. Ora 
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--xercnr huma authoridadc sobre os seus seme¬ 
lhantes , aonde lia poderes, ou authoridades pu¬ 
blicas estabelecidas pela Constituição, encarre¬ 
gadas de vellarem no deposito das doutrinas , 
que são o fundamento das leis e dos costumes , 
be talvez huma uzurpaeao , quando não haja 
concessão do Governo que regula seu uzo, e pro- 
hibe o abuzo. Mas que odircito de publicar opi- 
niOes seja natural , ou adquerido , a carta o 
tem declarado, ou concedido , portanto existe , 
e bc mister raciocinar na supposição da sua exis¬ 
tência, sem que se indague muito a sua origem. 
Todav ia vos notareis Senhores, que a carta não 
nos dá nada de novo, e que desde que se escreve, 
e há typographias, taobem ha direito de cada 
hum publicar seus pensamentos, conformando-se 
ás leis quereprimen os abuzos da liberdade de 
escrever. 0 direito geral de publicar os escri¬ 
tos lie por toda a parte o mesmo , a diflfereii- 
ça está somente nas leis repressivas dos abuzos , 
mais precizás , ou mais vagas, mais fortes, ou 
mais fracas, conforme os tempos e os lugares, 

O que a carta diz da liberdade de pensar , 
as leis por toda a parte o subentendem da liber¬ 
dade de obrar livremente, e por toda a parte os ho¬ 
mens tem liberdade de fazer as accóes , quellieg 
agradarem, com tanto que sojão responsáveis pe¬ 
rante as leis do uzo desta liberdade. 
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Be que meio lançou mao o Governo, em outro 

tempo , para conservar aos cidadãos o justo di¬ 
reito de publicar suas opiniões e garantir ao mes¬ 
mo tempo a Sociedade , e os mesmos escritores 
dos erros <’o seu espirito ? 

Estabeleceu hum censura prévia sobre os es¬ 
critos, instituição verdadeiramente liberal, que 
aulhorizava a homens graves, instruídos , acre¬ 
ditados pela sua capacidade, e reclidao de es¬ 
pirito , e de coraçao , para esclarecer, advertir, 
e repreliender os escritores regulando seu amor 
proprio e ainda mesmo promovendo os seus in¬ 
teresses , subtraindo-os á satira amarga do pu¬ 
blico, e ao inflexível rigor dos Tribunaes. Que 
outra couza faz.iao Governo dando censores aos 
escritores, (previamente á impressão das suas 
obras) que hum aulhor sensato não devesse fa¬ 
zer, pedindo o parecer de amigos sábios, e escla¬ 
recidas sobre as suas producções ? E não lie este 
o conselho , que dão áos homens de letras os 

críticos mais judiciozús? Embora digao, que 
os censores erao dependentes, apaixonados, 
homens de partido, que lhes podiãofaltar conhe¬ 
cimentos, e luzes: outro tanto se pode dizer 
tãobem dosJuizes , dos Jurados, dos criticos , e 
de todo o inundo; não sendo isto huma objecçao 
contra hum sistema , mas sim huma allegaçào 
gratuita , que se pode oppôr a lodos os sis¬ 
temas absolutamente. 
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Alem «listo, a censura tinha outro mo ti TO , 

hum motivo mosino necessário , e ao qual cu 
vos rogo , Srs. que presteis Uuuta seria al- 
teução. 

As leis criníinaes em relação ás íicções ex¬ 
teriores suo ao mesmo tempo preventivas, e 
repressivas , pois que iudicão com antecedem 
cia a natureza , o genero, c a espccie dos de¬ 
lidos ou crimes, que se podem comelter, e 
mostrão que a menor olfença exterior d ir}-* 
gida aos nossos semelhantes em sua honra , 
vida, ou bens , pode ser conheeida, pode ser 
apreciada, e deve ser punida com hum cas¬ 
tigo mais, ou monos severo , segundo a gra¬ 
vidade do delicio. 

Mas as leis criminaes sobre os deliclos do 
pensamento só podem ser represshas, porque 
ho imposshel á lei poder determinar, e mui¬ 
tas vezes o mesmo author conhecer , quando , 
como, c até que ponto elle pode ser culpado. 
*cc a Justiça não julga senão pela intenção 
presumida do escritor, pode cahjr na arbitra¬ 
riedade; se julga somente pela expressão, ou 
sobre o material do discurso, torna-sc muitas 
vezes derdluoza, pois que dizendo-se material¬ 
mente que hum tal homem lie honrado , e de 
talento, pode querer-se dizer nisto, assim eo- 
nio o pode entender o leitor , que o homem 
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de que se trata lie hum tolo, c hum velhaco. 
Por tanto , tomando mesmo as qualifica¬ 
ções do que hc dclicto, e do que he cri¬ 
me nos abuzos da imprensa , tacs como os 
achamos no Codigo penal, e nos outros co- 
digos, hum escritor provocará a destruição do 
Governo , recomendando obcdicnca ás leis , 
outro produzirá injurias contra ás pessoas, pro¬ 
digalizando-lhes respeitos. Porem o escritor , 
ainda mesmo o mais bem intencionado , que 
tratar com hunia certa liberdade de matérias 
políticas , nunca poderá saber , se he digno 
de louvor ou de vitupério; os amigos que po¬ 
der consultar , longe como elle do centro dos 
movimentos, dos segredos, e das circunstan¬ 
cias políticas, não poderão guia-lo com acer¬ 
to ; portanto elle sc dará por muito feliz , 
que homens circunspectos, e revestidos da 
confiança do Governo, lhe mostrem antecipa¬ 
damente os inconvenientes, e os riscos da sua 
obra , evitando-lhe deste modo a vergonha , 
e o prejuízo de hunia condemnação judiciaria. 
Lm hunia palavra, hum livro que apparece, 
he hum homem , que falia em publico , que 
professa diante do publico , e como ninguém 
pode professar ainda mesmo hoje , sem hum 
exame prévio de capacidade , naturahncnle se 
poderá transportar aos escritos esta nccessi- 
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dade de exame prévio, e estou persuadido , 
que se a idea indicada não lie mui liberal , 
será ao menos assás rasoavel. 

E notai, Srs. como este systema póde con¬ 
cordar com as dispozir.ões, e até mesmo com 
o texto da Carta. A Carta trata de leis crimi- 
naes , que devem reprimir os abusos da im¬ 
prensa , porque effoclivamente as leis crimi- 
naes nesta matéria só podem ser repressivas ; 
mas pertender qne cila por esta dispozicão tem 
excluido toda a medida preventiva mesmo em 
proveito dos escritores, e todas as medidas que 
estariao fora do circulo das leis criminaes, lie 
querer que cila diga , o que nao disse, e o 
que nao pode dizer , he obriga-la a dizer hu- 
ma cauza absurda, e cruel, he fazer-lhe di¬ 
zer , o que nunca disse lei alguma , isto he ! 
* Governo, tu punirás o crime, mas terás muito 
» cuidado em o não prevenir. » F. entretanto 
nada ha mais facil , que conceder entre nós 
leis repressivas, e medidas preventivas. A cen¬ 
sura em outro tempo era prohibitiva , hoje 
poderia ser admoestaliva , e o author teria a 
escolha de deffcrir á opinião do Censor , ou 
de appelar para os Tribunaes. ISeste sistema a 
censura , propriamente fallnndo , seria a Jus¬ 

tiça de paz da Sociedade literaria, huma ma¬ 
gistratura de conciliação para terminar amiga- 
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velmente as contestações que se suscitarem en¬ 
tre o author, e o publico. Mas se o author, 
ou o publico reprezenlado pelo ministério pu¬ 
blico perante os Tribuuaes regeitassem os meios 
de conciliação , a liça lhes seria aberta , e a 
cauza levada a Juizo, e conforme fosse a opi¬ 
nião dos censores , favoravel, ou contraria , a 
obra se sustaria em prevenção de delicto, ou 
poderia provisoriamente circular. 

E que senão diga que a censura dezanima- 
ria o talento ; nada ha que o dezanime, nem 
mesmo as penhoras, c os confiscos , porque o 
talento hc essencialmente bom, e de outra ma¬ 
neira nada mais lie que juizo claro ; porem 
eu vou mais longe , e ouzo avançar , que a 
este resjieito náo ha, nem púde liaver liuma 
só producção do espirito humano, que seja, 
ou possa vir a ser necessário, á Sociedade, e 
que ha hum grande numero , que lhe tem 
sido funestas* He pois debaixo deste ponto de 
vista, que hum Governo deve considerar a 
questão , que nos occupa. 

Eh nao receio dizer , que cila nunca será 
resolvida com vantagem para osaulhores, nem 
para a sociedade, em quanto se obstinarem 
a não quererem senão punir , em lugar de 
prevenir; assim como não receio dizer , que 
fazer hum regulamento geral sobre outras ba- 
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7.cs, he o mesmo que buscar huma sabida nhura 
lugar fechado por lodos os lados. 

A lei ordena ao Jury ordinário o conheci- 
eimcnto dos crimes nesla matéria , eu propo¬ 
nho hum Jury especial. Em França Ilido he 
julgado especialmente, e he mesmo o mais an¬ 
tigo privilegio dos Francczes , serem julgados 
pelos seus iguaes. 0 commcrciánte , o militar, 
o artista, são julgados pelos seus igues , visto 
que ha Tribunaes de Commcrcio, e militares, 
e que nas questões relativa3 ás artes os Jui- 
zes ordinariamente não senlcnceão senão á visi¬ 
ta dos relatórios de Jurados peritos : mesmo 
em matéria ci\ i! não ha Juizes nomeados senão 
aquclles, que especialmcnle se lein votado ao 
estudo de Direito civil, e tem disto dado 
provas authenticas, por terom alcançado os 
difleventes grãos ; e até no Jury ordinário as 
recusaçOes numerosas que exercem ao mesmo 
tempo os accuzados, e o ministério publico , 
<lão ao Jury em cada huma cauzá, hum ca- 
j-acter de especialidade, pois que está determi¬ 
nado , que as duas partes discordantes não 
conservem em o numero total dos Jurados , 
senão aquclles, que julgarem mais espccin lmen~ 

te capazes de dellentler o accuzada , e vingar 
a Sociedade. 

Temos chegado á parte mais importante des- 
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ta discussão que he a dislincção, que deve ha¬ 
ver (nas obras de espirito) do que he perniit- 
tidp, e do que he prohibido. 

Aqui a regra lte a mesina tanto para os 
pensamentos manifestados pelos escritos , como 
pelas aeções. Desta maneira são doutrinas pu¬ 
blicas, íbra do domínio das coutrovcreias hu¬ 
manas . e não podem ser objeclo publico de 
discussão, a existência de Bros, cauza prima¬ 
ria do Universo, único soberano da sociedade, 
e a necessidade de lmma religião revelada c 
do culto de adoração , c amor que ella exige 
dos homens : a honra devida aos pais e mãis, 
c aquelles a kjuem estes confião lumia porção 
da sua aulhoridadç, desta aulhoridade tutelar, 
que não podemos d, ixar de respeitar, e estimar, 
ainda quando maiores deveres nos obrigão a no¬ 
tar os seus erros, ou indicar-lhe os seus limi¬ 
tes, a vida, e propriedade de nossos semelhan¬ 
tes, c tudo que he relativo,-mesmo por con¬ 
sequência, a aborrecer o homicídio, c o roubo: 
os bons costumes, e a santidade do laço con¬ 
jugal, que he o seu fundamento: a verdade 
do testemunho que devemos á justiça, e que 
he a uniea prizão, e garantia universal das re¬ 
lações sociaes. Porque estes princípios divinos 
de legislação universal e de que todos os povos, 
ainda os menos civilisados, tem deduzido, como 
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consequência sua legislação particular, são » 
typo da ordem, e o fundamento de toda a so¬ 
ciedade entre os homens. 

Se o Orador Romano, que julgava seresta 
lei innala , porque nao conhecia senão imper¬ 
feitamente o texto , e o author, ouzou dizcr^ que 
os honienes nao» podião suspender, ou abro- 
gar, nem ainda mesmo derroga-la na menor 
couza; pensar-se ha que nós, que temos bebi¬ 
do com o leite seu pleno conhecimento , nós 
educados no meio dos custumes que ella tem 
formado , c garantido pelas leis , que sao o 
seu desenvolvimento, ponsar-se-ha, digo, que 
possamos fazer delia hum vão alimento para o 
orgulho de nossos sistemas, c iutemperança de 
nossos espíritos ? Assim toda a doutrina que 
se inclinar a contradizer as dispozições, a abalar 
a sua crença , a desnaturalizar os sentidos , mes¬ 
mo por via de consequência , não deverá ser 
matéria das nossas discussões publicas , e este 
codigo do mundo moral, eu o repito , está fóra 
da nossa competência intellectual, como o mo¬ 
vimento das esferas celestes está fóra da nossa 
acção fizica. 

Por tanto deverão ser sempre repelidos da 
Sociedade , estes vãos sistemas de politici , 
de Religião e de moral que tem feito o erro 
de hum século, e a desgraça de outro, ins- 
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trumentos dc ruina que tem coberto a Euro¬ 
pa de estragos, eameaçao ainda tudo que resta 
entre nós de razão humana , e de ordem 
social. 

Sessão de 17 de Abril de 1819. 

A questão da liberdade da imprensa , com 
tanta frequência agitada , que se tratou nas 
duas sessões precedentes , igualmente será tra¬ 
tada nas sessões seguintes, pois que ainda ho¬ 
je nos empregamos na sua discussão , e temo- 
la decretado sem a resolver. 

Temos partido de dois princípios Falços : 
hum que a imprensa não he mais que hum 
instrumento , como o bastão que molesta, e o 
punhal que mata; e que o impressor que lê, 
ou faz lèr o manuscrito , c o official da Ty- 
pographia que corrige as provas , sao partes 
deste instrumento, como o papel, as prensas e 
es caracteres. A imprensa nao he hum instru¬ 
mento limitado a hum lugar , a hum tempo, 
c a hum acçáo, que fóra da mao que a em¬ 
prega , he hum pedaço de madeira, ou de 
ferro , innulil para tudo , e inhnbil para pro¬ 
duzir couza alguma; he hum homem , que 
falia, mas que falia de huma vez, para todos 



( ) 
os teiftpos, pira todos os lugares , c a lodos 
os homens. ISaò deve ser considerada na reu¬ 
nião das peças , qúe eompoem a maquina 
chamada imprensa , nías sim no livro que el- 
la produz, «la mesma manou-a que vós não 
vedes a ferramenta do relojoeiro, e mesmo o 
relojoeiro, senão no relogio, resultado do seu 
trabalho. Este mesmo livro escrito 'á mào an-, 
tos da invenção da arte de imprimir , ou im¬ 
presso em dez mil exemplares he hum instru¬ 
mento bem dilferentc , c o impressor que com 
conhecimento de cauza, imprimo qualquer es¬ 
crito perigoso , deve ser tão culpado, como o 
rarmaceulico, que desse veneno, sabendo que 
se faria dolle hum uzo criminoso. 

Outro principio igualmente falço tem con¬ 
duzido os partidistas da liberdade da impren¬ 
sa a consequências bem pouco racionáveis. 
Elles tem pcrpetuamanle confundido a fa¬ 
culdade natural, ou antes nalioa, que o ho¬ 
mem tem dc pensar, e de exprimir seu pen¬ 
samento, faculdade que se deriva da sua cons¬ 
tituição moral, e iizica, com a liberdade dc pu- 

blimr seus pensamentos por meio da palavra, 
ou da imprensa, faculdade esta que obtem da 
lei , e que só ella podo pcrmitlir ao homem 
particular de instituir-se cm authorida le publi¬ 
ca sobre os espíritos. 



{ »21 ) 

Porque sc todos tivessem a liberdade natu¬ 
ral de publicar seus pensamentos por via da 
imprensa , com mais forte razão teriau a li¬ 
berdade mais natural ainda , de os publicar 
por meio «la palavra , cu quero dizer, de a- 
jiinlnr o povo para divulgar suas doutrinas, 
lista consequência inevitável , porem que se¬ 
não pode sustentar, lie bastante para des¬ 
truir o principio estabelecido. A liberdade, não 
de pensar; mas de publicar os pensamoutos, hc 
huma concessão da lei , c ella pode impor-lhe 
as mais severas. 

[Sós fazemos huma lei sobre a liberdade da 
imprensa , debaixo da mesma influencia , e 
dos mcsinos princípios, que tem feito os Qua¬ 
ker*, c outras seitas dc fanaticos; do princi¬ 
pio , que logo que alguém quer primeiro to¬ 
mar a palavra nhuma assembléa, ou a pen- 
na para fallar ao publico, o espirito no mes¬ 
mo momento lhe revéla, tudo quanto cllc de¬ 
ve dizer, ou escrever para a edificação dc seus 
semelhantes , c utilidade da Sociedade. 

Só havia hum meio de sahir do embaraço, 
hum único meio dò conciliar com os interes¬ 
ses uaturacs , e legítimos da sociedade, a fa¬ 
culdade natica, e a liberdade legal do homem; 
de dar ao escritor de l>oa fé .huma garantia 
contra a dezaprovaçao da lei, perseguições das 

16. 



( 122 ) 

anlhorulades, e ainda mesmo os erros do Seu 
espirito; e ao publico esclarecido , e virtuoso 
huma garantia contra a tolice , a malicia, e 
a ignorância dos escritores ; em fim, de tornar 
facil ao Governo o cumprimento do primeiro, 
e do mais sagrado dos seus deveres: o de pre¬ 
venir o crime, para não ficar 11a penoza ne¬ 
cessidade de o punir. 

Este meio era a censura prévia . o qual já 
esteve em uzo entre nós , quando a imprensa 
só produzia cheffes dobra ; c depois que a cen¬ 
sura se relachou da sua severidade , nenhuma 
das obras, que cila devia suprimir, deixou de 
scr perigoza , e vergonhoza. 

Este meio uzado somente em França naquelle 
tempo era inoílensivo para o escritor, pois que 
não podia ser senão facultativo, e que o es¬ 
critor mesmo , ou o ministério publico po- 
dião appelar da dccizão dos censores para os 
Tribunaee ordinários. Em fim este meio exis¬ 
te na Carta, digão, o que disserem , pois que 
a Carta quer leis para reprimir os abuzos da 
liberdade da imprensa. Ora , dos dois meios, 
constitucional, c administrativo, de manter a 
ordem contra tudo que pode perturba-la, des¬ 
tes dois meios differentes em seus processos , 
idênticos nos seus fins; hum, o meio admi¬ 
nistrativo , a policia, reprime* 0 mal prevenia- 
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do-o ; o outro, o meio constitucional, a justi¬ 
ça, rcprime-o punindo; e desta sorte, préve* 
ilido , ou punido , empede-se a desordem, 
quero dizer , a dezordem lie reprimida. 

A censura previa foi proposta na sessão pas¬ 
sada. rsao se respondeu ás observações,, que 
a juslificavao, porque cffectivamente nada ha¬ 
via que responder: ella nem foi mesmo toma¬ 
da em consideração, e não tornou a aparecer 
no projecto actual. Portanto nada mais restava 
a dizer sobre esta questão, dquelle que não 

conhece , que não concebe mesmo outro meio de 

a rezolvcr, pois que punindo o altlhor, e ain¬ 
da mesmo apoderando-se do escrito impresso, 
a censura subsequente, que prohibe a sua pu¬ 
blicarão , nunca pode impedir, que circule 
clandestinamente; porque se ha alguma ver¬ 
dade demonstrada em commcrcio de livros , 
he, que lodo o escrito liuma vez impresso 
circula; que quanto mais perigozo clle he, seja 
pelas doutrinas, que encerra, seja pelos ta¬ 
lentos do aulhor, ainda mais circula; e que em 
fim, se he possível h Policia, como cu creio, 
prevenir a sua impressão, he impossível á Po¬ 
licia , e á Justiça evitar a circulação, (ieral- 
mente fallando, em todas as discussões sobre 
a liberdade da imprensa , que tem tido lugar 
nas nossas differentes At>scmbléas Legislativas , 
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sò se tem considerado o homem , e nunca a 
Sociedade; nao sc tem consuliade senão o amor 
proprio, ou os interesses pessoaes do escritor; 
c nunca a utilidade publica, e os verdadeiros in¬ 
teresses da Sociedade , que deve ser o único 
fim de todas as leis. 

SeSSÀÕ DE 9 DE JuLUO DE 1821. ' 

* • * , , \ 

Algumas considerações políticas, sem outro 
merecimento alem da verdade, nem outro ador¬ 
no além da simplicidade, são tudo, que se 
pode coliigir, do que dissorão os Oradores, que 
011 visteis foliar na sessão de hontem. Aesla 
discussão a floqucncia uão tom lugar , maa 
sim a FilozoGa que occupa hum muito menor. 

A liberdade legal de escrever, e «lo publicar 
os escritos não lie huma propriedade do gé¬ 
nio, nem hum direito da natureza, uem hum 
beneficio da lei; lie sim o simploma essencial 
deste estado de sociedade, que se chama Go¬ 
verno Rcprczeutativo , pouco mais, ou menos 
como a febre lie o simploma de hum estado 
inflamatório : os homens não a decrotão , a 
natureza deste Governo a produz,- a socieda¬ 
de não a desfruta, submetlc-se á necessidade* 
que ha delia. 
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Esta liberdade de escrever, he a guerra ine¬ 

vitável dos dois poderes, real, e popular que 
constituem este Governo : nasce com elle , 
nuo existia antes delle, e não existirá depois. 
Yós a vedes prplongár em Inglaterra , nós a 
temos visto nascer cm 1'rança com a Consti¬ 
tuinte , e morrer no tempo do Comité da sal¬ 
vação publica, c no de 13onaparte. ISós vêm o- 
la começar na líespanha, cm Portugal, c por 
todo a parte cm que huma revolução vem colo¬ 
rar as doutrinas populares ao lado das dou¬ 
trinas monarchicas. Será isto lium bem ?... • 
Sera hum mal?.... He huma necessidade. Em 
toda a parte, que ha dois poderes, ha duas 
sociedades , c duas sociedades assi i formadas 
não podem viver tranquillas em hum mesmo 
Estado. 

Em Franca no reinado de I-uiz Xlã só ha¬ 
via huma doutrina política : então nuo havia 
liberdade de imprensa sobre matérias j.oiiíioas, 
ninguém sc lembrava mesmo de semelhante 
couza ; mas depois da relorma houverao dilas 
doutrinas religiozas: logo havia liberdanc de 
escrever sobre matérias religiosas. Os escritores 
protestantes , c os de Port-lloyal, Bossuet, e 
Leibnilz, halião-se face a face, em obras cheias 
de erudição , e de raciocínios, c quazi sem¬ 
pre modelos de civilidade; nobres combateu- 
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tes que fazião a guerra, como se faz entré po¬ 
vos civilizados , poupando sempre o paiz que 
he o seu theatro, quero dizer a Religião Cliris- 
taa, que lhes era commum; porem, como a 
Religião , he inseparável da política, (queirao . 
ou não queirão) Bossuel tratava incideotemen- 
te em suas immortaes Advertências, estas mes¬ 
mas questões que fazem hoje o objacto do 
nossos debates políticos , e Jurieu seu fogozo 
antagonista lhe tinha dado o exemplo. 

A liberdade de escrever he pois a luta en¬ 
tre doutrinas opposlas , e esta guerra dos es¬ 
píritos , deve, como a das armas ter suas leis. 
leis que lhe conservem o que tem de ine¬ 
vitável , e lhe tirem as violências inúteis , e 
«lícitos destruidores. 

Todos os povos tem posto hum freio á li¬ 
berdade de escrever , e promulgado leis para 
esta guerra dos espíritos , tanto os Inglezes , 
que punem tão severamente o libe lio, como 
os Romanos, cujo Senado na sua profunda 
sabedoria tantas vezes fez banir da Republica 
os lilozofos , que perturba vão o listado por 
seus discursos , ou manuscriptos , da mesma 
sorte que os nossos o perturbao pelos impressos. 

r\ós todos confessamos, que temos necessida¬ 
de destas leis ; huns querem-nas repressivas ; 
outros debaixo do u$me de preventivas que- 
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rcm, que filas reprimão , porque nenhum de 
nós pede a paz, nem pode pedi-la, e he só 
nisto , que estamos de aecordo. 

Portanto Srs. não são nem as leis repressi¬ 

vas , que nos he mister oppor á licença da 
imprensa , nem as leis preventivas , mas sim 
leis eílicazes ; e he seguramente o que diz a 
Carta, ou então nada quer dizer (*). 

Todavia aquelles que tem uzado , e ahuza- 
do mais da liberdade de escrever , que sao 
os mais dispostos , a ainda uzarem, ou abuza- 
rem delia , são lambem os mesmos, que pe¬ 
dem com mais obstinação as leis repressivas , 
e que por mais tempo tem questionado so¬ 
bre a palavra reprimir: prova esta de que elles 
não jitlgão mui capazes de reprimir estas leis 
repressivas, e que temem muito mais o senti¬ 
do da palavra prevenir, que a Grammatica, e 
a Lógica achão mui natural na expressão de 
reprimir. Esta razão deveria ser sufficiente, se 
fosse possível a hum grande numero de indi¬ 
víduos , contentarem-se com huma razão. 

(*) lie sem duvida pelo prazer de disputar, que noi 

Hão podemos entender sobre o verdadeiro sentido da 

palavra reprimir expressa ua Carta, pois que podiamos 

terminar toda a eontestação sobre este ponto, se con¬ 

sultássemos aquelles , que a fuerão. Elles nos diriãn, que 

reprimir hum abu:o, significa em bom Francsx prevenir 

hum delicto. 



( >=3 ) 

Esperar para punir o delicto quando se pode 
preveni-lo , he hunia barbaridade inútil, lie 
hum crime de lesa-humanidadc , que dcshonra 
hum codigò, e hum Governo. 

Preferir a repressão pela justiça, á adverten* 
cia pela censura , he huina escolha vil , e abjec- 
ta , que dcshonraria hum escritor , e só pode¬ 
rá tentar a luim libeHista. 

ÍSossos costumes sempre tem sido mais in¬ 
dulgentes, que as nossas leis. Ilc humbeilo rasgo 
do caraeter .Nacional. Por conseguinte era necesa- 
rio para manter a ordem em trança , epie hou¬ 
vessem leis fortes , e Tribunaes ainda mais for¬ 
tes que as leis. 

Este caracter não se perdeu , ainda mesmo 
depois que as leis e os Tribunaes se tem en¬ 
fraquecido : nras resulta disto hnm grande mal , 
que he adidiculdadc, e logo depois a impossibili¬ 
dade de punir ; novo , e poderozo motivo de 
previnir.' 

Se vossas leis repressivas são fracas , haverá 
pouco risco , c muito proveito, em arrosta-las; 
se são fortes , não serão aplicadas por Tribunaes 
fracos , e se-lo-háo tanto menos , quanto ellas 
forem mais fortes. 

Experimentai, comoem Inglaterra, o condem- 
nar hum escritor impio , ou sediciozo a huma 
multa que elle uuo possa pagar , ainda mesmo 
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iicaiuío prezo por toda a sua vida , e vós verei» 
antes de trez annos, a philantropia philosophica , 

e a caridade christaã Conspirarem de accordo 
para obterem das aulhoridades o seu pcrdao. 
Tacs sao nossos costumes, e se nao há ne¬ 
cessidade de lhes ceder ^ nao he tãobem precizo 
queixarmo-nos d’ elles. 

Eu não direi mais que huuia palavra , e ella 
será ouvida. Como ouzareis sómentc propor a 
repressão judiciaria da licença dc escrever , em 
hum paiz em que no tempo da maior digni¬ 
dade dos costumes , quando os princípios de 
honra tinhão tanta força na Sociedade , e Im¬ 
pério sobre os espíritos , hum Escritor, hum 
filozofo , hum homem de talento reconhecido 
admirado, e acariciado no grande mundo , que 
sc offenderia de ser citado por hum meirinho , 
se aplaudia , se honrava talvez , de ver seu nome , 
e a sua obra aos pés da grande escada 
do Palacio da justiça executados pelo carrasco ? 
O author em pessoa seria tãobem executado 
sem que suppozesse por isso , que eslava dcs~ 
honrado. Nunca em França o abuzo do talen¬ 
to deshonrou pessoa alguma. E como podereis 
fazer leis repressivas aonde a aplicação de huma 
lei penal, e a repressãp j udiciaria nao imprimem 
huma iufamia ? Não vos restaria expcrimeataC 

n 
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senão o açoitr , e a marca , mas vós Srs só em¬ 
pregareis à honra , c as leis. 

Deste modo no tempo da maior severidade 
das leis criminae*, e nas Camaras de Tournelle 
não souberão oppôr á licença dos escritos senão 
a censura, o os Tribunacs puniao antes hum es¬ 
critor por ter aberrado dos seus princípios , ou 
enganado a censura , do que por haver publi¬ 
cado escritos contrários á boa ordem. 

Porem , não cessão de dizer-nos , a censura 
he arbitraria. — E o que deixa de ser arbitrá¬ 
rio em todos os julgamentos ? Vós dáes ao cen¬ 
sor, ou ao Juiz hum poder discricionário. — O 
escritor não tem tãobem o poder discricioná¬ 
rio de escrever o verdadeiro, e o íalço , o lou¬ 
vor , e o vitupério , o bem e o mal ? se o niúo 
se serve á vontade, para fazer mal á Socieda¬ 
de , de todas as forças , e astúcias de suaintelii- 
gcncia, quereis vós privar o censor, ou o Juiz de 
fazer uzo destes mesmos recursos para prevenir o 
delicio, ou pttni-lo ? c podereis acreditar que re¬ 
duzireis as innumeraveis combinações da arte de 
aprezentar, ou entender os pensamentos os mais 
desorganizadores de baixo das expressões as mais 
innocentes, a hum facto precizo , e material, 
como hum roubo , huina calumnia , ou hum 
assassinato ? 

A sociedade acaba , não pela auzencia da ver- 
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dade porque ella tem sempre possuído as verda 
des, que lhe são necessárias , mas sim pela prezen- 
ça do erro; e hum escrito em tudo bom , c util 
que fosse injustameute supprimidonao faria tan¬ 
to bem, como de males tem produzido algu¬ 
mas linhas criminozas , que se deixáo passar exn. 
qualquer obra por fraqueza , ou complicidadc. 
A sociedade na o tem nada que aprender ; ella teiu 
muilo que esquecer. 

Ousemos dize-lo , huma lei repressiva para a 
licença de escrever (eu entendo huma lei , que 
reprima) he impossível dc fazer-se, e impossível 
o executar-se ; nossos inimigos bem o sabem, e 
he por isso , que a requerem. 

Nilo se tem dado attcnçãò a que estas leis repres¬ 
sivas , não são realmente senão preventivas a res¬ 
peito dos escritos não periódicos , conhecidos pela 
anthoridadc competente na occazitào que appa- 
recem , e que ella está sempre a tempo de de¬ 
morara sua circulação, necessariamente mais len¬ 
ta; ao mesmo tempo que para os jornaes , a» 
leis repressivas são tardias , e sem vigor, por¬ 
que os correios espaihuo estas folhas ligeiras nas 
extremidades da Europa , antes que a authori- 
ridade constituída possa tomar conhecimento 
d’ elles. 

He pois mister huma censura severa , huma 
censura universal sobre todas as obras periódi¬ 
cas , ou quaesquer outras, he necessário crear 
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para isto, huma magistratura , e pôr á testa d’el- 
la, como em outro tempo, o chefe de toda a 
Magistratura; lie prccizo , que se honre a censura, 
para que a censura seja honorifica; enãopodedei- 
*ar de ser assim, porque o mal está no seu auge. 
Eu temo enfraquecer o quadro aprescntando-vo-lo 
tal qual he, ea tribuna publica não o póde soster 
A opprcs»aodos máos escritos he intolerável, e a 
insurreição dos páis de família , de todos os ho¬ 
mens honrados , contra estes tiranos dos espíri¬ 
tos , corruptores de toda a moral , estes inimigos 
de toda a aulhoridado legitima, flagelos de toda 
a Sociedade , a insurreição seria, cu nao temo 
dize-lo , o mais) santo dos deveres , e desla vez, 
pelo menos , esta maxiina terá achado a sua le¬ 
gitima aplicação. 

Depois destas considerações geracs, cu o con¬ 
fesso , as considerações particulares , e pessoaos, 
fracamente me tocão, c aqui a consciência falia 
to, o mais alto , que 'a amizade. Eu sou man¬ 
dado aqui para fazer leis , e não para fazer Mi¬ 
nistros , se os homens são máos, ho imperiosa- 
mente necessário que as leis sejão boas , restará 
sempre alguma couza a fazer, porem rezultará al¬ 
gum bem: ©aonde iríamos nós , se fosse prccizo 
esperar , no tempo cm que vivemos , e n’ hum 
Governo tal como o nosso, para fazer boas leis , 
que os homens que as devem executar, fossem 
Úrcprehensivcis aos olhos de todos ? seria muito 
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mais facil a mãos Ministros, abuzarem das más 
leis , bastaria , que as puzessem em pratica. 
Portanto fazei sempre boas leis , e esperai me¬ 
lhores tempos j e mesmo melhores homens , que 
acharáõ preparado , o instrumento de que sc 
devem servir. Ile , ã Sociedade que existe , que 
dáis as leis , e não aos Ministros que passao , 
c a quem nada deveis. Eu sei o abuzo , que se 
tem feito da censura, e não me tenho esque¬ 
cido daquelle tempo de exeeravcl memória quan¬ 
do o Conservador , e suas doutrinas, que tem 
esclarecido a Europa , erao postos na mesma 
linha , que a Minerva e seus venenos. Eu sei 
o abuzo, que ainda se pode fazer da censura , 
mas tãobem sei, que a falta de freio á licçn- 
ca de escrever seria o mais prejudicial de lo¬ 
dos os abuzos. Eu tenho sempre pedido a censura 
para todos os escritos. Pensei , hc verdade , que 
a repressão judiciaria, seria sufficiente para os 
Jornaes , porem os Jornaes são hoje os únicos 
escritos , que se leem , vi a repressão judicia¬ 
ria , e não acreditei mais no seu effeito, pois 
que cila só tem dado occazião a huma deíieza 
publica dos açcuzados ainda mais escandoloza 
cem vezes , que os seus delictos. 

Alem disto hc necessário ser justo para com 
todos , e mesmo para coai aquelles , que forem 
injustos a nosso respeito ; vos promulgaes leis 
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severas dc repressão mas a sua execução só de¬ 
pende de juízes, ainda unaisquo a censurados 
censores ; porque os censores sao irremovivei» , 
e a irremovibilidade do Juiz dclfende-o de to¬ 
da a influencia ministerial, quer seja boa , ou 
má. O censor está debaixo da influencia do Go¬ 
verno , mas o juiz pode estar sob a influencia 
muito mais poderoza de hum partido , e cm 
quanto o censor nao dá ás suí\3 dccizões senão 
o pezo da sua authoridade precaria, e pessoal, 
o Juiz dá ás suas sen*enças a saneção sagrada 
da lei , e com huma decizâo pode fazer huma 
jurisprudência, e isto mesmo he hum grande 
perigo. Todavia he sempre certo , que huma 
marcha firme c decididamente monarchica no 
Governo, com certa reunião da sua escolha, e 
suas medidas pódc dar milhor direcção a cen¬ 
sura, e ainda mesmo a todos os Tribunaes. Há 
longo tempo, que nos faka esta marcha firme , 
e decidida , cila tem sido mesmo cm sentido con¬ 
trario c nós temos visto > e sentimos ainda lioja 
os seus eAfeitos.' Mas se esta falta provêm dos ho¬ 
mens , a primeira cauza está nas instituições; 
que se compoêm de dois princípios oppostos, 
e indecizos por consequência ,• porque, quem 
diz oppozição, diz indecizão , pois que o ponto 
em que se tocão , he aquclle cm que se dividem- 
Hc isto mesmo , que nos quiz dizer o Ministro 
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do Interior , quando nos failou dos Jornaes de 
duas cores. Mas se a Constituição tem duas co¬ 
res , o Governo que não hé Constituição , e que 
he encarregado de a fazer marchar , ou de nos 
fazer marchar com ella, debaixo da sua direc- 
çào , o Governo sobpeua de ver Irez cores em 
França , não deve tomar senão liuma , a cór mo* 
uarchica. Toda a Democracia que a Constitui¬ 
ção póde admittir, está nesta Cainara , aonde 
ha ale demaziada ; a Monarchia deve acliar-se 
em todo o Governo. He tudo o que nós pedía¬ 
mos em 1S15, lie ainda tudo o que pedimos ho¬ 
je ; e aquelUs que de boa fé quizerem a Demo¬ 
cracia no Governo , quando cila existe na Cons¬ 
tituição, Certa mente sao insensatos. 

Por -conseguinte, haverá guerra entre os 
Jornaes de diflerente» cores, o que não póde 
deixar de ser, em quanto elles forem conside¬ 
rados como liuin appendice da Constituição, o 
que certamcnte lhe faz muita honra ; porem 
esta guerra entre os espíritos tem suas leis co¬ 
mo a das armas , e leis semelhantes para hu- 
ma , e outra parte, por cauza da evidente a- 
nalogia dá* ordens fizica , e moral. 

Desta sorte nao se deve fazer esta guerra com 
as armas invenenadas, e prohibidas do sarcas¬ 
mo, da impiedade, da obscuridade, impos¬ 
tura , e calumnia: c mesmo nao se deve fazer 
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áquelles , que a na© fazem , e que se não po¬ 
dem dellendcr, quero dizer , que se não deve 
tratar de seduzir a simplicidade , inflamar as 
paixões , e enganar a credulidade, e a igno¬ 
rância da mocidade, dos soldados, e do povo. 
Deve-se escrever com gravidade sobre objcc- 
tos sérios, não attacar os espíritos sem defleza, 
e só fallar áquelles, que vos podem entender, 
e dar resposta. 

Até aqui cu tenho fallado das doutrinas , C 
■da guerra que ellus fazem entre si, sem di¬ 
zer nada das pessoas, e dosattaques, que pe¬ 
los escritos se lhes podem dirigir. Exceptuan do 
huina só pessoa (o Rei e a Família Real) que 
não pode ser pessoalmcnte attacada por mil 
razões de sentimento, e de interesse publico, 
e até por esta razão fdozoíica , qnc a pessoa, 
do Rei he a unica , que não pode pessoal¬ 
mcnte deíFender-sc, c que toda a vingança pri¬ 
vada he interdita a este depozitario de toda a 
vingança publica; exccpto esta pessoa digo, eu 
creio, que qualquer outra, c sobre tudo os 
empregados públicos podem ser objccto dc cri¬ 
tica , porque os costumes o permittern, e as 
leis lhe dao os meios dc perseguirem o diffama- 
dor , e fazer punir a diffainação. 

Ha huina lei em Dinamarca que obriga a 
todo o empregado publico sob pena dc depo- 
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zirao a perseguir perante os Tribunaes o au- 
tlior do escrito , em que elle he accuzado. 
jMíí hum escritor não íica livre, por dizer que 
se enganou , nem o agente prevaricador tem 
o recurso trivial, e cominodo , de dizer que 
não he culpado , e que por tanto está livre 
de ser punido. Hum deve justificar a sua a- 
gressao, ou o outro provar a sua innoccncia, 
c' o rigor dos castigos tira a tentação de os 
arrostar. Esta lei que impõem aos escritores 
mais circunspccçâo, e aos agentes do poder 
huma atteurão mais severa sobre os seus ac- 
tos , parece-me mais segura para prevenir os 
abuzos da aulhoridade, do que a responsa¬ 
bilidade legal , verdadeira fiança ministerial , 
que pelo menos em França não póde ser mais 
comprometi ida. O homem publico deve deza- 
fiar a maledicência , arrostar a calumnia , e 
honrar-se , sendo necessário, da ingratidão , e 
da injustiça. 

Eu acabarei por huma reflexão , que creio 
ser dc grande interesse. Senão houvesse na Eu¬ 
ropa senão hum povo, que fornecesse trigo, 
ou pão a todos os outros , estes pagando-lhe 
teriao direito de.exigir, que o fornecedor não 
fizesse entrar nada de nocivo no fabrico destes 
alimentos da primeira necessidade. Mas o ho¬ 
mem disse a verdade eterna; não vive sotnen- 

iS 
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te dr ju70, porem da palavra, e da doutrina, 
e he do homem civilizado que elia (alia, ou 
da sociedade; c quantas sociedades vemos nós 
hoje na Europa , que perecem por ter prova¬ 
do alimentos envenenados ! Ora o povo Eran- 
céz, se me permittem uzar desta expressão , 
fornece a todos os outros póvos doutrinas so- 
ciaes. A universalidade da sua lingoagem lhe 
da huina influencia, ou antes, hum domi- 
nio irrezislivél sobre os espíritos cm toda a 
Europa, hum dominio tal como nunca povo 
algum teve depois tios Romanos , sobre outros 
póvos, c menos ainda sobre póvos civilizados. 
Este dominio não lie limitado a liuina pree¬ 
minência lileraria , ellc assegura á Franca gran¬ 
des vantagens políticas. e immensos benefícios 
commerciaes Os póvos que tendo adoptado o 
seu idioma , voluntariamente se hào submet- 
tido a esta influencia, e que á sua custa lhe 
pocurao taes vantagens , e benefícios, tem o 
direito de exigir , que vellc sobre os escritos , 
que lhes podem ser tão uteis, como prejudi- 
ciacs, sobre as obras que são para elies luzes 
que esclarecem , ou fogos que abrazao ; sobre 
esto ponto a França está fora de toda a com¬ 
paração com os mais póvos; eu fallo assim 
Srs. com conhecimento de cauza: hum escrito 
perigozo sahido das Typografias Erancezas he 
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lmma declaração de guerra a toda a Europa, 
e quando por toda a parle a imprensa fosse 
absolulameute livre , a da França deveria ser 
circunscrita em estreitíssimos limites. 

lie mister, que liajão poucos livros c bons , 
(disse hum homem de talento) para os póvos, 
que Icem muito , não sendo assim, a arte de 
ler, este elemento de todos osjoonhecimentos , 
torna-sc o instrumento de todas as revoluções. 

Eu voto pois pela censura nao somente para 
os Jornaes políticos , mas para os literários que 
envolverem política, tanto para os Jornaes das 
Províncias como para os da Corte. Eu voto 
pela censura, e peço, que acabe nos dois ou 
trez primeiros mezes da próxima sessão, e 
creio nisto mesmo fazer serviço aos Ministros, 
e deffendc-los da torrente dosnegocios, impon¬ 
do-lhes a obrigação de apprczenlarcm em tem- 
do determinado huma lei fortemente repres¬ 
siva para o livre curso da licença da impren¬ 
sa , visto que o suppoem possiyel, ou o que 
eu creio mais seguro e mais facil, huma or¬ 
ganização difTinitivn da censura , e talvez hu- 
ma c outra couza ao mesmo tempo. 

Fiualmeute no anno passado de 1826 eu pu¬ 
bliquei debaixo do titulo de a Liberdade da 

imprensa huma obra em favor da censura, im¬ 
pressa na Typo,grafia ele Beaucé-liusand. 



( i4o ) 

Tal lie a historia das minhas variedades, o 
direi, que se tenho mudado , e por boas ra¬ 
zões , sobre hum ponto de disciplina política , 
qual a repressão dos delictes da imprensa pre¬ 
via , ou subsequente , os meus adversários tem 
variado sobre o dogma, e o seu reaiismo toca 
muito de perlo a Democracia. Klles tem mu¬ 
dado a respeito de couzas, c pessoas, e as suas 
inclinações ou aversões de outro tempo , nao 
São as niesmas de hoje. 

« Eu com prebendo, » disse ainda o Viscon¬ 
de de Chateaubriaud no Conservador t. 16. pag- 
626, « eu .comprebendo, como segundo ascir- 

« cunstancias se modifica a opinião , que se 
« ppderia ter sobre tal , ou tal lei, c que se 
« admitia em hum certo tempo, sem contradi- 

« zci-sc, huina medida, que se tivesse repro- 
« vado em outro. Eu creio, que kc mesmo da 

* natureza da Uberdade, que os seus direitos sc- 

« jáo algumas vezes raspemos. Negar esta ver- 

* dade Itc fechar os olhos d luz. 

Aão lie ter mudado, aproveitar as lições da 
experiencia para voltar ao que he milhor ; mas 
adopíar a linguagem de hum partido que por 
muito tempo se tratou com hum tal desprezo, 
que íião se queria reconhecer entre lodos os 
partidistas senão hum homem de talentos , (Mr. 
Jlenjamiu Constantj na verdade, eu nao posso 
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sabor, que nome se dê a isto. Quanto ao mais 
ha huma cxcellento prova, de que eu não te¬ 
nho variado nos meus princípios, e esia prova 
a mais concludente de iodas he , que os escri¬ 
tores liberaes nunca tem mudrnlo a mfcu respei¬ 
to, e nunca me fizeráo a honra dos seus elo¬ 
gios. lie esta huma vantagem, á qual , eu o 
confesso , tenho a fraqueza de ser sensível, e 
hc tombem para acabar como diz Mr. de Cha- 
teaubrind , que eu' faço esta reflexão. To¬ 
davia ha huma estranha inconsequência a re¬ 
preender sobre as mudanças de conducta .po¬ 
lítica., a homens que se reprezenlão cpmo «ho- 
« mens de outro tempo , que com os olhos (i- 
« xados no passado, e as costas voltadas para 
« o futuro, maVchao recuando para este mes- 
« mo futuro; homens incorrigíveis que perten- 
« cem a outro século, e que só dos mortos 
« poderião ser entendidos.» Felizmente, segun¬ 

do o calculo de hum sabio, efles tem pouco 
tempo a viver; toda a oppozição acabará com 
elles; e a França dezembaráçada destas teste¬ 
munhas importunas ser/t como a Jerusalem ce- 
1 <í8le do Apocalypse , ubi luctus neqiie cluuor 

erit ultra. 
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Post -scriptum. 

Se nos fosse permittido dispor sem consen¬ 
timento do author, da opinião escrita de hum 
magistrado mui conhecido do Tribunal Kcal de 
Pariz * cujos conhecimentos nossos adversários 
nao podem contestar , c ainda menos negar os 
princípios políticos , c os seus estritos , nós 
faríamos ver , que ellc concorda comnosco in¬ 
teiramente , i.° sobre os perigos da liberdade 
da imprensa, e a impossibilidade de governar 
com esta liberdade tal qual a entende hoje cer¬ 
to partido; 2.® sobre a insuficiência, é impossi¬ 
bilidade de huma repressão judiciaria ; 5.° so¬ 
bre a necessidade de huma censura previa, de 
que elle iaz o objecto de duas leis, hum em 
G, e outra cm 5 artigos, e mesmo de huma 
censura bem organizada; [\.° sobre a exten¬ 
ção dada contra toda a razão, ao artigo 8.® da 
Carta , relativamente aos escritos pcriodicos ; 
5.® sobre responsabilidade dos editores funda¬ 
da no artigo 1082 do Codigo civil: « Toda a 
« acçào , ou facto qualquer do homen , que 
“ cauza a outro damno , obriga, a quem o 
« cauza a reparalo » e nossos adversários de¬ 

vem convencer-se, que suas opiniões relativas 
á liberdade da imprensa , que elles julgao se¬ 
rem as de todos os Francczes, não são mesmo 
as dos seus amigos os mais Íntimos, e instruídos. 

FUI. 
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